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Se um desses seres desço-

nhecidos que consoui. m sua

existencia ophemera no fundo

das rcntbs tonebrosis do Oee-

ano ; si um desses potyija*-

tricôs, uma dessas neverlo»,

miseráveis animaculos que da

natureza só conhecem os poi-

xes ichthyophagos e as flore»-

tassub-marinlias, 
— recebesse

de momento o dom da ínlelli-

irencia, a faculdade de estu-

dar seu mundo, e de entaVlo-

_eer por swas apvronçõcs um|tes !1S•v.nr »'"» — i, , ? ¦ >

iuizo conjectural relativo

universalidade dac coisas, que

idéia formaria ello da nmunia

¦*iva 
que se desenvolve no seu

maio, e do mundo terrestre

que não pertence 
ao campo do

suas observações?

Si, depois, por um eneito

maravilhoso de seu novo poder

este mesmo ser chegasse » se

elevar acima de suas trevas

eternas, á anperfice do mar,

nio longe das ribanceiras 'T«-

lentas do uma íllia de e*|>lon-

dida vegetaç&o, sob os raios de

um sol fecundo, d.ispensaoor

de um benefieo calor, que jui-

zo faria entio de suas theorias

antecipadas sobre a croaçSo

universal,tlieoria que 
-lie »!>»-

gana b-m depressa por uma

apreciação mais lata mm 'in-

da relativamente tão imeom-

pleta como a pcimoiraMa! 
ó,

oh I homem 1 aimaj.;' 'm '''' v'^

aa sciencia todaejp'jeulativa.(l)
' 

m \ Tal é também a situação dos 110-

«adores <io mundo dos hspiritos,

quando depois de despojados de seus

envolucros carnaes. os

deaso mundo sc doRcurolam a m is

olhos Compreliendem enlM quanto

,i tbooria8.com que tudo pretendiam

«clicar pela maioria, M t«i«

de sentido. Rntretanto ossos bonw»-

Ms tom ainda, para
que se não desvendam smao su. cts

»ivameoto,á medida que se elov jiu |><
i. purificarão. Porom, desde seus pri

meiros passos nosso mundo novo.sao

foiçados a reconhecera sua 
poeira

equanto estavam lonyo davetdadc.

Qu 
-.ndo 

pois aqui v-tiliO tra |
lar a questão 

da» leis o das to--

ças o1'*1 regem o universo, eu

,ie nSo sou, como vós, sinão

um ser relativamente ignoran-

to piti comparação da scieiicia

ttttl, aoexar da apparcute su-

perioridade que me dá sobre

meus irmãos da Terra a pos-

sibilidade do estudar as ques-

toes naturaes que lhe sSo ín-

torditas em sua posição, 
meu

fira é somente de vos expor a

noção geral das leis uuiversa-

rs sem explicar em detalhe o

modo de acção e a natureza

das forças espeeiaes que deltas

dependem.
Ha um fluido ethereo que

enche o espaço, e penetra 
os

corpos 
*, este fluido, e o çthcv

ou matéria cósmica pritniti-

va, geradora 
do mundo o dos

seres. Ao ether são inhoron-

forcas que presidiram

ás metamorphoses da matena,

as leis immutaveis e neccessa-

rias que regem o muudo. Es-

sas formas múltiplas, inditini-

damente variadas segundo as

combinações da matéria, loca

lisa das segundo as massas, di-

versificadas em seus modos de

acção segundo as circnmstan-

cias C os meios, são conhecidas

na torra soa on nomes de gr a-

vitação, cohesão, afinidade,

attração, magnetismo, ele-

ctricidade activa ; os movi

mentos vibratórios do agmt<

são conhecidos sob os de som,

calôr, Iuí, etc. Em outros

mundos, -lies se apresentam

sob outros aspectos, offere-

cem outro-- caracteres desço-

nhecidos neste, e na immon^a

extinção dos Céus, forças em

numero indifinido dosenvol-

veram-se em uma escala ini-

magínavel, cuja grandeza, 
-o

mos tão pouco capazes de ava-

liar, como o crustáceo, no fun-

do do Oceano,o ó de abraçar

a universalidade dos phenome-

no? terrestres.(2)

Ora, assim como nSo ha si-

não uma só substancia simples,

primitiva, geradora 
de todos

os corpos, mas diversificada

em sua a combinações, assim

também todas essas forças de

pendera de uma lei universal

diversificada em seus effeitos,

e que nos decretos eternos, foi

soberanamente imposta á crea-

$8o, para constituir sua har*

monia e estabilidade.

A. natureza jamais oppõe-

sea>i própria. 
O brazâodouni-

verso só tem uma divisa : Uni-

dade, Variedade. Remontando

a escala dos mundos, acha-se a

unidade de harmonia o de cre-

ação, ao mesmo lompo que uma

variedade infinita nesse im-

meuso jardim 
de estrellas ; per

correndo oa degraus da vida,

desde o ultimo dos seres ate

Deus, a grande 
lei de conti-

unidade se, faz reconhecer ;

considerando as forças em si

mesmo, pode-se 
formar uma

serie cuja resultante

confundindo com a

é a lei universal.

Vós não podereis 
apreciai

esta lei em toda a sua extensão

,)0is que as forças que a re

presentam 110 campo de vossas

observações são restrictas r

limitadas ; entretanto a gravi

tação e a electricidade podem

ser encaradas eomo uma larga

¦ípplieaçãodalei primordial que

5ina para al°m dos Céos.

Todas essas forças são eter

nas,— não explicaremos est

palavra,—e 
uni-ersaes como n

creação ; sendo inherentes ao

fluido cosmico, actuam neces ¦

sariamente em tudo epor toda

a parte, modificando sua ac-

çao pela simultaneidade ou

successão; predominando 
aqui,

enfraquecendo mais longe,

poderosas e activas em cer-

tos pontos, latentes ou secretas

em outros ; mas finalmente

preparando, 
dirigindo, conser-

vando e destruindo os mun-

dos em seus diversos períodos

de vida, governando 
os traba-

lhos maravilhosos da natureza

em qualquer ponto que elles se

executem, assegurando para

sempre o eterno expleudor da

creaçSO.

[Gcne^a) de Allan Kardbc .

(2 ) Nós attrihuimos tudo ao que co-

nhecemos, e no enlretanlo, não com-

nrehondBtnos o<|nooseapa aos nossos

sonlldus mellvor do u» ¦» -;'o»

nas'Ciiya, os olTcitos da In/, o da utili-

dado doa olhos.
Pode dar-se pois que cm outros,

meios, o Unido cosmico lenha pro

priedades, 
combinações, doquonao

,em0» idéia »l«uma. eiloitos apropri
' 

H 
° 

á uecosstdBdos, que nos sao des-

i onlloeidafl,dainio lugnr a porcejjj"..
noviB ou outros modos de pccep

¦ m,')S não 1'ompreliendemos, po
j\enipl°. HUI> se ljnsSil ver 36111 0

.íhòs do cocpoo som a luz: mas quem

,L 
'aia 

quo não existam outros agen-

diversos da luz., próprios par

organismos espeeiaes? A v.sta som

namhuiica qi« não e impedida pel

distancia nem pelos obstáculos ma

teriaes, nem pd» ohscurida.le, no'

offoreno um exemplo. SupponliRmo

™, um mundo qualquer, os so

ivsWiam iioriimhnent' o que nossos

som,lambidos são excrfcionalmei.tr,

elles não terão necessidade de nossa

lua nem de nossos olhos, o no on-

tanto verão o que nao podemos vei.

O mesmo acontece com todas a.

outras, sensações. As condições de

vitalidade e de perceptlhth-ltHl. , as

sensações e as necessidades, uinim

' segundo os meios.

-

\ muMÍcn «pirila

Continuação do u. y2

O silencio qu« guardei sobre

a questão que me propoz o Mes-

tre da doutrina spirita, já o

expliquei. Era preciso, antes de

desüorar o diffloil assumpto, que

tae recolhesse -procurasse recor-

dar-me—e condensasse os ele-

mentos que estavam á mão.

Eu não tinha que estu.lar a

m„siC(1 tinha sómente que cias-

sitícar os argumentos com me-

thodo, atim de apresentar um

resumo capaz de dar idéa exacta

do modo como comprebendo a

harmonia* .
TOste trabalho, que me foi

bem difficil, está feito—e venho

submettel-o a apreciação dos

spiritas.
E' difficil definir o que seja a

harmonia ; muitas vezes con-

fundem-a com a musica — com

os sons, resultantes de um ar-

raujo de notas e das vibrações

Je instrumentos que reprodu-

zem aqiielle a.ranjo,

harmonia não é isto, assim

como a chammauãoé a luz. A

chamma resulta da combinação

de dous gazes—è 
tangível. A luz

que projecta, é um effeito d'a-

qviella combinação, e não a

liaram»— u&o ft tangível.

Aqui, « erfetlo é superior k

causa. - -xt
i - ujeBino tom .elaçiio a n

mouia. KUa resulta de um a

ranjo musical — c um effei

igualmente superior à causa. ,

cau6a é material e tangível—t

A. i. (

. .1

-/ I Jt..
i r

y.



2 VERDADEB LÜZ

offeito é^subtil e intangível.
Póde-se conceber luz íem

chamina, baia como harmonia
sem musica.

À alma é apta para perceber
& harmonia, independente do

concurso de instrumentos,,_coiao
o é, para ver a luz independeu-
te de combinações innteriaes.

A luz é um sentido intimo da
alma : quanto mais elle está de-
eenvolvido, tanto mais ella per-
cebe a luz.

A harmonia é igualmente um
settido intimo da alma, por el-
la percebida na razão do desen-
volvimento d'esse sentido.

Fóra do mundo material ; isto

é : fóra das cousas tangíveis, a
luz e a harmonia sfto de essen-
cia divina ; tem-se-as tanto

mais, quanto mais esforços se
empregam para adquiril-as.

Si comparo-as, é para melhor
fezer-me comprehender—e, tam-

bem, porque estes dous subli-
mee gosos da alma são filhos de

Deus,—e conseguintemente ir-

mâoa.

A harmonia do espaço é tão

complexa — tem tantos graus,
quô eu conheço, e quantos ainda

me escapam no ether infinito I

que pasma ao que se acha em

certo grau de percepção, contem-

plar as d irersas harmonias, que
constituiriam, si fossem congre-

gadas, a mais insupportavel

eacophonia; entretanto, que,

percebidas separadamente, cons-

tituem a que é particular a ca-

da grau.
Estas harmonias são elemen-

tares e grosseiras, nos graus in-

feriores—levam ao ext&se nos

graus superiores.

A que arranha os ouvidos de

subiis percepções, faz, no en-

tanto, as delicias dos que as

tem grosseiras.
E quando ó dado a um espi-

rito inferior apreciar as delicias

das harmonias superiores, toma o

o êxtase—e entra-lhe n'alma a

prece.
O enthusiasmo arrebata-o ás

espheras elevadas do mundo mo

ral—e vive uma vida superior á

sua, desejando continuar a vi-

ver sempre assim.

Quando, porém deixa de afa-

gal-o aquella harmonia, elle dis-

perta, ou antes : elle dorme ;
em todo o caso cahe na realida

de de sua situação—e no pesar
de ter descido. Então eleva ao

Senhor uma prece, pedindo a

força de tornar a subir.

Sente-se a emulação.
Não tentarei explicar effeitos

musicaes que o espirito produz,
actuaudo sobre o ether. E' certo,

porem, que o espirito produz os
sons que quer—e não pôde elle

querer o que não sabe.

Portanto, aquelle que compre-

heude muito—que possue a har-
monia—que delia está saturado
—que se regosija com seu senti-

do intimo, este nada impalpavel,

esta abstração, que é 8, concep-

çfco da harmonia ; actua, quan-
do quer, sobre o fluido univer-

sal, que facilmente reproduz o

que elle concebe e quer.

O ether vibra, sob a acção
da vontade do espirito, a har-
monia, que este traz em si, con-
creta-ee, por assim dizer, e
exala-se doce e suave, como o

perfume da violeta, ou ruge co-
mo a tempestade, faz estampido,
como o raio, ou sussurra como a
brisa ; ella ó rapida como o re-
lampago, ou lenta como a nu-
vem ; e partida como um suspi-
ro, òu compacta como um prado
de relva ; é precipitada como
um catavento, ou placid» como
um lago ; murmura como o ri-
beiro,ou estruge como a torrente.

A's vezes tem a aspe reza
agreste das montanhas, outras
vezes a frescura amena de um
oaais : e successivamente triste
e melancólica como a noite, ale-

gre e prasenWra como o dia ;
ó caprichosa como uma creaçao
e protectora como um pae;
desordenada como a paixão,
limpida como o amor e g»ran-
dioso como a naturza.

Quando toca a este ponto,
confunde-se com a supplica—

glorifica a Deus— e arrebata a

quem a produz ou a coucebe.

Comparação 1 Comparação 1
Por que somoí obrigados a
empregar-te? Pela simples razão
de precisarmos recorrer a uature-
za tangivel, para pedir-lhe as

grosseiras imagens, único meio
de couceber-se a sublime har-
monia, em que deleita se o
espirito.

E, apesar das comparações,
mal se pode fazej comprehender
esta abstração que é um senti
mento, quando é causa—e uma
sensação, quando ó effeito.

O espirito que tem o seuti-
mento da harmonia, é como o

que tem o maior grau de saber;

gosa incessantemente a riqueza

que amontoou.
O intelligente, que ensina sua

sciencia aos que ignoram, sente
a felicidade de ensinar, porque
sabe que faz felizes aos que
instrue.

O que faz resoar o ether,

produzindo os acórdes harmoni-
0808, que tem em si, sente a
felicidade de ver satisfeitos os

que o escutam.

A Harmonia— a sciencia—e a
virtude 3ão as três grandes
concepções do espirito: a pri-
ineira, enleva-o, a segunda,

esclarece«o, a terceira eleva-o.

Quem as possue em sua pie.
nitude, tem a pureza, que resulta

da união das trea.

Espíritos puros, que tendes a

excelsa felicidade, descei â

nossas trevas e esclarecei nosso

caminho: mostrai nos o que
tomastes,para q\ sigamos vossas

pegadas.

Quando penso que estes espiri-

tos, cuja existencia já posso
comprehender são seres finitos—*

átomos em face do Senhor

universal e eterno ; minha
razão se offusca, pensando na

gradeza de Deus e na felicidade

infinita que Elle tem em si
mesmo, pelo facto de sua pureza
infinita ; pois que tudo o que a

creatura adquire não ó senão

pérolas que emanam do Creador.
Ora, se a parcella pôde fasci-

nar, pela vontade—pôde arre-
batar, pela suavidade—pôde
deslumbrar, pela virtude; o que
não produzirá a fonte eterna e
infinita, de que emana t

Si o espirito, ser creado, pôde
haurir em sua pureza tanta
felicidade, que idéia deve-se
fazer da que haure o Creador
em sua pureza absoluta ?

Eterno problema l
O compositor que coucebe a

harmonia, não a pôde traduzir
sinão na linguagem grosseira
que se chama a musica. Con
creta a idéia que tem d'ella—e
escreve a.

O artista aprende a fôrma
—e toma o instrumento, que
lhe permittem dar aqueella
idéa.

O ar, posto em movimento

pelo instrumento, leva a aos
ouvidos, que a trausiniUôm á
alma.

Mas, o compositor, é impo-
tente para dar completamente' a
harmonia que concebe, pela
insulficieacia da linguagem de

que dispOe—o executor, igual-

mente, não pôde comprehender
toda a idéa escripta, e o instru-

mento indócil, de que se serve,

uão lhe permitte traduzir tudo

que compreheudeu.
O ouvido é impressionado pelo

ar grosseiro do ambiente—e a
alma recebe, por um orgão
rebelde, a péssima tradução da
idéa que borbulhou na do maes-
tro. i

Esta era seu sentido intimo—;

ó, embora descorada pelos ageu -

tes da instrumentação e da per 
-

cepção, ainda produz sensaçOes!

nos que a ouvem traduzir. Estas
sensaçOes são a harmouia.

A musica é que as produz—
9 ellas são seu effeito.

A musica pOe-se ao serviço do
sentimento para produzir a seu-
sação. O sentimento, no compo

sitor é a harmonia—a sensação,

no ouvinte, é também a harmo-

ni», com a differença de ser

concebida por um e recebida

por outros.
A musica é o médium da har-

monia ; ella recebe e transmitte,

como o reílectof é o médium du,

luz, como tu es o médium dos

espíritos.
Ella transmitte mais ou menos

descorada, conforme é bem ou

mal executada, como o reflector
transmitte a luz mais ou menos
viva, conforme e mais ou menos
brilhante ou pallido—como o me-
diurn transmitte mais ou menos
fielmente os pensamentos dos

espiri tos, conforme é mais ou

menos passivo.

E agora, que jâ deve ter sido

bem compreliendida a hamonia ;

que já se sabe ser ella concebida

péla alma e transmittida a alma;

e fácil conhecer a diíferença que
vae da vossa para a do espaço.

Aqui, tudo é grosseiro : d ins-

trumento de tradução e o de

percepção; lá tudo e subtil :
vós tendes o ar, nós o ether—

vôs, 
o orgão que obstrue e vela;

nós a percepção ilirecta, que 
a

colhe pura.
Aqui, o autor precisa de Lra-

duetor ; lá, elle, dispensa in-
termediario—e falia uuiüh lin-

gua que exprima todas as con-
cepçOes.

E, no entanto, ambas proce-
dem da oie?ma origem, como a
luz da lua tem a mesmo que a
do sol.

A harmonia da terra é o
reflexo da do espaço.

A harmonia é tão iudefiuivel
como a felicidade, o medo, a
cólera: é um sentimento. Não
se a coiuprelu-nde sinão quaudo
se a possue—e não se a possua
sinão quando se a couquista.

O homem alegre, uão pôde
explicar sua alegria—o que tem
medo uão pôde explicar este
sentimento. Podein dizer o que
lhes eausou estes sentimentos,
explical-os. porem, não podem.

O facto que causa a alegria de
um, não a produz em outro—
o objecto que faz medo a um,

pôde dispertar u'outro a cora

gein.
As mesmas cousas produzem

effeitos contrários, ao em vez
do que se dá em physica, mas
conforme com o que tem logar
em metaphysica.

Procede esta differença de ser
o sentimento uma propriedadt
da alma—e de diferirem as
almas em sensibilidade—impres-
siouabilidade—e no uso da li-
berdade.

A musica, cousa secundaria
da .harmonia percebida, impr^?-^
siona e transporta certas almas
—mas encontra outras frias e
indifferentes.

E' que as primeiras estão em
estado de receber a impresão que
produz a harmonia—o que as
outras estão em estado contrario:
ouvem o som do ar vibrado,
mas não comprohendetn a idea

que encerra-se u'aquelles sons.
Estas sentem tédio e dormem

emquanto aquellas se euthusi-
asmam e choram.

Evidentemente, o liouiem que
aprecia as delicias da harmonia,
iS mais elevado—mais apurado,
do que o que não pôde conce-
bel-a.

Sua alma é mais apta para
sentir—desprende-se mais fa-
cilmente—e a própria harmo-
uia aj jda-a a desprender-se.

Ella transporta a em suas
azas—o permitte-lhe ver me-
íhor o mundo morai.

D'onde concluir-se; que a
musica c essencialmente ido-
ralisadora, por levar a harmo-
uia ao seio das almas, 

que
por ella so elevam e se en-

grandeeem,
A influencia da musica so-

bre a alma, sobre seu [migres-
so moral, 6 proclamada por to-
dos ; mas todos ignoram a
razão d'esta iuíluencia.

A explicação consiste n'is-
to: a harmonia planta n'alma
um seotimento que a desma-
terialiBa.
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Este sentimento existe n'um

certo grau, mas apura-se sob

a acçSo de outro mai-; elevado.

Quem não possue este, clio-

gará a olle mais cedo ou ma-

ia tarde--acabará por deixai'-

se dominar por elle —¦ e por el-

le sor arrastado ao mundo idé
al, onde esquece, por momea-
tos, os piazares grosseiros que
prefere á harmonia divina.

E uma vez que se consi lerea
harmonia resultante do cou-
certo do espirito, deduzir-se-
ha que, si a harmonia exer-
cer uma feliz influencia 00-
bre a alma, a alma, que a con-
cebe, exerce também influen-
cia sobre a musica.

A alma virtuosa, que tem a

paixío do bem, do bello, do

grande—e que tem a summa

posse da harmonia, produzirá
obras primas, capazes de im-

pressionar as mais remissas e
commovel-as.

Si o compositor é rasteiro,

como desprender a virtude,

que desdenha — o bello, qae
ignora—• o grande, que não
comprehende 1

Suas composições serão o
reflexo de seus gostos sensu-

aes— de sua leviandade—de
sua indifferença. Serão : ora
licenciosas— ora obscenas —

ora cômicas—e até burlescas.

Communicarão aos ouvintes os
sentimentos que concentram
—e"perviítel-OH-hâo. em vez
de concorrer para seu aperfeiço-
amento.

O spiritismo, moralisando os
homens, exercerá necessaria-

menti) grande influencia sobre
a musica.

Ha de produzir mais compo-
sitores virtuosos, que eomrnu-

nicarão suas virtudes por meio
de suas composições.

Rir-se-ha menos e chorar-se-

ha mais ; a hilaridade dará
logar ás emoções— a feial-
dade á belleza—o comico ao
heróico.

Além d'isto, os ouvintes, que
o spiritismo tiver disposto a
receber facilmente a harmonia,
fruirão, ouvindo a musica sé-

ria, um verdadeiro encanta-

mento, Desdenharão a musica

frivola e licenoiosa, quo é o

goso das massas.

Qunndo o grotesco e o obs-

ceno forem esquecidos pelo
bello e pelo bom, desaparoce-

rio os compositores d'aquella

ordem, porque seus ouvintes

nada lucrarão— e é para ln-

crar que elles descem ao ter-

reno lodoso.

Oh I sim; o spiritismo terá

grande influencia sobre a

musica 1 Como não ter assim ?

seu desenvolvimento transfor-
mará a arte, depurando-a.

Sua origem é divina—sua

jforija conduzi l-o ha á toda

parte onde houver homens pa-
ra amar, para elevar-se, para
comprehender.

Esse tomar-se-ha o idéal e
o objectivo dos artistas : pinto-'cs—escultores —compositores
—poetas, 

pedir-lhe-hão inspi-
rações— e elle l'has prestará,
porque ó rico, porque é enex-

gotavel.
O espirito do maestro Rossini,

em nova existencia, voltará a
cultivar a arte, que considera
a primeira de todas— e toma-
rá por symbolo e inspirador
de suas composições, o spiri-
tisino.

ROSSIN1.

(Médium, M. Nivjrt)

(Obras posthumas) deALi.AN Kardbc.

NOTICIÁRIO

O director desta folha, co-
mo agente, nesta capital, do

Reformador, orgão da Fede-
ração Spirita Brazileira, roga
a todos os confrades deste es-
tado, que se interessam pelo
Espirituaüsmo Scientifico, que
tomem uma assignatura do
mesmo nesta redacção, a qual
assignatura é de 5000 rs. por
anno, pagos adiantados, com-

promettendo-se o mesmo direc-
tor a fornecer a Verdade e
Lu{ grátis, em quanto forem
assignantea do Reformador.

Também se incumbe de to-
mar assignatura para todos os

jornaes spiritas, tanto nacio-
naes como estrangeiros que
com este permutam.

a Reformador, b — Este
nosso collega, orgam da fede-
raçSo espirita brasileira, que
tinha suspendido sua publica-
ção, reappareceu a primeiro de
Janeiro ultimo. Eis como ex-.

plica este collega o seu mo-;
mentaneo desapparecimeuto.

«Data de 15 de Setembro do
anno passado o ultimo nume-
ro que destribuimos pelos nos-
sos leitores; então achava-
mo-nos em dia, e de animo
firme a, em cumprimento do
dever, não sermos jamais
achados em falta. Os aconteci-
mentos políticos, porem, que
desde então se desenrolaram
entre nós,trouxeram em nosso
seio tal conturbação que vimo-
nos forçados a suspender por
um tempo a publicação de
nossa folha.

Este tempo de descanço foi-
nos motivo de reflexão e de
reconheci meuto de que ainda
infelizmente nâo somos apro-
veitados discípulos daquellc
mestre nazareno que nos deu a
lição da serenidade de espi-
rito no meio das maiores tur-

frações, porquo, embora hou-

vesse em n<s espirito parai
orar,sentíamos auzencia de ca-

paoidade para doutrinar.
Receiavamos mesmo que a

nuvem negra que paira nos
ares, e que tãoapaixonadamen-
te irrita os ânimos, dominasse-
nos também e não tivesse-
mos aquellas palavras de con-
cordia e do amor que são a
essencia de nossa doutrina. Já

que estamos com os nossos lei-
tores em divida que não pode-
mos resgatar, seja ao menos
a franqueza da confissão de
nosso atrazo moral motivo de

perdão para nossa falta. Hoje,
revigorados pela prece, e por-
tanto na plenitude da sereni-
dade esperamos 

que alcança-
remos empregar maiores esfor-

ços que d'antes para que, ao
envez de lezão, tenham os
nossos assignantes mais subs-
tancial e variada leitura. E,
embora direito algum tenha-
mos aos seus favores, ousa-
mos esperar que, como espi-
ritas e como irmãos, n5o mur-
murarão queixas por come-

çar a nova phase do Refor-
mador na data de hoje. »

Una nova •ciência—O
sr. Narkieriez, conselheiro da
corte da Rússia e collaborador
do Instituto imperial de Me-
dicina experimental de São
Petresburgo, deu uma confe-
rencia em Niza, acerca de se-
us novos descobrimentos da

inllnencia da electricidade at-

mospherica sobre o organis-

mo humano, seu novo metho-

do de tratamento pela electri-

cidade e a explicação interes

sante da electrognophia, nova
sci'l ncia criada por elle.

O conferenciador foi, com to-

da justiça, muito felicitado.

Quereis viver muito í
—A cousa é simplissima. Um

medico que recentemente mor-

reu na idade de cento e sete

annos, antes de sua morte re-

velou o segredo de sua longe-

vidade.

Para obter este resultado é

bastante collocar o nosso lei-

to na direcçâo da grande cor-

rente magnética do globo. No-

tou-so de facto que o fluxo da

corrente electrica é mais in-

teusa na direcção do Norte de

noite de que de dia. Voltan-

do-se a cabeça para o Norte

ou antes ligeiramente para
E'ste, no proprio fluxo da cor-

rente electrica, se ficará na

melhor condição para gozar
um perftito repouso.

Ha muito tempo que foi

constatada a influencia da cor-

rente magnética no corpo hu-

mano. Em 1765 o Dr. ülorick

Cacltin. - s curava a dôr de

dente, dirigindo para o Nor-

te 1 rosto da pessoa em 
que

onerava, tocando o dente ane-

ctado com o polo sul de uma
barra magnética. Si para oh«-

gar-se a velhice basta oollo-
car-se de Norte a Sul, Tale
bem apena mudar o noaao lei-

to.

(Journal du Magnetisme).

MateriallsaçBo u *r

lvre.— A sra. Mellen, me-

dium muito conhecida em ln-

glaterra, deu uma secçSo de

materialisação, ao ar livre,per-

to de Sidney, na Australia,

no mez de Janeiro ultimo. O

sitio estava em cheio esclareci-

do pela lua. A médium, as-

sentada em uma tenda, estava

em estado normal e não em

transe.
Cerca de trinta pessoas as~

sentadas em frente da tenda

viram distinetamente sahirem

delia fôrmas materialisadas ;
varias foram reconhecidas»

Algumas desappareciam dei-

xando em lugar da forma

humana uma como tenue col-

lumna de vapor. 
"Finalmente

Jorje, um dos espíritos fami-

liares da médium, appareceu

na tenda ao lado em plena luz

e a vista de todos.

{Revue Spirite).

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguinte»

periodicos :

O Hinoeulo — 
publica s

em Araraquara, n'este Estado

il Terra—publica-se em

Sâo Sebastião, u'este Estado.

Gazeta Semanal—publi*

ca-se em PindamoDhangaba,

n'este Estado.

Gazeta da Palma—pu-

blica-se em Palma, Estado de

Minas.

A Rosa do liar—publica

se na cidade de Paracatú,Esta-

do de Minas.

O Imparcial—publica-se
na cidade de Palmyra, Estado

de Minas.

O Ythciieu—publica-so

em Ouro Preto lísi. de Minas.

O Itapeccrlra — 
publica-

se em Itapece ica, Estado de

Minas.

O Homem Atravex doa

Mundos. — Vende-se nesta

typographia, a 2:000 rs. o ex-

emplar em «brochura».

Obras Posthumas.—De

Allan-Kardec. Vende-se nesta

typographia a 4:000 o rs. ex-

emplai «encadernado».

2Ví>- Sfirita,
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A «Hevista Espirita» ! sento, ueate momento, estava

habanense ao terminai' o anuoiclaro como em pleno dia. O

de 1893, saúda cordialmente a padre Veriiet quiz levautar-se

seus assignantea, ao Ceutroldo leito, mas o visitador se ap-

La Reencarnation, 'te que é proximando impediu que o fi-

orgam official, a sua Junta

Directora, a imprensa espirita

e aos seus irmãos do inundo

inteiro, desejando a todos prós-
nero e feliz anno novo.

Por nossa parte desejamos

outro tanto ao excellente col-

lega.

Eusapiit Pallndlii».—Sp-

gundo uma carta do dr. Ocho-

rowicz, publicada n11I Vessil-

lo Spirita, a médium Euzapia

Palladino tem obtido om Varao-

via grande êxito. Em toda a

cidade só se fala nella.

Na casa do geueral gover-

nador houve urna brilhante

secção á qual assistiram sete

pessoas 
notáveis dessa gover-

no. Finalmente deu-se outra

secçao decisiva em presença
de sete médicos incrédulos.

Segunde Le Figara, Eu-

sapia deixou estupefactos em

Varsovia aos prestidigitidores
e aos homens de, sciencia, que
nío puderam 

descobrir embus-

te na médium napolitana.

jtlipariçfto «'« "m I»a-
«Ire.— Um padre da ordem

dos abbatos, escreveu em Les

registres des abbals de Ma-

rie, relatando uma visita do

reverendo padre Ferron ti uous

amigos seus, o reverendo na-

dre Robert Cook>> e ao author

do artigo. — Parece que o pa-
dre Perron, quatro dias nntes

de morrer, promettera formal-

mente a seus amigos que, si

fosse possível, elle viria fa-

zer-lhes uma visita logo d

pois de ter deixado seu corpo

phisico. Na manhã em que
morreu ainda repetiu a pro-
messa.

Nos últimos momentos elle

parecia em extosi perante uma

visão celeste o como que olha-

va um objecto invisível.

O pvdre Cooke já tinha

procurado interromper esta

visão ; o moribundo, porem,
levantou-se na cama sem

ajuda, e, diz o narrador e te-:-

temunha, «pensei que ell

saltar do leito pura seguir o

objecto que o attrahia». O

padre Cooke ordenou então

a esse visitador, em nome do

Deus Padre, do Filho

Espirito Santo, que se reti-

rasse.
A estas palavras o padre

Perron cahiu pesadamente em

seu leito e expirou.

Quatorz« dias depois do fal-

lecimento, ás 10 horas menos

um quarto da no,te, estando o

padre Vernet apenas deitado,

?iu abrir-se a porta de sua

cella e o padre Perron entrar

Testido como dantes. O apo-

zesse, Cr ralou-Lhe por muito

tempo dando-lhe conselhos.

«Ao partir, diz a testemu-

nha, o reverendo padre deixou

aberta a porta, e cio meu leito

pude vel-o 110 corredor até que
entrou na cella., do padre
Cooke ; depois a luz desappa-

receu e nada mais vi.

No dia seguinte perguntei
ao paire Cooke si não teve a

visila do padre Perron cntn.

as 9 e 10 horas. — Porque o

im-iginaes ? me respondeu ell-
—Não o imagino, estou con

vencido disso. 15, contei-lhe

tudo o que me tinha succedi

do. — rfim, ms diz então, è

verdade : elle veio e conversou

por muito tempocommigo. Ks

tavn como dantes e parecia
cheio de júbilo.

Penso contudo que seus pés
não tocavam no solo.»

[Hçvue Spirite)

Porque Meu» irii-HO

Com esta epigrapko msere

o Mensageiro Christão de

Port.il Alegre o seguinte :

t Irado pois o Senhor co.i-
trii Israel, os entregou nas
mãos dos que os despojassem»

(Juizes. 2: 14)

« Seua causa ninguém indi-

gna-se ; e a indignação uu ira

de Deus, não A mais do que a

acção de, «u-i jusiiçi sobre a

pessoa ilo peccador que a m»-

rec-e.

Deus tem estabelecido os se-

us preceitos, cuja leUra exige
-le nós um rocto cumprimento,

sem excepçã) de um i ou um

til, e estes preceitos nío são

obscuros, mas posto; em relê-

vo e ao alcance de todos, e isto

desde que Elle fez o homem.

Ninguém ignora as eonso

qiiencias de uma lei observada

ou transgredida.

Ak constantes iras de Deu»,
sâo devidas a desobediencia d is 

', ">

homens como se vô :

Deus irou-se contra Adão,

porque elle desattendeado, deu

as costas aos seus preceitos ;

irou-se contra o mundo ant;•

diluviano, p >r causa da dpso-

liedieucia : irou-so também

, contra os israelitas, devido á*

suas freqüentes transgressões,
como era pequenas distancias

encontra-se na historia de Is-

rael.

A ira de Deus manifesta-se

quando Elle, com rigor, easti-

ga os desobedientes, assim co-

mo milhares de vezes aconte-

ceu aos filhos de Israel, que

for ao entregues aos inimigos

e vencidos, como se vô do tex~

to : «Irado pois o Souhor con-

tra Israel, os entregou nas

mãos dos que os despojassem»,

não obstante ser um povo es-

colhido do Deus.

l.eitor, se vós não estaes

cumprindo com os vos;os de-

veres diante do Deu», segun-

do os seus santos preceitos, con

tai com sua ira ou justiça por-

que Deus não poupa a nenhum

dos transgressores <!o sua L»i.

Attendei a estas cousas e

fallai aos vossos compauhei-

ros porque Deus ira-se ».

Filippe R- Carvalho,

Como espirita não posso deixar de

refutar uni artigo em que se pregam
iilôas ttlo retrogadas.

A bíblia está cheia de factos em que
o Deus de Israel se revela todo cheio

das paixões humanas. Foi dle quem
mandou Saul contra us Ainaleeilas

uom ordem de não poupar a no-

aliam; e era em Seu nome que
em Israel se faziam as guerras.
Era pois um Deus guerreiro, ranço-

r0Z0, vingativo e máu para todo

aquélle que não queria ser bom. Era

contrario do que ó o Deus dos

christãus, embora iiindo vingativo,

[ não sei eomo conciliar este estado

com os de summamente bom, clemeu-

te o misericordioso). E um Deus

que parece mudar cinii u tempo. O

Deus dos olinstãos não é o mesmo

(devia dizer uão tem os mesmos

attrilnitos) que o Deus do Israel;

assim como o Deus dos espiritas so

tom os attrilmtos iuhereutes a por-
feição, us que convém a uu? Deus

Mas, em ditiuitiva, Deus não ó que
unida ; mudam-se as idóas, que dei-

lo se fazem, a medida que a liuina

uidade progride e desenvolve sua

capacidade moral o iatellectual.

As guerras aão são manifestações

da ira" divina, mas o resultado da

própria imperfeição humana.
lis lichreus, povo rude e guerroi-

ro, tinham a idüa d Elle do confor-]

midiule com o proprio estado psychu-i
lógico. , .

; | unis não pode pois irar-se porque

j é a infinita bondade a infinita perfei-
,.a0, o infinito amor.

Elle que enviou Jesus a este pia-
neta para nos inaiaar a amar e sor-

laos humildes e mansos de coração

uão pode ser ai não o Deus de amor.

.Jesus falando de sua vinda diz :

« Si Deus é vosso pae, vós me do-

veis amar, porque c ddille que ou

jirocedo, e (¦ .Ir sin pitrk ./«.• m om

<iqui; porque ca não vim de mola pro-

prio ; mab, foi Elle que mw enviou

João cap. VLIl v 42.

Diz mais ¦.

« Eu não falo por miiu mesmo :
'' 

mas mai Pac, que mc enviou, 6 t/uem

me prescreveu o (pie <levo dizer c romo

devo falar : e eu sei, que seu mau-

• «lamento é a vida. eterna. O que digo,

; portanto, eu digo do conformidade

j com o que meu IMe me prescreveu ».

, á. João cap. XII, v. U) o ;><).

; üs ensinamentos (pie nos deu Jc-
:sus são :
¦ « Si alguém te qnizer tirar a tiini-

ca, dai-liie também o vosso manto.'« 
Si alguém te der uma bofetada

na face direita, apresentai-lho a ou-

tra.
< Si alguém te quizer obrigar a

andar mil passos, andae mais dois

mil.
« Perdoae n vossos inimigos, e orae

por elles.

« Fazei o bem a quem vos fizer
o mal, porque se sóinente fizerdes o
bom a quem vos faz o bem não va-
lereis mais do que elles, pois, tam-
bem só fazem mal aos que uão lhes
fazem bem.

As ultimas palavras de Jesus foram
de perdão para com seus algozes.

Era assim que Deus irava-se con-
tra os que o esqueciam e se desvia-
vam do caminho do bem : Mandava
haineus sábios e cheios do Seu Es-
pirito para convertel-os, para ensi-
uai-os a serem bons.

Fosse Deus vingativo e já ha mui-
to a humanidade uão existiria, que
motivos tom ella dado para ser ex-

, terminada. Mas, uão ; Deus não podo
irar-se nem indignar-se contra seus
desvios, porque File mesmo fel-a
fallivel.

Os ihigellos que as vezes adiigem
a humanidade uão são manifestações
de Sua ira; são polo cantrario
advertências do l'ae ainorozissimo
para fuze-la parar, refletir o mudar
de rumo.

Eis uma prova, do muitas que te-
10, do que Deus não é vingativo.
Acredito muito no Evangelho e sei

ijue a fé transporta montanhas ; eu,
com quusi nenhuma, ja tenho visto
produzir-se aquillo que outros cha-
mam milagres.

— Um dia, tendo voltado para casa
ás dez horas da noite, minha espoza
me pediu que fosso ver um visiulio
que estava louco de dores, a ponto do
proferir as maiores bksphemias con-
tra Deus.

Jndo eu a casa desse doente, o en-
coutrei nesse estado dezesperador e,
logo que cheguei, tomei a palavra e
fallei procurando convencel-o de
que se soffria tanto éra por não ter fé
em Deus e uão pedir-lh$ o sp",",, _-y
lio ; porque se tivesse íVuertézà como
eu a tinha, da infinita bondade do
Creador, o seu sofírimento seria sup-
portavel e, até se acabaria; elle po-
dia obter uma prova do que lhe dizia
ajudando na prece que íamos elevar
ao Creador, afim de aliviar as suas
dòres.

No prazo de ló minutos o doente
se achava curado. Já vê o irmão
que Deus não se ira, e que pela
propaganda que faz nunca poderá
alcançar o seu fim que ó fazer
crentes para a sua seita; o, pelo
contrario, trabalhará para a propa-
ganda materialista ; porque ninguém
quer ser lilho do um Pae que se ira,
que castiga com penas eternas qual-
quer hfracção ú sua Lei.

ü Deus dos espiritas é muito bom,
perdoa sempre, ájiula seus filhos a
pagar suas dividas, proporciomido-
lhes trabalho, e aconsolhandu-os á
que sejam bons trabalhadores; di-
zoudo-lhes : — E' procizu pagardes
as vossas dividas, e o fareis pela se-
guinte forma : riscareis um mal feito,
por um bem que deveis fazer, e,
quando a divida estiver paga, será
precizo que continueis nesse caminho
a fim de acumular riquezas para a
vida eterna

Faro aqui, pedindo desculpa si com
osta publicação o (lendo alguém ; ae
estou em erro no modo de ver e si
a doutrina que prupagu é má, poço
que tenham caridade para commigo,
oiisinando-me doutrina melhor, que
gostozo aceitarei.

Offereço as collumuas da Verdade
• Luz ao meu irmão para que, caso
queira, possa explicar melhor as suas
cjeuças. Feço também me perdoar a
ouzadia de publicar neste periodico
o artigo a que me refiro.

Março de 1«<M
A. G. 8. Batuira
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modem mais pelos mesmos pe- astros que brilham na abobo- es i a6cs, ate que liossa ima-

Aaoifi'natllPQQ riodos, 
nem OS dias pelos mes- da azulada esta encerrada em gina^ao cangasse de subjr uma

Abblglldtuldo mos soes, e esses mundos alu- uma mesma agglomeragSocos- tal hierarchia; porque, nSo
rniadoa por um duplo foco re- mica, em uma mesma nebulo- esquejamos, p6de-se contar em

jj| 
'( 

Anno 2$000 ceberain em partilha cundic- sa que chamaes via-lactea ; numero redondo uma trintena
RBDAc^iio b opkicina jOcsde existencia iuimagina ve- mag, por pertencerem todos de milhScs de soes na via-la-
Vi is para aquelles que nunca sai- ao mesmos grupo, estes astros tea, subordinados una aoe ou-

RUA DA INDEPENDENGIA, ram dcste pequeno mundo ter- "io deixam por isso de ser tros como as roldanas gigan-
___________ restre. Outros astros, sem cor- animados cada um de um mo- tescas de um immenso Byste-

¦, tejo, privados dos planetas.ro- vimento proprio de translaijSo ma.

As Bstrella® Flxtt* ceberam osmelhores elementos uo espacjo; o repouso absoiuto E eases astros innumeraveis

| de babitabilidadc dados a al- nSo existe em parte alguma. vivem, cada um, de uma vida
_ A-8 estrellas que se cnamam g.UQg 

|0js uatureM s8o Elles sao regidos pela leis uni- solidana ; assim como nada '" 
i | 

fixaB, e que consteUam os do- divoreificadas 
em sua immeu- versaes da gravitaijio, e ro- isolado na economia de vosso

I ushemispheriosdonrmamento, s|(ja(ieje g; a UIiidade 6 a mai- lam na extensSo sob o impul- pequeno mundo terestre, as- :j
-i \ 

nlo sao isoladasdetoda attrac- Q|. 
pajaTra ua;Verso, a va- so incessante dessa forga im sim tambem nada 6 isolado no |*

H ? gio exterior, como geralinente rj0jajs infiait.a nlo deixa de inensa; rolam, nSo seguindo incommensuravel universo. , ,):¦}
H 

" 88 8uPPae' P®J° contrano' ser 
o seu maior attributo. camiahos traijados pelo acaso, Esses systemas de systemas

pertencem todas a uma mesma 
Apesar do numero prodigi- raas segundo orbitas fixadas, pareciriam de longe.ao olhodo •®:

agglomeragSo de astros estel- ogQ 
cjf)gsag estrellas de se- cujo centra e occupado por um investigador do pSilosophoquo '

?™eil , us systemas, apesar daa dis- astro su-perior. Para toraar mi- soubesse abracar o quaaro de- 1
Bssa agglomera^So e a gian- tancias incommeusuraveis que nhas palavras mais compre- senvolvido peio espago e pelo )Jt

nebulosa da qual tazemos as 
separam nem p0r ;gg0 Bj. heusiveis por um exemplo, tempo, uma poeira de perolag

f, parte, e cujo piano equatorial jag 
(je|xaln de pertnncer a mes- falarei especialmente do vos- de ouro levantada em turbi-

H re,e 
Pr°JJcta.a0. 

cf0 re«e" ma 
ncbulosa estellar quo a so a61. IhOes ao sopro divino.qne faz

beu o uome davia-iacrea. io- penetrag5o 
dos mais poderosos Sabe-se, pelas observagSes voar os mundos sideraes noe

doa os soes que a compoo sao telescopios 
apenas podem al- modernas, que elle nSo 6 fixo cios, como os grSoa de areia

I, solidarios; 
suas multiplos in- can„ari 

e „„e a3 ConCep<;,<je9 nam central, como se acredi- sobre as costas do deserto, 'lla
fluenciaareagom perpetuamen- as majs ousaj;l3 imagin i- tava nos primeiros dias da NSo ha immobilidade, nio

l« te uos sobre outros, c a gia- 
pOC[ein a,,eQas franquear; astionomia nova, mas que ca- ha siiencio, nio ha noite I 0

!j vitagSo 
universal os reune n4|,ajoga 

COmtudc, nSo o minha no espago, arrastando grande espectaculo que assim
todos em uma mesma lamilia. ,najs „,je uma lltliclade ua or- comsigo seu vasto systema de se desenrolasse sob nossoi |

Bntre esses diversos soes, j0m 
^a> ne,))tli09as que C0!n. planetas, satellites e oometas. olhos, seria a creajSo real.im-

maior parte s8o,como o nosso, p|30m 
0 tnundo astral. Ora, essa marcba nSo 6 for mensa e cheia de vida ethe- . II

oeroaaos ae mundos seuumia- 
As estrellas que se chamam tuita e elle nio vai errante rea que, no todo immenso,

rios, que ell«s liluminam e te- gx&3 
njQ 0slao (je m0(j0 a[_ nos paramos infinitos ; levar abraja o olhar infinito do ere-

, cundam 
pelas mesmas lew que gum immoveis na exten&3o. para longe das regiSes que ador. C

presidem a vida ao nosso sys- Ag 
constellacSes que se fijru- ihes sSo consignadas seus fi- Mas ate aqui temos aomente

\N tama planetar. Uns, como by- rariim 
so^re a aboboda do fir- lhos e seus vassallos. Nao.sua falado de uma nebulosa ; se-

,'J nus, sSo muharea de vezes ma- mampnto 
nj0 sSo oroaQong orbita i medida, e, juncta- us milhSes de soes, seus mi- »

I 1R em 
dimensSes symbol;,^,, 

reaeg, \ distancia mente com outros sdes da Ibdes de terras habitadas nao
ft om nqueza do que o nosso, da 

terra e a perapectiva sob a mesma ordem que elle, e como formam, como dissemos, mais
® 8eu PaPe' mai.3 importante 

a| njgde.ag 0 uuiverso to- elle cercados de um certo nu- que uma llha no archipelago
°° umverso, assim como tam- malKj0 

por base a terra sao as mero de terras habitadas, gra- 
do in6uito.

^>em p^lanelas cm maior uume- duas 
caUsas desta dupla illu- vitaaoredor de um sol central. (Geneve) de Allan Kardic.

. 10 e muito supenores aos nos- s5q 
optica (Cap. V, n. 12). Seu movimentode gravitaSao, \>l

k. V¦ 
soa os cercam. Uutros sao 

Vimos que a totalidade dos assim como o dos soes, seus ir- ' , 
|

J muito 
dissimuhantes por anas mSo» e inaprcciavelas observa- Kaihai • SpirtlinBM I I'

' 
(I 

' 
/ uTffit!'numfr'n dr^"^T Ro^lam »•" habiianuss do. mundos <8ea annuae»,por que periodos j

V. / um cerio numero utsst.-i so s, (|Ue com|,oem ess™ systemas alurai- seculares em grande numero Sao chegados os tempos preditog
' ft verdadeiros gemeos da ordem ados por um duplo sol I Mas ram- apenas bastariam para marcar Pal,oChristo. :? 

'1 
I

aideral, sSo acompanhados de ''Sm quanto dovern sor <liilcrentos as As ereuQ^aa prophetisain, os vellios ¦, 1

H I) \ r 
* 
r~ vzs" auarjarrsas w ¦

. v 
de e formain, no espaQo, oimunte.o Espuitodo Galli eoaccres- q Sol central dc que acaba- eutre o mundo espiritual e o de re-

sy8t7as b7arI,y ao*. SiompSS, 
«^Tua«Sd.r mos de falar e, por sua vez l'W»es; reiua por toda a ..arte am Mi

a natureza deu funcijoes in- ,.ontus s,,03 ..e^raentam una para um "iobo secundario relativa- descoutentainento seno, preludio oer- vfi

teiramente differentetf daquel- com os outros, o papel do satollites. * lim nilf.n m*iw imnn.. 10 de 8ran(iea inuaauyas quo breve

^..p, Mfti.fpnpf»m an nmsu Pi-odux-sc enWo effeitos maravilhosos m( Qt© ^ .lin oucro ruais impor- se vfto operar uas coiidi<j(Se8 da vida

l / i \ i s'\ do ,uz Pa™ 08 habitantes dos globos taute ainda, ao red or do qual da uostsa humatiidade. O socialismo
80* I * )• 08 annos Sft que ellos illuminam; e ainda mais, ei|G perpetua uma mai'cha lcn- camiiilui a paasoH agigantadoe, inva-

apesar 
do sua approxima^ao appa- medida 

em oomnatiliia dp (^e todas as classeR da sociedade e,
( tj E o que em astronomia se rente, mundos halntaoos podem cir- ta 0 meuiaa em COmpailUia at uhcorroH 

tnnt« Inn
chama entrellas duplas Sao dous s6eB cular entrc elles, o receborem alter- outros soes da mesma ordem. • i ! 5
girando um ao redor de outro, como nativamente as oudis do luz diver N/s nod«riamoR nrovar o«fi ? por terra o edificio levantado pe-

um planeta ao redor do seu sol. Q.ue samentecoloridas cuja reuniao ro- , • j ' egoismo das classes dingentes,
d ) siuguUr g .iia^uiiico uao yompoe a lux branea,'* suboramu^ao SUCC«3SS1 va ae so- quo, orgulliysttfl doa previlegioa quo AM %
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São chegados os tempoB preditos
pelo Cbristo.

As creauyaa proplietisam, os velhos
tom souhos, as commuuicagões se
estabelecem por mil diversos modos
entro o inundo espiritual e o de re-
la^ões; reina por toda a parte um
descontentamento serio, prelúdio cer-
to de grandes mudau^as quo breve
se vfto operar nas condições da vida
da nossa humanidade, ü socialismo
caminha a passos agigantados, inva-
de todas as classeR da sociedade e,
minando-lhe os alicerces, tonta Ian-
yar por terra o edifício levantado pe-
lo egoismo das classes dirigentes,

quo, orgalliystts dos previlegioa cjua

astros que brilham na abobo-
da azulada está encerrada em
uma mesma agglomeraçSo cos-

mica, em uma mesma nebulo-
sa que chamaea via-lactea ;
mas, por pertencerem todos
ao mesmos grupo, estes astros
n3o deixam por isso de ser

animados cada um de um mo-
vimento proprio de translaçSo
no espaço ; o repouso absoluto

nSo existe em parte alguma.

Elltis são regidos pela leis uni-
versaes da gravitaçío, e ro-
Iam na extensão sob o impul-

so incessante dessa força ira
inensa; rolam, nSo seguindo

caminhos traçados pelo acaso,

mas segundo orbitas fixadas,

cujo centro é occupado por um

astro su-perior. Para tornar mi-

uhas palavras mais compre-
heusiveis por um exemplo,
falarei especialmente do vos-

so sói.

Sabe-se, pelas observações

modernas, que elle nSo é fixo

nem central, como se acredi-
tava nos primeiros dias da

astionomia nova, mas que ca-

minha no espaço, arrastando

comsigo seu vasto systema de

planetas, satellites e cometas.

Ora, essa marcha nSo é for

tuita e elle nio vai errante
nos paramos infinitos ; levar

para longe das regiões que
ihes sSo consignadas seus fi-

lhos e seus vassalloa. Nao.sua
orbita é medida, e, juneta-
mente com outros sóes da

mesma ordem que elle, e como
elle cercados do um certo nu-

mero de terras habitadas, gra-
vita ao redor de um sol central.

Seu movimento de gravitaçüo,
assim como o dos sóes, seus ir-
mSo» é inaprcciavelás observa-

çõo.s annuaes.por que períodos
seculares eui grande numero

apenas bastariam para marcar

o tempo de um desses antios

astraes.

O sol central de. que acaba-
inos de falar é, por sua vez

um giobo secundário relativa-

mente á um outro mais impor-

taute ainda, ao redor do qual
elle perpetua uma marcha leu-

ta e medida em companhia de

outros sóes da mesma ordem.

Nós poderíamos provar esta

suboruinuçSo successiva de só-
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modem mais pelos mesmos pe-
riodos, nem os dias pelos ines-

mos sóes, e esses mundos alu-

miados por um duplo fóco re-

ceberain em partilha condic-

çõesde existoncia inimaginave-

is para aquellea que nunca sai-
rana deste pequeno mundo ter-
restre. Outros astros, sem cor-
tejo, privados dosplanetas.ro-

ceberam osmelhores elementos
de habitabilidado dados a al-

guns. As leis da uatureza sao
divoraificadas em sua immeu-
sidade,e si a unidade é a mai-
or palavra do universo, a va-
riedade infinita nío deixa de
ser o seu maior attributo.

Apesar do numero prodigi-
oso dessas estrellas de se-
us systemas, apesar das dis-
tancias incommeusuravois que
as separam, nem por isso el-
Ias deixam de pertencer á mes-
ma nebulosa estellar que a

penetração dos mais poderosos
telescopios apenas podem al-
cançar, e que as concepções
as mais ousadas da imagin i-

çâo podem apenas franquear;
nsbulosa que, comtudc, nSo ó
mais nue uma unidade na or-
dem aas nebulosas que com-

põem o mundo astral.

As estrellas que se chamam
fixas nSo estão de modo al-

gum immoveis na exten&âo.
As constellações que se figu-
raram sobre a aboboda do fir-
mamonto nio são creações
symbolicas reaes. A distancia
da terra e a perspectiva sob a

qual mede-se o universo to-
mando por base a terra são as
duas causas desta dupla illu-
são óptica ( Cap. V, n. 12 ).

Vimos que a totalidade dos

Stm caridade ndo ha salvação. Nascer, morrer, renascer ainda * progredir
sempre——-Tal i a lei.
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As Bitrellai fluu

Aa estrellas que se chamam

fixaB, e que constellam os do-

Uftheokispherio8 dofirmamento,

nio sfto isoladas de toda attrac-

çao exterior, como geralmente
se suppõe; pelo contrario,ellas

pertencem todas a uma meBma

agglomeraçSo de astros estel-

lares.
'Basa 

aggiomeraçfio é a gran-
de nebulosa da qual fazemos

parte, e cujo plano equatorial

que «e projecta 110 céo rece-

beu o nome to via-lactea. To-

dos os sóes que a compõe são

solidários ; suas múltiplos in-

fluencias reagem perpetuamon-
te uns sobre outros, c a gra-
vitaçdo universal os reúne a

todos em uma mesma familia.

Bntre esses diversos sóes, a

maior parto s8o,como o nosso,

cercados de muudos secunda-

rios, que elles illuminam e fe-

cunaam pelas mesmas leis que

presidem á vida do nosso sys-

tama planetar. Uns, como Sy-

rius, são milhares de vozes ma-

is magníficos em dimensões e

em riqueza do que o nosso,

e seu papel mais importante

no universo, assim como tam

bem planetas em maior uume-

ro e muito superiores aos uos-

flOB os cercam. Outros são

muito dissimilhantes por suas

funeções astraes. E' assim que
um certo numero desses sóns,

verdadeiros gemeos da ordem

sideral, sSo acompanhados de

seus irmSos da mesma ida

de e formam, no espaço,

systemas bina rios aos quaes
a natureza deu funeções in-

teiramente differentes daquel-

Ias que pertencem ao nosso

sol ( 1 ). Lá, os annos não se

posariam os habitantes dos mundos
(jue compõem esses syslemas alumi-
ados poi uni duplo sol I Mas tam-
liam quanto devem ser differentes as
condições de vitalidade !

Em uma communicaçáo dadaulteri-
ormunte.o Espirito de Galliloo accres-
centa: •• Existem mesmo systemas
mais complicados, nos quaes diíTe-
rontes sóos representam uns para
com os outros, o papel de satellites.
Produz-se então effeitos maravilhosos
de luz para os habitantes dos globos
que elles illuminam ; e ainda mais,
apesar do sua approximaçào appa-
rente, mundos habitados podem cir-
cular entro elles, o receberem alter-
nativamente as ondis do luz diver
samente coloridas cuja reunião ro-
compõe a luz branca,»

Unsinui o Ipiritino»

( ij E' o que em astronomia se
chama entrellas duplas São dous sóes
girando um ao redor de outro, como
um planeta ao redor do seu sol. Que

ví il) siuyaKr-g .iia^iiidco uão

es á sóes, até que nossa ima-

ginação cançasse de subir uma
tal hierarchia; porque, nSo
esqueçamos, póde-se contar em
numero redondo uma trintena
de milhões de sóes na via-lá-
tea, subordinados uns aos ou-
tros como aa roldanas gigan-
tescas de um ímmenso svste-
ma.

E esses astros innumeraveis
vivem, cada um, de uma vida
solidaria ; assim como nada é
isolado na economia de vosso

pequena mundo terestre, as-
sim também nada é isolado no
incommensuravel universo.

Esses systemas de systemas

pareciriam de longe,ao olho do
investigador do philosophoquo
soubesse abraçar o quadro de-
senvolvido pelo espaço e pelo
tempo, uma poeira de pérolas
de ouro levantada em turbi-
lhões ao sojiro divino .que faz
voar os mundos sideraes nos
céos, como os grãos de areia
sobre as costas do deserto,

Não ha immobilidade, não
ha silencio, nio ha noite I 0

grande espectaculo que assim
se desenrolasse sob nossoí
olhos, seria a creaçSo real.im-
mensa e cheia de vida ethe-
vea que, no todo immenso,
abraça o olhar infinito do cre-
ador,

Mas até aqui temos somente
falado de uma nebulosa ; se-
us milhões de sóes, seus mi-
lbões de terras habitadas nio
formam, como dissemos, mais

que uma ilha no archipelago
do infinito.

(Gene{e) de Allan Kardic.
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a ignoraneia do nossos pais lhes con
cedeu, tentam ainda*neste século de
tanta luz, manter umipredominio que
elles proprios no seu intimo não po-
dem deixar de reconhecer que nào
tem fundamento algum perante
raz&o e perante a moral.

Já vai se distanciando o tempo
em que a cultura intellectual, con-
centrando-ae no seio de uma cias
Be, lhe dava o direito de aconse
lhar e guiar as outras segundo
seus caprichos e seus interesses;
hoje a sciencia já n5o se peja de
descer as Ínfimas camadas da soeíe-
dade e o rústico ja procura compre-
hender, juntamente com seus deve
rea, ob direitos que elle tem como
todos á partilha dos bens que o Crea-
dor doou a todas as suas oreaturas.

A sciencia materialista, atacando
ob dogmas caduooa das religiões do
passado, fructos daa interpretações
humanas, inspiradas sempre pelo or-
gulho, a ambição e o desejo do man-
do, fez deaapparecer o terror com que
o clero procurava conter o homem
no seu desejo de caminhar, afim de
conserval-o sempre j ungido ao seu
carro triunplial. Infelizmente, po
rém, de envolta com as formulas
os symbolos do culto externo, ella,
inexperiente e presumpçosa, lançava
também para íonge o principio im
material e subido, o sentimento reli'
gioao que os havia dictado.

E' esse diamante, esse sentimen-
to puro que o Christo procurou des-
pertar com Beus ensinos no coração
de seus irmãos, esse sentimento au-
bido sem o qual o homem não po-
derá avançar no caminho do seu
aperfeiçoamento indefinito, que os
mensageiros divinos, os enviados do
Mestre vem hoje lembrar a todos

Não ó só no seio das sociedades
que seguem os ensinos das seitas
diversas sahidas do Christianismo
que o spiritismo se propaga. Os
espíritos trabalham por toda parte,
fazendo desabrochar as grandes ver-
dades que em germens se encontram
em todas as religiões ató hoje pro-
fessadas no nosso planetta, mais ou
menos escondidas e adulteradas pe-
Ias interpretações dos homens que
buscavam acommodal-as aos progres-
sos intelectuaes e moraes da epo-
cha em que viviam.

Do seio da lueta formidável hoje
empenhada no mundo inteiro deve
sahir uma sociedade nova ; traba-
lhemos esforcemo-nos o quanto po-
dermos para que os ensinos spiriti-
cos propagados por todas as classes
lhe venham illuminar o caminho que
hade conduzil-a ao reinado da paz e
da fraternidade.

(Do Reformador)

Farto*

Como é muito sabido estou a dispo-
sição de todos que desejam cosultar-
me sobrô' qualquer assumpto, e dou
a minha opinião como entendo, po-
rém nada recebo pola consulta.

) Vou pôr os nossos leitores ao cor-
rente de factos relativos a consultas
dos que me profiram, porque enten-
do que lhes pórle ser muito aprovei
tavel.

Graças a Deus com a nova forma
de governo tivemos também a liber-
dade de crença religiosa e é assim que
eu desejaria que cidadãos mais illus-
trados viessem substituir-me ou aju-
darme em a tarefa que me impuz.

Vejo poróm aqui ou alli alguém
mais authorisado tocar no assumpto
que me tenho occupado e isto já me
anima e muito. Já somos olhados com
benevolencia e mesmo com mais

Procurarei expol-os
fidelidade possível.

Principio :

t

com a maior Spirita Brasileira, roga a to Aos
os confrades deste estado, que
se interessam pelo Espiritua-
l.ismo Scientifico, que tomem
uma assignatura do mesmo
nesta rcdacçSo, a qual assi-

gnntura é de 5000 por au-
no, pagos adiantados, compro-
mettendo-se o mesmo director
a fornecer a Verdade e Lu{

grátis, em quanto forem assi-

gnantes do Reformador.
Também se incumbe de to-

assinaturas pai-a todos
osjornaes espiritas,tanto naci-
onaes como extrangeiros que
com este permutam.

amor.
Ma» vamos aos factos.

Uma tarde entrou-me em casa um
homem de cornpleção robusta. Tinha
vindo consultar-me sobre o seguinte :

Ja ha muito tempo, disse-me elle
andava soffrendo da vista : num dia
nada via com o olho direito, no dia
seguinte pelo contiario via do olho
direito,e nada com oesquerdo que,ha-via dias que ficava completamente có-
go;e que tinha consultado alguns srs.
facultativos e que elles nada encon-
travam que podesse indicara causa,
do mal. Erafim contou-me o quanto ti-1 mar
nha feito para se ver livre de seme-
Ihante provação.

Depois de pequeno siloncio ou lhe
disse, meu amigo, o Sr. tem andado
até agora a procura de medico paracurar o sbu corpo e uo entanto quoeu vejo bem claro que quem está do-
ente ô tua alma e não o seu corpo.
Nunca lhe passou pela mente sem
duvida, que o único medico qu« podecurar sua moléstia 6 Deus.

Vou ensinar-lhe o caminho quetambém me ensinaram quando soffria
do moléstia da alma.

Estou mais que convencido de quenão ha effeito sem causa e por isso
peço-lhe que oiça me.

o Sr. abusou dessa faculdade da
ista ; com certeza apaixonou-se de

alguma senhora casada, e por isso
è preciso que pague por onde poccou.

Quando acabei de dizer a ultima
palavra reparei que o homem estava
numa agitação medonha dis8C'me el-—Mas então o Sr. advinha?

•Não advinho porem sei que a cau-
sa está em relação com o effeito.—Qual ! Acredito que o Sr. advi-
nha, porque foi isso mesmo que me
aeonteceu. Vou dizer-lhe a verdade.
Vi uma mulher casada e apaixonei-
me por tal forma por ella que nunca
mais tivesocego ; fiz tudo o que liu-
manamente ôra possível para me per-tencer e nada oonsegui. Lembrei-me
de recorrer a arte da feitiçaria e só
assim pude obter o que desejava. Es-
tou convencido que o Sr. advinha !

—Ninguém podo advinhar ; o que
se pode ô conhecer um facto anterior
por outro posterior que tem relação
entre si. Mas isso não ó advinhar, 6
conhecer a causa pelo effeito.

E' por isso que muitas vezes se
acerta.

-Mas então não poderei deixar de
passar pela provação, da cegueira ?—Não, lhe digo que seja precizo
passar por essa provação, o que 6
piecizo ò ter um sincero arrependi-
mento do peccado commottido e pro-•uiar reparal-o e o poderá conseguir
se fizer o que lhe vou aconselhar.

Pela sua confissão vejo que essa
Sra.de que me fala foi uma heroina,
pois, como disse, só a pode vencer
com a arte da feitiçaria.

Entendo que o Sr. quando chegar a
casa deve ajoelhar-se a seus pés e
pedir-lhe perdão ; por que o Sr. foi o
demonio que appareceu para tentar a
.¦•a Sr». A responsabilidade da falta
commettida só ao senhor cabe; dei-
Ia iri dar contas a Deus. Peça-Ihe per-dio do mal que lhe fez arredando-a
do cumprimento do seus deveres; quoimplore a Deus por si; e promettatrabalhar muito para reparar a falta
commettida; esquive-se do muitos
gozos a fim de poder dar esmolas aos
cégos o aos aleijados. Peça que se
offereça ocasião de poder com sous
conselhos desviar alguém decahir no
mesmo erro e assim poderá pagar ai
sua divida.

Senti que ficou deveras arrependi- j OS objectos movem-se
do e decidido a pôr em pratica o que 

' " - -
lhe havia aconselhado.

Experiencia* paychico
magnéticas — Sío notabi-

lissimas e concludentes as ex-

periencias que, segundo « La
Paix Universelle, » presenciou
o Sr. A. Costet.

Ouçamol-o:

«Achava-mo em Pariz e
muito me liafiam falado das
experiências psychicas do Sr.
Horacio Pelletier.

Uma tarde fui a casa deste
valente investigador e eis o

que vi. Relatarei com toda a
simplicidade os factos tal qual
sí produziram, sem flores de
rhetorica completamente iuu-
teis nestes cazos.

Sr. Horacio Pelletier tem

quatro pacientes : dois homens
e duas mulheres,dois dos qua-
es possuem uma força psyehi-
ca extraordinaria.

Obrando o Sr. Horacio Pel-
letiei- como homem illustiado,
mantem-se neutral: deu-me
lugar de observar detidameu-

te os pacientes!, descubrir si
necessário o mais subtil em-

pouco antes calma se agita;
movimento se augme 'ia até

borbulhar, ligeiramente íol-
tando logo a calma; novameD-
te produz se o movimento que
cresce cada vez mais. B' para
notar a mesma intermitencia
do facto anterior.

Terceira experiencia.

Lollocou-se na rneya uma
boly de cêra suspensa por um
fio ou susteutaculo metálico;
se o immobilisa e cinco minu-
tos depois começa a mover-se :
dir-se-ia que é aUrahida por
um iman.

Quando, porem a attracção .
em um sentido datermiuado,
mas convencionado,cessa,a bola
volta a seu estado normal.

Logo a attracçiio começa de
novo, seja de um ou de outro
qualquer lado ; nota-se sempre
a interrniteucia. Pedi ao |»aci-
ente numero um que pozesse
sua mão aberta,os dedos para a
frente e verticalmente á 10
centímetros 

pouco mais ou me-
nos da bola de cera. Esta, de-
pois de algumas vaciUaçoes,
veio pegar- se á mão, permano-
cendo assim durante dous ou
tres segundos e repetindo-se
o pnenomeno.

Quarta experiencia

Esta é muito importante.
íala-se de uma agulha ma-

gnetice de 10 centímetros de
comprimento collocad'. sobre
um eixo.

Posta 11a mesa couvoi .'ente-
mente isolada e conserv?.* lo-se
os pacientes

NOTICUmo

O director desta folha, como
agente, nesta capital, do Re-
formador, orgão da Federação

piiuieuies com os braços
cruzados, viu-se, ao cabo de
cinco ou dez minutos, a agu-

^ 
lha poi'-se em movimento. De-

buste, c aualysar com cuidado J^Kllmas oscillações

cada phenomeno que se produ- i i 
S um. 'í?0110 desvio 

que
zja 

cada vez mais se augmentou.

n- • - redi novamente ao pacienta miPrimeira experiencia. „ , 
""p-^itnte nu-

I mel° 11111 que pozesse a mfio a
Trouxeram uma pequena me- emeo centímetros mais ou me-

sa redonda de tres pés, em re- 
j 
nos, acima,em 

plano e po-icSo
dor ria qual, á 20 centímetros! longitudinal: o desvio tornou-
aproximadamente, sentaram-1 se mais intenso até chegar a
se os quatro pacientes com os 

j 
agulha o formar ir ia cruz com
a mSo ; pouco a ^nuco se eu-
loqueceu o perdeu o norte. Fiz
repetir esta experiencia na
mesma sessão obtendo-se sem-

pre muito bom resultado. A
intermitencia da força deemis-
s5o ó constante.

Quinta oxperiencia.

Os pacientes- estendem as
mãos sobre a mesa, formando
cadôa, isto é, fazendo tocar os
dedos extremos.

Nesta situação a mesa oscil-
la sensivelmente, e nâo oba-
tante a observação minuciosa
das mãos e braços nús até os
cotovellos, dos pacientes, nao
se nota nenhum movimento
üe musculos ou tendôes. Afór»
isto, o mais não tem grande
importancia. Sr. Pelletier nSo

braços cruzados. Sobre esta
mesa pozeram diferentes obje-
ctos, e especialmente um por-
ta-lapis de alumínio, cujo pe-
zo era de 20 grammas. ao ca-
bo de alguns instantes os obje-
ctos movem-se por si mesmo e
sem contacto algum ; o porta-
lápis os segne. Esta mudança
de iugar, muito grande as ve-
zes, só se produz com intermi-
tencias. Sem duvida alguma,

sob a
influencia da foiça, que ema-
na dos pacientes: nós outros
a chamamos força sychica.

Segunda experiencia.

Deixam-se estes objectos que
sSo substituídos por um copo
cheio d'agua a trasbordar.

Um momento depois.a agua



( faz coliocar as mãos sobre a
mesa sinâo para carregal-a a
modo de pilha.

Quando a suppõe sufficicn-
temente carregada,faz levan-
tar as mãos c conserval-as a
distancia de cerca de 10 cen-
timetros.

Um momento depois a mesa
oscilla, resvala e eleva-se li-

geiramente para cair logo ; e
isto, asseguro, succedc sem
contacto alg-um.

Sexta expcriencia

Esta ultima é extraordina
ria: trata-se de um pheno
meno de elevação muito sim

pie».
Sr. Horacio Pelletier faz

coliocar os pacientes de pé
com os braços levantado» <
unidos pelas mSos.

Um paciente entra em bai-
10 desta especie de pallio bu-
mano e, igualmente perma-
nece de pé. Ao cabo de 5 10
minutos, o paciente vacilia,
logo, como si fóra suspendido

pelos hombroi e cabeça, fica
no ar e cae em seguida. Tinha
eu muito bem visto, desejava

porem assegurar-mo por mim
mesmo e experimentar o effei-
to produzido.

Pedi e me foi concedido o

posto do paciente que reuniu-
se aos outros. Apos 10 minu-
tos de espera, senti uma força
de attracçSo, de baixo para ci-
ma, a pouto de ver a meu

pezar e levantar-se meus cal
canhares, e immediatamente
as pontas dos pés, que, du-
raute doÍE segundos estiveram
aproximadamente a 1 centi-
metro do solo : estive perfeita-
mente pendurado, sem outro
apoio que o da força emanada
dos pacientes.

Esta força é poderosa, pois

que, equelibra a attracção ter-
restre ; e é de esperar desço
brimentos maravilhosos, pelo
seu estudo profundo e sobre-
tudo pratico que, seja dito de

passagem, todos o devemos

í»zer.

(Lumen. )

VERDADBTB LÜZ

Espíritos, quando a porta da
sala das srasSe.f, que com'nu-
nica com um corredor, foi a
berta rom ruído; e a luz vín-
da do mesmo corredor alumi-
ou a um homem de estatura
colossal que entrava no recin-
to. Immediatamente a porta
cerrou-se e ficamos no escuro.

Tendo os Espíritos pedido
luz, Samuel accendeu uma ve-
la, e vimos duas pessoas: o
médium Wladimir,muito nos-
so conhecido, sentado e em
transe e um homem encolhi-
do numa poltrona, tendo o
rosto cuberto.

Samuel levantou-se com in-
tênçío de reconhecer o indivi-
duo ; mas Wladimir em transe
lhe disse: «Nao se approxi-
me»

A sessío proseguiu ate que
a voz de um Espirito disse a
Samuel : « Desperta os medi-
uns. »

Apagada a luz foi de novo i Obras Poathumu- de
accend.da P^medium_W[a- 

j Allan-Kardoc. vende-se nert.

ypographia a 4:000 rs. o ex-
dimir, e ficamos extremam^n

•enio em OdrMa—.üg

espíritos começaram manifes

tando-se oralmente e disseram:

«Seja-vos dada a paz de Deus.»

Em seguida affirmaram que
iam trazer-nos o médium Fe-
lix, que estava como sabíamos
na cidade de Karkoff, eecri-

pturado como tenor para a pi o-
xima estação lyrica. A distan-
cia de Karkoff a Odessa é apro-
ximadamente de 900 kilome-
tros.

Tivemos diversas manifesta-

çfles.
Conversava Samuel com os

Depois de ter accendido a
véla, Samuel despertou as du-
a8 pessoas adormecidas. Qual
nío foi nossa sorpreza ao re-
conhecer o médium Felix
transportado pelos Espíritos de
Karkoff á sala das sessões 1

Quando Felix voltou a seu
estado normal, ficou admira-
do e espantado de se achar em
Odessa, em casa de Samuel ;
tinha plena certeza de ter a-
dormecido em seu aposento,
em Karkoff; suas primeiras
palavras foram esta exclama-

ção. Será isto um sonho ? I
Onde estão os meus tras-

tes ?

Nío sabíamos como expri-
inir nossa grande surpreza pe
raute tal manifestação.

Houve em seguida um re-

pouso de quinze minutos, an-
uuuciando os Espirito» que
haveria materialisaçôes. Pediu
Samuel aos circumstantes 

que
neste intervallo se concentras-
sem. Todos elevaram seu pen-
samento em acçáo de graças
por terem assistido a uma ses -
são onde tio importantes ma-
nifestações se haviam realisa-
do.

Quinze minutos depois foi
reaberta a sessão. Na sala es-
carecida ouviram-se cantos de
três vozes acompanhadas de
harmonium, estes contos 3ram
sublimes, parecia que se fôra
transportado a um mundo me-
lhor onde náo ha tristeza nem

provações.
Os Espíritos pedindo luz nos

chamaram á realidade ; vimos
então o médium Wladimir no-
vãmente em transe, sentado

junto ao harmonium : fica-
mos persuadidos de que elle
acabava de acompanhar os
cantos. Em seguida elle veio
itomar seu lugar no circulo.

te surprehendidos de ver Kspi
ritos materializados diante de
nós : um mouro de estatura
alta olhava-nos cora um olhar
expressivo e luzento.

Trazia burnus listrados de
branco e azul ; perto delle es
tava uma mulher, cujo rosto
bronzeado era muito sympa-
thico; sua estatura era medi
ana e graciosa, vestia uma
rica vestidura oriental, sua
cabeça era coberta com um
transparente véu.

Apoz alguns minutos, estes
Espíritos desappareceram no
lugar sem fazer o menor rui-
do.

O médium Wladimir sempre
em transe, nos explicou que
estes Espíritos eram orei mou-
ro, Said Adboul Alahann e
sua mulher Juleka, ambos de-
sencarnados ha seis annos. De
pois disto foi a sessão encer
•ada.

Odessa Abril de 1893.

Bourkser

[Revue Spiríle)

ile ílovembro.
Este nosso oollega, que se publica
ua cidade de Sorocaba, acaba de
encetar a publicação de importantes
artigos sobre a sciencia Spirita.

Comproliendeu o distineto collega,
que a miss&o da imprensa ó activar
aB conquistas da sciencia, em todos
os ramos, porque assim melhor au
xilia o progresso da sociedade.

No seu n. 90 do '2.° anno, começou
a transcrever alguns capítulos das
obras de Luiz jacoliot, onde demons-
tram os factos maravilhosos por
ellu observados na Iudia.

O collega precedeu a transcripçâo
com sensatas considerações que
sentimos não ter espaço para trans-
crevel-as.

Na sala da redacção ficam &
disposição dos estudiosos os números
do jornal—O 15 de Novembro

Devemos confessar aos nossos
amigos, que os trabalhos de propa-
ganda e administração do Verdade e
Luz nâo noa deixam tempo para res-
ponder as cartas, conrespondencia e
missivas que recebemos constante-
mente.

Pedimos desculpas á todos inclu-
zive aos directores e Membros do
grupo Spirita «Esperança » Pé» da
cidade da Franca,

Recebemos e agradecemos a

primeira visita dos seguintes

periodicos :

Movi» Aurora—publica-se
em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro

O Raio—publica-se na cid.
do Rio Claro n'este Estado.

O Prateano—-publica-se
na cid. de S. DomingosdoPra-
ta Estado de Minas.

A Cidade Viçosa—publi-
ca-se na cid. de Viçosa Estado
de Minas.

mpiai «encadernado».

O HOMEM ATRAVÉS

DOS MUNDOS—vende-

se nesta typographia a

dois mil reis o exemplar

(em brochura).

A vida futura

A vida futura n&o é mais um
problema; é um facto para a ra-
zfto, demonstrado á quasi una-
nimidade dos homens, n&o fot-
mando os que o negam senlo
uma insignificante minoria, que
quer parecer maior pela gritaria
que faz.

N&o A, pois, para provar sua
realidade, o que seria dizer o
que todos sabem, que escreve-
mos.

Admitida como premissa, o que
queremos é examinar sua innu-
encia sobre a ordem social e a
moralisação que delia resulta,
secundo a maneira de enca-
ral-a.

As conseqüências do principio
contrario « o nihilismo », sio ge-ralmente bem conhecidas e bem
comprehendidas, 

para que seja
preciso repisal-as. Apenas dire-
mos que ai se provasse a não m-
istencia da vida futura, ficaria
a presente reduzida a rnauu
tençao de um corpo que, ama-
nh&, dentro de uma hora, pôdedeixar de existir, ficando tudo
acabado sem remissão.

A eonssquencia lógica dessa
condiçüo da humanidade, seria a
concentração de todos os pensa-
mentos em torno dos meios de
fluir g0808 materiaes.sem atten-
ção a quem quer que seja, por
que seria estulto privar-se de
prazeres— impor-se sacrifícios
por n&o causar prejuízo a outro.

Para que constranger-se no
intuito de melhorar-se—corrigir-
se de defeitos ?

Seria isto perfeita inutilidade
de um arrependimento—do re-
morso, que nada tem que espe-
rar; seria a consagração do ego-
ismo e da maxima : o mundo i
para o mais forte e para o ma-
ts experto.

Sem a vida futura, a moral
uão passa de um constrangimen-
to—de um codigo de convenções
arbitrariamente imposto,mas 

quenao tein raízes no coração.
Uma sociedade fundada sobre

semelhante crença não teria porsusteutaculo senão a força—e ra-
pido eahiria em dissolução.

N&o colhe a objecçSo de ha-
ver, entremos que negam a vida
futura, homens honestos, inca-
pazes de fazer mal a seus senie-
lhantes e susceptíveis das maio-
res dedicações I

Digamos, desde já, que parah maior parte dos incrédulos, a
negação do futuro n&o passa de
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fa#fs trona da, de j actaucia, cspe-
cie de orgulho de uns oonside-
rados espíritos fortes, baldos
completamente de qualquer coq-
Vicçio firme.

No fòro intimo de sua con-
«ciência ha uma duvida que os
importuna e que procuram aba-
íar, atúrdiudo-se. Elles não pru-
nuuciam a terrível nada,sem um
certa constrangimento, porque
aquillo priva-os do»; fauctos da
intelligencia e rompe-lh.es as
mais caras affeiçOes.

Mais de ura desces,que falam

grosso tremem a idéa do desço-
nhecido e, quando se avisinha'o
momento fatal de eucaral-o de
frente, bem poucos são os que dor-
mem o ultimo soinno com a fir—
me- convicção de que não aoorda-
rão além, porque a natureza não
abdica jamais de seus direitos.

Digamos,pois, em geral a incre-

dulidade não é absoluta ; isto á,

que a razão dos incrédulos não se
conformando com os dogmas,nem
com as crenças religiosas, e não
descobrindo o que possa encher
aquelle vácuo,conclue que nada
lia—e pata justificar esta uega-

ção inventam systemas.
Estes taes a&o são, portanto,

incrédulos, senão por causa do
meio. Incrédulos absolutos são
raros, se os ha.

Uma intuição latente e incon-
sciente do futuro pôde,pois,sua-
ter um certo numero nos declives

para o mal e poder-se-hia citar

grande quantidade de acçOes,
mesmo dos mais endurecidos, que
dariam testemunho d'aquelle
sentimento secreto, que domina-
os a contragosto.

Convém ainda dizer que em

qualquer grau de iucredulidads,
os homens de uma certa condi-

ção social são contidos por
considerações humanas. Sua po-
sição obriga-os a seguir uma
norma de vida muito reservada.

O que elles mais receiam é a
desconsideração e o desprezo,

que, fazendo-os perder & posição
que occupam, privam-os dos

gosos que são o seu regalo. Se
não têm um fuudo de virtudes,

procuram parecer que o tem.
Aquelles, porem, que uenhu-

ma razão têm para respeitar a
opinião publica, que zombam
delia, e convir-se-ha que não
eftò poucos, estes que freio po-
dôl-os-ha conter nos excessos das

paixões brutaes e dos appetites

grosseiros?rEm 
que base apoiar a theoria

do bem e do mal, a necessidade
de reformar os maus instinctos,
o dever de respeitar o que édos
outros; quando nada possue?

_Qual o ponto de honra para
homens que se persuadem de

que não passam de puros aui-
maes ?

A lei, diz-se, contel-os-ha;
mas a lei não é codigo de moral,

que affecte o coração — é força

que elles supportam e que illu-
dem quando podem. Se cahem-
lhe debaixo da espada, foi um
mau turno ou uma imbicilidade,

que procuram emeadar na pri-
meira occasião.

Os que pretendem que mais
merecem os incrédulo*' que fazem
o bem, sem esperauça de uma
leooinpensa na \ida futura,que
não existe para elles,siphismam
sem1!}nenhum visu de razão.

Os crentes também dizem que
é menus meritono o bem prati-
cado cum vistas ua& vantagens

que podem-se colher.
Vão aiuda mais longe; estão

persuadidos de que o mérito pó
de ser completamente annulla-
do, comforme o movei que de-
terminou-o.

À perspectiva da vida futura
nãoexclue o disinteresse das bo-
as acçOes, porque a felicidade que
ellas nos facultam, ó subordina-
da ao do progresso moral.

Ora, os orgulhosos e ambicio-
sos, embora façam boas acçOes,
são os monos aquinhoado?.

E serão tão desinteressados,co-
mo pretendem, os incrédulos que
fazem o bem ? Se naiia esperam
do outro mundo, não esperam
alguma cousa deste? O amor

proprio não tem sua parte? São
insensíveis aos suffragios dos ho-
mens?

Seria este um rarissimo grau
de perfeição—e acreditamos que
bem poucos são a elle impellidos
exclusivamente pelo culto da
matéria.

Mais séria é esta objecção: se
a crença na vida futura é um
elemeuto moralisador, qual a
razão por que os homens, á quem
se a ensina desde que nascem
são maus?

Em primeiro lugar, ó preciso
discernir: se elles não seriam

peiores sem aquella crença, e
isto parece indubitavel, pesaudo-
se devidamente™ os resultados
inevitáveis do niliilismo univer-
salisado.

Em segundo lugar, não se vê,
observando os differentes degra-
us da escala humana,desde asei
vageria até a civihsação, mar-
charem de frente o progresso
intellectual e o moral, o melho-
ramento dos costumes e a mais
clara idéa da vida futura!

Está idéa, porém, ainda mui
to imperfeita, não pôde exercer
a influencia que necessariaraen-
te exercerá à medida que fôr
mais bem comprehendida e que
se adquiram manifestas noçOes
do futuro que aos está raservado.

Por mais firme que seja a
crença na immortalidade, o ho-
mem não se preoccupa de sua
alma, senão no ponto de vista
mystico.

A vida futura, pouco clara-
mente definida, só vagamente o
impressiona—e um ponto que se

perde uo espaço e não um meio,

porque a sorte lhe está irrevo-

gavelmente presa e nunca se
falou da marcha progressiva
para alcançal-o ; d'onde conclu-
ir-se que ser-se-lia por toda
a eternidade o que se for quando
d'aqui se partir.

Além de que os quadros que
se desenham, as condições que
se impõem para a felicidade ou

para a desgraça, estão longe de
satisfazer completamente a ra-

zão, principalmente n*um século
de exame como é o uosso.

Demais, ella não se liga mui
to directamenta & vida terrestre;1
entre as duas não ha solidarie-
dade, mas um abysmo; de sorte

que quem se preocupa exelu-
sivameute de uma, perde neces-
sariamente de vista a outra.

Sob o império da fé cega,
bastava ás inspirações huina-
nas a crença abstracta,* era o
tempo de se deixarem os homens

guiar. Hoje, porem, no regimen
do livre exame, elles querem
dirigir-se por si mesmos, vêr por
seus olhos, e comprehender.

Agora, as noções vagas da
vida futura estão á baixo do
espirito humano—e não corres-

pondem às necessidades creadas

pelo progresso.
Como desenvolvimento das idé-

a? tudo em torno do homem deve

progredir, porque tudo se liga,
tudo é solidário na natureza:
scieucias — crenças—cultos—le-

gislação—meios de acção.
O movimento para adiante é

irresistível, porque é a lei da
existência dos seres. Tudo que
ficar atraz, abaixo do nível soei
al, será posto de lado, como

vestidos usados—e por fim «erá
levado pela onda que cresce.

Assim, não passavam de pueris
as idéas sobre a vida futura, do
tempo de nossos paes; querer
impol-as ainda hoje, na virili-
dade do ser humano, é provocar
á incredulidade.

Para ser acceita pela opinião
e para exercer sua influencia

moralisadora, a vida futura deve
se apresentar como cousa positi-
va, qua^i tangível, capaz de
supportar o exame; deve satis
fazer a razão, sem lhe deixar
duvida.

E' no momento em que a dif-
ticieucia de uoções sobra o fu-
turo abre a porta à duvida e á
incredulidade, que novos meios
de investigações são dados so
homem para penetrar este mys-
terio—e fazel-o compreheuder a
vida futura em sua realidade,
em seu positivismo, em suas
relações intimas com a vida
corporea.

Por que tão pouco se cuida
d'aquella vida? Entretanto ella
ó uma actualidade, pois que
vôm-se, em cada dia, partir para
aquelle destino desconhecido
milhares de creaturae.

E tendo cada um de nós de

partir fatalmente, podendo soar
a todo instante a hora da parti-
da, é natural que se cuide do

que será depois delia.
Por que não se cogita disto?

Simplesmente porque é desconhe-
oido —e uão se teve, até agora,
meio de conhecel-o.

A scieneia inexorável veio
deslocal-o do redueto em que se
havia entrincheirado.

Está perto ? Está longe 
'! 

Per-
de-se no infinito?

As philosophias do passado
não o podem dizer, porque nada
disso sabem; porque diziam :
» seja lá o que fôr » ; d'oude a
iadifferença.

Ensina-se: que se é feliz ou
desgraçado, conforme se vive
bem ,m mal. Isto, porem, é tão
vago !

Em que consiste esta felici-
dadejou^esta desgraça 

'í

A pintura que nos fazem ó
tão em desacordo com a idéa

que fazemos da justiça de Deus
—é semeada de tantas contra-
dicções, de inconsequencias, de
impossibilidades radicaes; que
involuntariamente se é presa da
duvida, se não se for da incre-
dulidade absoluta.

E, pois que se diz; que se
eugauam sobre a.s futura.¦_> Habi-
tações, é claro que podem igual-
meute enganar-se sobre as con-
dições que assiguam á felic:da~

de o ao soffriiuento.

Como seremos nesse mundo
desconhecido ? Teremos uma for-
mu—uma appareuela? Se não
temos lá o corpo, como termos
sofrimentos physicos f

Se os felizes nada fazem, a

perpetua ociosidade, em vez de
t e Compensa, será um supplicio ;
a menos que se acceite o nirvana
do Buddhismo, que não é mais
invejável.

O homem só occupar-se- ha
da vida futura quando vir uella
um fim nitidamente definido—
uma situação lógica, responden-
do a todas as suas aspirações,
resolvendo todas as dificuldades
do presente—quaudo não encon-
trar ahi com o que a razão não
possa abraçar.

Se elle se preoccupa com o
diu d'amanhã, é porque esse dia
liga-se intimamente á vida de
hoje ; entre um e outro ha per-
feita solidariedade; do que se faz
hoje,dep< nde a posição d'amanhã
t; do que se fizer amanhã, de-

penderá a do dia seguinte e assim

por diante.
Tal deve ser para elle a vida

futura quaudo esta não mais
perder-se nas nuvens da abstra-

ç&o; mas fôr uma actualidade

palpável — complemento neces-
sario da vida presente—uma das

phases da vida geral, como os
dias são phases da vida corpo-
rea; quando vir o presente agir
sobre o futuro,por força natural»
principalmente, quando,compre-
heuder a reação do fututo sobre
o presente—quando, cm uma
palavra, vir o passado, o presen-
te e o futuro se eucadearem por
inexorável necessidade, como os
dias de hotem, de hoje e d'ama-
uhã na vida actual,

Oh! eutão suas idéas muda- 
'

rão completamente, porque vera
na vida futura,não,somente um
fim, mas também um meio—não
ura effeito remoto, mas actual.

li' eutão que esta crença exer-
eerá forçosamente e por conse-
queucia natural, uma acção
preponderante sobre o estado so-
ciai e sobre a moralidade.

Tal é o ponto de vista/donde o
Spiritismo nos faz encarar a
vida futura.

(Obras postlmims) deAu/AN Kardbc,

Tip. Spirita
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Om Desertou do Empar o

Um deserto immeuso, sem
limites, estende-ee alem d
agglomeraçâo de estrellas de

que acabamos de falar, e a
envolve. As «olidões succedem
ás solidões, e as planícies in-
commensuraveis do espaço so
estendem ao longe. Os montões
de matéria cósmica se ackan-
do isolados no espaço, como
as ilhas fluctuantes de um im-
manso areàipeiatfo. o Dava no-
der-se apreciar de alguma for-

rha a iaeia da eoorue dÍ8tan-

cia que separa o monte de cs-

trèllas de que fazemos parte,
da« mais próximas aggloma-

rações,' $ necesario saber-se

que essaB ilhas estellares sito

ai»seminadas;e raias uo vastn

acceano -dos cóos, e que a ex-

tensão que separa umas das

outras é , incomparavelmente,

maior que a que mede suas

dimensões respectivas.

Ora, devem-se lembrar que
» nebulosa estellar mede, em

numero redondo, mil vezes a

distancia das mais próximas
estrellas tomadas por unidade

isto é, alguns cem mil trihões
•de léguas. Á distancia que se

estende entre eilas, sendo mui-

to mais vasta, nío poderia
ser expressa por números ac-

cessiveis A comprehensãn de

nosso esperito ; a imaginação

sómente, em snas mais a tas

concepções, é capaz de fr;.n-

qúear essa immensidade pro-
digiosa, es ias solidõ^s mudas

efrivaclasdo toda apparencia

de vida, e de encarar de al

gum modo a idéia dessa infi-

nidade relativa.

Entretanto, esse deserto ce-

leste que envolve o nosso uni-

verso sideral, e que parece es-

tender-se como os confins re-

jnotos do nosso^mundo astral,

é abrangido pala vista, e pelo
poder infinito do Todo-podero
so que, além dos céos de nossos
céos, desenvolve o trama de
sua creaçSo illimitada.

Além dessas vastas solidões,
cotneff-íito,outros mundos irra-
diam suas magnificencias, tSo
bem como nas regiões acces'
soveis ás investigações huma-
nas ; além desses desertos, ex-

plendidos oásis vogam no lim-

pido ether, e renovam inces-
santemente as scenas admira-
veis da existência e da vida
liá se desenrolam as agglome-
rações longiquas de substan-
cia cósmica, que o olho pro-
fundo do telescópio divisa atra-
vez das regiões transparentes
de nosso céo, ossas nebulosas

que chamais irresolnveis.e 
que

apparecem como ligeiras
nuvens de poeira branca per-
diilss cm uni nmitn dcscojihn-^.íuo do espnço othereo. La, se
evelam e se desenvolvem

mundos oovos, cujas condições
variadas e estranhas áquellas

que s5o inherentes ao vosso

globo, lhes dá uma vida que
vossas concepções nâo podem
imaginar, noiT. vossos estudos
verificar. E' lã que re*plan-
lec.e, otn toda sua plenitude,

poder creador ; para aquelle

que vem das regiões occupn/lag

pelo vosso systema, outras leis

íhi eslâo em acçSo,cujas forças

regem as manifestações ds vi-

da, e, os novos caminhos que
seguimos nesses paizes estra-

nhos, nos abrem perspectivas
desconhecidas ( 1 ).

grupo toma a apparencia de uma pe-
quena nuvem de fumo. Esta compa-
ração não seria exacta, si se tratasse
de massas de matéria cósmica con
densada

Nossa via-lactea i uma dessas ne-
bulosas ; eila conta perto de 30 mi-
Ihões de estrellas ou sóes, que nio
occupam menos de algumas cenUnas
de trilhões de léguas de extensão, e,
no entanto, não é das maiores. Sup-
ponhamos sómente uma media de §0
planetas habitados circulando ao re-
dor de cada sol, teríamos um nume-

perto de Ü''0 milhões de mundos
só para o nosso grupo.

podessemos nos transportar de

Boaquejo sobre « pa
pcl doa fluidos nos phi-
NOM1NOS DA VIDA, NO CON-
TAOIO N1RVOSO B PSTCHtOO
I NAS RBLAÇÕBS BNTBB t8
VIVOS B 08 HOITOS—BASES
DA S0L1DAR18DADB. (* )

1 Dá-se, em astronomia, o nome
de nebulosas irresoluveis. áquellas em
que ainda não se pôde distinguir as
estrellas que as Compõem. Haviam si-
do consideradas a principio como
montões de matéria cósmica em via
ie condensação par;', furmar mundos,
mas pensa-se geralmente hoje que
essa apparencia é devida ao affasta-
monto, e que com instrumentos assa/,
poderosos todas seriam resoluveis.

Uma comparação familiar pode dar
nma idéia, ainda que bem imperfeita,
das nebulosas resoluveis : são os gru-
pos de faiseas projectadas pHus bom-
bas de arteficio no momento de sua
explosão. Cada uma dessas faíscas
representará uma estrella e o conjun-
cio d'elIas será a nebulosa, ou grupo
de estrellas reunidas sobre um ponto
do espaço, e submetlidas a uma lei
commum de attraçâo, e de rnovimen-
to ; vistas de uma certa distancia, es-
sas faíscas se distinguem apenas,e se^

ossa nebulosa para umaoutra, nella
estariámos como no meio da nossa
via-lactea; mas com uiu c6o estrellado
de egpecto dilTerente; e este, apezar
de suas dimensões colossaes em re-
ação a nós, nos appareceria; peladistancia, como um pequeno floco

lenticular perdido no inlinito. Mas
antes de chegarmos a nova nebulosa,
nos aconteceria o mesmo que acon-
tece ao viajor que deixa uma cidade
4 percorre um vasto pai/, desabitado
antes de attingirá uma outra cidade;
feriamos atravessado espaços ineorn-
mensuráveis despidos de estrellas o

mundos. o que (Salilco chama os
medú)4,ruae

losa fUfpr atraz de nós, diminuindo
de extensão á nossos olhos, ao nies-
mo tempo que. adiante de nós, se
apresentar.a aquella para a qual nos
dirigimos, cada vez mais distineta,
semelhante á massa de faiseas da
bomba de arteficio. Transportando-
nos pelo pensamento ás regiões do
èspaço, alem do archipelego de nos-
sa nebulosa, veremos ao redor de nós
milhões de archipelagos semelhan-
tos e de formas diversas, contendo
cada uni milhões de sóes e centenas
de milhões de mundos habitados.

Tudo quanto nos pode identiiicar
com a immensidade da extensão e
com a estruetura do universo & utilao
alargamento das idéias, tão restrietas
pehis crenças vulgares. Deus avulta
a nossos olhos ã medida que melhoi
comprehendemos a grandeza de suas
obras e nossa intifrtidade. Estamos
longe, como se vè, dessa crença im-
plantada pelo Genese mosaico, qua
i'az, da nossa pequena terra imperce-
ptivel, a creação principal de Deus, e
de seus habitantes os únicos objectos
de seu amor. Comprehendemos a vai-
dade dos homens que julgam que tudo
no univer-so foi feito para elles, e
daquelles que se atrevem a discurtir
a existência do Ser supremo. D'aqui
á alguns séculos, se admirará que
uma religião feita ps>ra glorificar a
Deus,scrvisse para ri .baixa-lo á tão
mesquinas proporções, cqneella te-
nha repellido,como sendo a conce-

Desde os trabalhos do padre Sec-
ohi e de Saigey sobre a unidade;da8
forças phyaieas, está hoje acceito ua
sciencia que urn fluido imponderável,
o ether, ocoupa toda a extenstto do
espaço e penetra todos os corpos. Pos-
suiudo a propriedade de receber, con-
aervar e transmittir todos oa modos
de movimento, torna-se luz, calorico,
electrieidade, magnetismo, segundo a
natureza das vibrações que lhe são
oominunicadaR. E' porisso que rece-
beu o nome de fluido universal.

Nós o chamamos fluido nervoso,
quando transmitte aos orgiíot, por
intermedio dos nervos, as vibrações
cerebraea ou as que acompanham as
excitações periphericas sentidas no
organismo ; fluido magnético, animal,
ItlÒVlflftiilfOtf "VíílttíH^^iybrgauièiiio 

;
fluido espiritual ou perispirital, quan-
do recebe as,vibrações da alma por
iutermodio do perispirito ou corpo
astral.

O j/rincipio vital, confundido pela
escola materialista com as proprieda-
des dos corpos vivos, e considerado
pelo celebre professor Lordat, de
Montpellier, como uma alma de se-
gunda magestade presidindo aos
actos da vida vegetativa ao lado do
principio inteliigente que dirige og
da vida animal, é, para nós, a pro-
pricdada que a almapomie de radiar,
por meio do seu iuvolucro fluidico, so-
bre o corpo physico. e de lhe communi•
CAir assim, por intermedio do grande
sympathico e por uma especie de indi-
cação (o que exolue a necessidade
de uma intervenção voluutaria}, os
movimentos vüaes já n'ella existentes.

O corpo vivo nSo faz sindo ma-
uifestar os movimentos que primiti-
vãmente existem na sua causa for-
madora, e que elle representa na al-
ma, a qual os absorvera na fonte de
toda a vida, na substancia universal,
que eui si contém os germens e o
futuro de todos os seres, e os repe-
te porque a sua semelhança os faz
vibrar juntos em unisono.

   O principio vital assim entendido
ção do espirito do mal, as desço-) oxplica o que nenhuma escola plii-

uerias que só podiam augmentar u~:  ' ' "

nossa admirarão para sua omnipo-
loneia, iniciando-nos nos granrli-
osos mvsterios da creação ; se ad-
mirará ainda mais quando se sou-
ber i[ue ellas foram i*epollidas, por-
que deviam emancipar o espirito ilos
homens, e 'irar a preponderância
daquelles (pie se diziam os represou-
tantes de Deus sobre a terra.

[Genese ] de Allan Kaudec

osophica até hoje paroce jamais lia-
ver comprehendido: como a alma
pAdo presidir os actoa da vida vego-
tativa ( iiinervação, circulai;?», digen-
tao.aKGimilaçfio e deBassimiíação.etc,),
que exigem uma aeçSlo continua de

(') Coinraunicação lida na segu
da sessão do Congresso espirita
espiritualista internacional de Par
om Setembro de 188',i.
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^ua parte, jm ser obrfgado a co- si colerico, differentemento de quan-. do expirimentador ao periapirito do carnndos. Tsto nflo 6 difficil do com- i\ J 3
nheoer o sou raoeanismo. sem os do emcalma; si em vez do irr^so-) pneiente e do d'nsto no »rrebrn A p^hendcr, d»»sde que n alum t , nm ^ ¦
querer, sera u'isso pensar inteiramen- luto,houver tornado uma flruie rosolu- transmisaao impost.:* sera inais niti- involnern fiuidieo materialisavel, I
te dirigindo a vida de reia?5o que q&o ; si em vez do querer • ti ordenar, da, fic-udo alids no meamo as on- perispirito, que eonserva todasas'vi- \\ I

|v;. abaorve toda a sua aotividade you- estiver aem voutade propria. 0 seuflu- trai eo • ;gOes, quanto a voutade bragOes. \ 1 ¦ *,
aoiente. ido ou a sua radiag&o reflecting por- houver sido mau-r e inais bein diri- Urn espirito poder. ;>ois, median- %

A escola vitalista de Montpellier, feitamense, tanto o sou estado physi- gida. E' aasim que as cousas se pas- te o seu corpo fluidieo, agirporcon-
ufto suppondo eaaa radiaQfto, tevede oo oorno j seu estado moral. nam na sugestfto me, fal e uas expe- tagio sobre certoa sensitives e IheB V Ji*'
iraaginar uma segunda alma, a alma Certas pessoas sentem facilraente rienci \s de leitores do pensarneu- deixar a impressJlo do seu periaamen- ^ U
vegetativa, para explioar os pheno- a radiag.ao dos outros; s&o as oh'a- to. (J to, da doem/a do qu«* falloceu e dos b
meaos da vida orgauioa, que o aui- madas sensitivos e que, mais ou me- Outras vezes a communicagao 6 soffrlmentos <jue supportnu, cotno ¦
miamo de Ariatoteles e de 3. Thomas, no8. afco actuadas pela hyperexcita- inteiramente inconscieu^e. mas o seu tambem do bem-natur e contentamen- V
lembrados por Stahl, nao podia de- billdade r »uro-muacular, d'ondelhea mecauismo 6 sempre o mesmo; faz- to que goza, visto coino taessensa- €
monalrar. rem uma certa aptidao para sentir se pela inducQfto perispirital. <jfles ini| rimem no seu perispirito I

A vida resulta da ao^fto radianto do o estado vibratorio dos individuos Em tal caao, seate-se ou pensa-se as vibrayOes que Ihes afto a imagera
Espirito (alma e perispiritoreuuido) proximaraeQte collocadoa. B' um plie- como uma pessoa presents ou au- e que o ether ambiente reproduz. (2)
aobre o corpo. Quando essa no^fto nomeno de indnrgdo aualogo dinflu- sente, e aseusdytlo ou o pensamento Para que a relay Ho se estabele<?a
cessa ou se torna imposaive';, por enoia aeutid.i pelo flo de urn fuso d'esta provoca da nospa partea exe- c u« *essario 

que a atmosphera flu- '
uma lesao do '.orpo ou por uma on 

'nduaido 
por eima ou por baixo de cuqSo de uma acgfto semelha-nte a idiea do espirito e a do medium S3

tra causa quai,fin a morte 6 a con- um flc inductor atravea«ado por d'aquella que havia meditado em el- peuetrem, de alguin modo se fumlam
aequencia. uma *7o/rente de pilha e que faz la mesma faaer, mas que nao tinha dando assirn lugar a que a terisfto

Easa influencia da radia(jfto do Bs- oom que o flo induaido, ainda mos- pen«ado em ordenar. Isto succede das duaa se torne quasi igual, e ma-
pirito sobre o corpo torna-ae eviden- mo aem communica^ao com >. pilha, principalmente eutre os membroa de is facil de uma a outra, com a trans-
te pelas perturba<;Oes que determi- reproduaa a corrente do flo iuductor; uma familia bem unida, e entre pes- missao das suas vibragfles, a com- J
na na sensibilidade, na circulapio, ou ainda 4 induc^ao de uma das cor- soaa amigas Iigadas por communhilo municatjao das suas senaavOes. Ml '
na temperatura, na contractilidade daa de um piano pelas vibrayOes da do ideias e sentimentos, com identi- Por esta i'usfto, as muleculas do l« S*jde algunw sensitivos, apreaeut,{a,com corda correspondente de um outro co modo de ver aobre um grande nu- corpo fluidico do espirito approxi- I m\ |ou sem evocayao, de certos Espiri- piano collocado perto do primeiro, mero de couaas. matn-se; o perispirito todo Re ma- IH' I
tos, que em taes aujeitoe, iuvolunta- reproduzindo-se o ^om da corda to- Rata acyilo inconaciento, ex-Tcida terialisa mais ou inutios, ao passo que 18''Iriamente, fazem nascer symptomaa cada na que nenh'um contaoto sof- aobre os outros, deve ser mais fro- o medium, n'uma certa rnedida, di- |jB I
da onfermidade de que auccumbi- freu. quente do que se pensa. Si nfto 6 miriue, alguinas vezes de pt coino fP |ram, a ponto de provocarem escar- 0 phenomeno p6de ainda ser coin- mai® vezes reconhecida e porque a o afflrma vv. Ciookes, que. serundo- jrf '
ramento de sangue si eram tisicos, parado ao que se passa entre dous attenyfto dos inveatigadores tem at6 so de apparolhos regiatrad "os, r/e- i|
paralysia momentanea, ai eram pa- corpos de igual resonancia, colloca- aSora 8® dirigido aobre os factos de riguou que, durante certos piionome- I 

'
ralyticoa, como exactamente aeon- dos parto um do outro : as vibroyOes, transmiasao voluntaria. noa eapiritaa, p6de ser at'e mui- I
tece a alguns somnambulos pelo con- produzidas u'um 

'.'ellea 
por um cho- Assim, o iiosao estado physico e tas libras essa diminuiyfto. .

lacto de certos doentes.^ que ou pelo canto de alguma pes- paychico pode provocar estados so- O medium, perdendo algi - ale- '
Desdu |ue o ether esta por toda a goa, repetem-se no outro. melhantea em algumtis ])essoascol- meutos inateriaes que o otp :to fi- ¦

parte, logo que ponetra todos oa jd* aasim que um sensitivo, sem lecadas no campo de nosra radia- xa no seu prt prio peri•To. p de ¦
corpos, os pOe em contacto una com jqj- previnido sobre as exoitay5ea a i uos achamos bem s; lios, r><>- tambem nas suas loryis, o que pa- /os outros, transportando a distancia que y^i ggj- gubmettido, capezarda deremos tornar-lhes melhoi a sua rece ser indicado pela fadiga queas suas vibraydes moleculares. interpoziyao de um corpo solido pou- 

-laude; si forem bona os uossos pen- sente na assisteucia at6 o fim de i v
E easa expausao extrinseca, das qq espesao, como uma taboa ou um samentos, inspirar-lhes semelhaute.-, eertiis sessOes ; f: 'iga 

que nem
v/6ra<j(5es, de um corpo, que consti- papeiao, para reter o ar em movi- ^ aasim exercer sobre os sens actus sempre esta em proporyfto do pequo- y
tue a sua radia^do. mento, podera contrahir-sc a appro- uma real e aalutar influencia. iiiciprc no exforyo physico que haja feito.

0 liomem, compoato dt jh corpo Timai,*ao de um experimentador, vi- camente poderao aa noasas sensayOes bssa quantidade de foryas parece }
unida & im iuvoluoro ttuidico, ope- Wtilente Y^iaao'^oQ" a mTon anerill 2?!£r.o8tlB ^a?ar"l!ie?.l05!!i?!eu:;'!,» ?! 

ser 
^armazeuada peloa espiritos, como W *

; ispirito. s .ceptivel de tornar-se vi- em teusSo foryada e bein rigida: !&o mal. 
j'",mi4 '% 

-
sjvel e taugivel (o que Jhe da uma liCjiuGgumtemente, poder^ser hypno-j Todoo, pois, soffrernos oontagio pender no mome -to dni !!!;? f8" Irealidade objective tao posiiiva como naado; si os referidos movimentos mais on n.anos manifo :i.nente u i^es. 1 J 

"
a do corpo physico) tern duaa radi- se effectuarom perto da ci »eya, aom- grao dift'erentt, eeguudo a nosaa 

' 
E',*coin effeito nor AKa« m fayOea: uma radiagdo physiaa, a do no e anemia cerebral re^ultante da "apre- ^abilidade; e isto porque o taes cousas se dfo nnrZ h!!!-^'0 5corpo, e uma radiayfto psychica, a do contrac<?3o tetanica dos vasos, reo- ^ penetra por todos os la- uma manifestaeao . fntn /Eapinto, aignificando a palavra—Ea- bida pel:, camada cortical do cere-: dos, porque reproduz as vibraoOea tante, 6 raro Doder-se impor-

pirito—a alma umda a um o.orpo bro; pod ra, ao contrario, deaemba- do °orpo e as da ahaa, porque as tamente uma scnind" S 
immedia-

ethereo que tem a forma do coroo rayar-ae do eapasmo e deapertar, com P^de transportar a stancia e pro- t)roviaao de fori-in m> 
',\n 

J™r,qile,a.
P 

pe,C0' ^ , ,. movimentos 
bem doees e lentos dos vocar a repr->duc9ao n'um outro or- oxgottada e nao p6de Aer mlmlnlor essa dupla radiayao modifioa dedosda mao postoa alternativameu- ganismo; n6s noa inoculamoa assirn a voutade Deve nuia Hon fo homem incessantemeute a atmos- te em flexao e exteusao: 6 assim, iucessantemente, uns nos outros, os tes, visto eomo o medium « 

Ita an"

**Lj. pnera fluidica do seu meio, d'oude se finalment^. que-certas pessoas, em uossos miasmas e os nobsos otlluvios perder mai.v du uha Ho* • ?6 1conclue—que a radia«?ao de cada um, hypnotism^ ou estado de vigilia, ex- physicos e moiaes, que todos aspi- quantidade de fon-ns , !«"! 
a

ao passo que modifica a doa outru, perimentam, com ou sem contacto, ram Q ab3orvem, sem que nos sejaldado, sem ciue sofTVn o • ^°6 modiflcada pela de todoa. as sensapHes de uma outra pessoa possivel subtrahirmo-uos inteiramen- prudentes nao uuereni hLm»1!!P 
L

A expressao c radia^o de urain- ouoa symptomaa da doenya do que te. ao pttrH ^nBrr®'u 
Jama,s> mea- V\

dividuc deve ser coasiderada « » aofre. q Pola unidade de oren<;a, que s6 .mp?ometter" u l ?»aomea»»> ¦
synonymo dt t dmdo d;ee8e indivi jjlo sendo impedidos os taes phe- 

a, 8cienoia intsgral p6de fazer e diuri,a. osseusme- I I

?«?en'a I.ndlff®1 
e!;to- nomenr ; pela interposiyao dos cor- 

don.d® 
nPro1vir,A 

uma hygiene physi- E' ainda devido a esses flmHnc kiT Kmente . tal peb>- »m bona fluidos; poa arliaoa. 6 evidente que naopo- ca' iate,lectl«al « moral, cuja appli- accumuladoa que os esniritni V V,'boa racuaySo. dem ser attribuidoa aos movimentos ca<?fto em todas 08 hom®n8 fari de- nam visivel e taugivel o seu nerianT
A radia<?ao 6 inherente a todoa os do ar ambiente, e que o eth v, poa- 

sappareer as suas diflferen^as orga- rito e depois o fazem voitar ao s«n i\
corpos: radiam, porque exiatein.e na- Bniado, como aabemos, a propnedade 

118 e Physi«aa, chegaremoa a noa tado priinitivo, e podem tornar fi M
da lhea poderiaimpedir o radiar. Po- de penetrar todoa oa corpos, 6 o uni- 

conJrautllcar una com os outroa inces- idicoa os objectos e materialiRai 
rl

r6m, a sua radiacSo varia, conforme 00 de servir de vehiculo as vi- 
"aat9 e+ coinpletaraente, em virtudo (como com a faisca electrica se trnn /I I -

a sua propria constituigao, como o brakes que v8o, em taea condigOea. a 68sa t0I1(i0noia que poaauem todos forma em agua uma mistura dl nv ^11 
' V

jprova a different do potencial que do experimentador ao paciente. 
08 

^T^08' que 80 assemelham, para geneo e hydroMiieo e so decomnn« ' 1 r I
osmetaes apresentain entre si, diffe- Deve-se cousiderar como pheno- fquiilbrar 

08 seua movimentos mo- agua n'esses dous "-azes W L'
renga que em nossoa estudos have- mei10 de inducgSo, quando tal pro- ?c',IareB,- de aorte que todos resen- vos; 6 devido a elles'aue rm.lnm 1 ''l
mos 'eterminado sobre a polaridade, Paga9&o nao 6 devida a auto-sugges- m?° 08 sottnraentos e as alegrias de troduzir os objectos era loimr^ rJ A ?
e que pode ser modificada era sua 0 contagio daa convulsSes hya- , 

a nm».n{Js Q0S esforgaremos, por 6 
om' m (

natureza ou quantidade, sob a influ- tericas, que uas salaa dos hospitaes doVer e interesae/ em fazer desap- 9 | 
• 1

enoia de ageutes physicus- Assim e Pa8sam de um doente ti muitos de Parocer 08 primeiros e augmeutar 
' 
yTM- 

l,,-» uiedium m> : senpiti- 
® 

I !
^ que um corpo inorganico levado a 80,18 visinhoa; e pelo mesmo rae- 

a8 aeg™da8. I 01 P'»*o em communic.i^o f?0m" I! ,
vma alta temperatura radiara diffe- caniamo que a birra dos oavailoa Mas 0 coutagio nao existe somen-1 tisica seu des"'" h?v-°im 

,al1'^^ "i{!° c,e I -hM"
rentemente si aohar-ae na tempera- 80 transmitte aos outros cavallosda te eatre 08 vivoe, estabelece-se ain-Jum sou parente° e-r \cvr 

r'° por S j j )
tura do ineio ambiente ou n'uma mesma estribaria. entre oa encarnados e os desen- que «> medium 

'sentfu^80 IwV
iuferior, e tambem differentemente Certos individuoa, uns em som- do 

espi.-ito, fomeViu af|i
impressionarii oa noasos orgaos. nambulismo outros em estado de vi- (IJ Experiencia nor mim \\ ;t.a mui- \ao sa,1K'' ¦ L't)stJc | 1 •;

Aasim, igualmente, o corpo huma- gilia, recebem a impressao do pen- 
,as vezes,sempre com igual suocesso rito ainda m^m , 

0Vocado 08^e e8;,i- 7 > > i
no; si estiver fatigado ou doente, samento de outrera, aem nenhuma i,1,ovou*ra0 a iufluencia que se Pr,de soia' previnido Smodiu®nao \Bio radiarft como 81 bem disposto e previa demonatraijSlo ou signal ex- 

"xei'CBr "Igumas ve/.ej sohre i-eitor-
gadio , 8i o ludlviduo estiver tnste e tenor, quando desojada. Noa factoa P^lontes» &em ^'le e,Ie3 o pensem, A <iircida<;ao do nnim^ i
abatido, serd diverao de quando ea- d'este genero lid passaffer fnnrin a I"0 .cessom de «rema e^ponta- ti n e, em Lai caso '
{iver oontente e ei.eiode .oragem; lduo?So) das vibrates'^erispiritaes S^ram 

peluarae"t0 a0 1un! 
{»!».;aau?io 

do
to some o corpo do sensitive.

k;, 
i

J
.. . 4 f

VERDADK B M3Z

( I) Experiencia por mim I'. ita mui-
Ias vezes,sempre «m igual (uocomio.
¦ •rovou-me a iufluencia que se p('»dcexerce»1 algumas veze-3 sobre certo<
pacientes, sem .-pie elies o ppnsnnisera <|uo cessom do crer na osponta-
neidade do pensamento ao qual obe-
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pletamente fechados e fazer appare-
cor a luz, como ae vô no priu cipio
das sessões de materialisayOes; que
podem produzir a eaeripta direeta e
os desenhoi, escrevendo ou dese-
nhaudo como nós ou materialisando
oa modelos fiuMico» dessas compoai-
çBee. i

Visto que os espíritos tém um I
corpo fluidiao que podem mais ou
menos materialisar, os movimentos
das mezaa, o deslocamento dos ob-
jectos sem comtacto, cs phonomenosda visüo, audi^o, encarnai;',o ©tc.
deixam de ser cousa que nos admire
muito.

Demais, a realidade de taeb plie-nomenos é incontestável; lioinoLn, os
mais respeitáveis e competentes, on-
tre ob quaes nos basta citar o si Ijio
inglez Willlam Crookes, a queLi a
Bciencia deve a descoberta da mate-
na radiante, os tôm reconhecido em
condições de não deixarem duvida
alguma.

Nós—mesmos, em cerca de dez
annos, temos testemunhado mais de
duzentas materialisa^ões de espíritos,
entre os quaes havemos evidente-
mente reconhecido membros da nossa
família ( sem que tenhamos alguma
mediumnidade),muitos dos quaes nos
hão deixado o molde de suas milos
impresso na parafina á nossa vista ;temos tido oommunicaçOes esoriptas
em nossa presença, em papel quenós—mesmos levaramos, tendo os es-
piritos previamente se mostrado ao
lado do seu médium adormecido.

As coramunicações, pois, entre o§
vivos o os mortos existem, e póde-se
dizer que as provas «íto absolutamen-
te «cientificas.

Si as provas d'essas relações uão
*e dlo mais freqüentemente, é p..r-
que os nossos conhecimentos aind.
nao sio bem sufficientes, e porque
nem sempre podemos realiaai- as eou-
dições indispensáveis para provocar
oom seguranva a manifestação, sen-
do também que os bons mediums, in-
termediarios indispensáveis, muitas
vezes nos faliam. Mas, de dia a dia
o espiritismo experimental se aper-
foiçou, e os resultados obtidos n'estes
últimos annos são assás animadores
para fazer osperar que as difflculda-
des encontradas até agora nao tar-
darão a ser removidas.

Apezar d'essas difficuldades, ha¦um facto adquirido, cuja importan-
cia social á ninguém escaparáé
que os espíritos, nas suas L.oramu-
nioações, proclamam, como ur»a ver-
dade absoluta, a solidariedade entre¦os vivos e os mortos; que eilet sen-
tem an nossas alegrias e os nossos
aofhimeiitos ; que elles se inter3s-
*ara etc tudo quanto interessa a
nós mesmos ; que não podem ser
inteiramente felizes emquanto hou-¦var desgraçada sobre a terra, pois
que o ethor, no qual vivem como nós,
lhe? leva o communioa todas as nos-
sas sensações ; eis ahi porque devem
jeeucarnar-Hc tantas vezes quantas
fòr necessário para o seu progresso
e para o dos oulrofc, levando para)
a vida novas qualidade, chamadas j
inuatas, mas que furam adquiridas
em suas existeucias anteriores e que
lhes vflo permittir que cumpram com
menor difliculdade a missão que se
impozeram e aeceitaram.

Qnando ostas idéias forem com-
T»ehendidas pela geueralidai.j dos
homens, a justiça presidirá em tini as
relações sociaes; não haverá mais
exploradores e explorados ; todos os
membros da família humana, reco-
nhecendo-se corno irmãos, ser?í.oj us-
tos e bons por dever e por interesse.

Então a questão social triuinphará.

Dl'. CuAaARAlM
(Jievue Spirite)

VERDADF R LÜZ

Cui'ÍOS«S

j 
Ha um jury instituído para julgarI um assassino analphabeto.
A sentença deve ser esta :
Considerando que as féras não po-dem andar em liberdade pelas ruas:
Cousideraudo que a iguoraucia do

assassino concorreu para o assassi-
nato;

Considerando que a miséria do
criminoso foi um dos incentivos para

crime :
Condemnamos o ignorante a ser

mettido n'uma officiua.
E condemnamos o vadio a ser mei

tido u'uma escola.
Dêin-lhe uma cadeira, um alpha-

beto e uma ferramenta.
Mas, considerando que, se a sooie-

dade tivesse fornecido um a -b-c ao
ignorante, e um officio ao mendigo,
a somma da ignorancia com a mise-
ria nao produzia este resultado
crime:

Considerando que a sociedade foi
a causa, e que o bandido foi o effeito

Condemnamos a sociedade a quedô instrucção a todas as crianças, e
dé trabalho a todos os famintos,ap-
plicando-se mais a evitar os assassi
nios.

Guekra

| 
ta levará pouco ou muito o sel-i tado da Bahia.

C0smoPo!'"«- A cima dos O C»K -publica-se em'"'«resses dinasticos ou de b.uioaba) nVste Estado,ca ta, esta o utfr -ase dos po-vos. A aproximação deste»en-
gendrará 0 destrouauiento do
reis. i

El Estudiv, periodiuo de
propaganda e echo do lirre
pensamento, do Ponee; ( Porto
Bico' 

"

ti UNQUEIRO

*OTicetmo

C1 direct.or desta folha, como
agente, nesta capital, do Re-
formador, órgão da Federação
Sainta Brasiloira, roga a todos
os confrades d.>sto estado, 

quese interessam nelo Espiritua-
lisrao Scientifico, 

que tomem
uma assig-uatura do mesmo
nesta redacçío, a qual assi
gnatura é de 5000 por an-
no, pagos adiantados, compro-
Mettendo-se o mesmo director
a fornecer a Verdade e Lu\
grátis, em q uauto forem assi-
g ri antes do Reformador.

lambem se iucumbe de to-
mar ass.gnaturas 

para todos
os jornaes espiritas,tanto naci
onaes como extrangeiros uue
oom este permutam.

Tiramos da Constancia de
Buenos Ayrcs o seguintft :

Em Pariz foi publicado um
ivro intitulado Federação
Ibérica, devido a peana do
escriptor MagalhSes Lima.

Neste livro se defende a
união de Hespanha e Portugal
a, referindo-se a federação re-
publicana dessas nações diz o
auetor de Miettes de 1'histoi
re Sr. Augusto V acquerie,

«A Hespanha e Portugal se-
i'áo duas republicas unidas! A
fede raça'i Ibérica será o Co-
meço d» federação das raças la
tinas,sará por ahi que cheu-a.
lemos á uniào dos homens.»

Nas primeiras paginas do li-
vro do Magalhíes Lima, diz
este iutelligente éscriptor:

« A política de hoje tem um
caracter essencialmente inter-
uacioaai ; todo o propagandiu-

diz o seguinte em refe-
rencia ao mesmo assumpto,

h Ess í, doutrina natural e lo-
gica, realça, com luminoso
esplendor, as deslumbrantes
conclusões, 

que lhe dá o escla-
recido talento, que tem podido
com invejável facilidade ele
var-so acima do ideal, matéria-
lisando o intangível,queremos
dizer a idéa, dando-lhe forma
possível para adaptala a prati
ca. »

necessário chegar a fede
raçflo dos homens,o disse Vac

querie, ,n;!s ,Je 
que m0(ic) ?

Desterrando de nossos cora-
ções o egoisrno e a vaidade ;fazemdo sacrifícios constante-
meutecom nossos sentimentos
até conseguir depural-os de
todos essesinstinetos 

perversos
de odios e de vinganças em
que temos submergido o cora-
çSo Assim consiguiremo5 

queas doutrinas políticas sejam fó
cos de luz. no lamaçal espnnfoso do podridiío e corrupção.

Todos us homens são irmãos
a todos interessa igualmente

que a fraternidade universal
!eja um facto,converteudo-se
m dogtn i inviolável einfalli

vel das almas.

\ cidade elei-na Ro
ma.o centro da dominaçSo.pa
icxe ser actualmente o centro
do movimento espirita da Ita-
lia.Diz-se 

que existem naquel-
a cidade quatro médiuns 

querivalisam com Euzapia Palia-
dino : -¦ Ruggieri, Fontana,
Oecchiui o líostanho.

¦O^pirilimii» em Uiaa
marca—Appiveceu em Dina-
marca o segundo 

jornal espiri-
ts intulado Maanedskig for
Psykologi «Revista mensal de
Psychologia 1

Corr< Io de
blica-se em Ju»z
tado de Minas.

A herdade—publica-se na
cidade de Cuyabá,fcEstado de
Matto-Grosso.

'•'«•ihuna 
Operaria—pu-

blica-se no Estado do Pará.

Imprensa.—Continuaram
a honrar-nos com a sua habi.
tual visita durante o moz de
Maio os seguintes 

periodicos.

Recebemos e agradecemos a
primeira visita dos seguintes
periodicos :

O Estimulo — 
publica-se

no Estado da Parahiba.
O Progresso — 

pubiica-se
na cidade de Itatiba neste Es-
tido.

A Kstrella Polar—publi.
ca-se em Pedreira n'este Est.

Kl Hcporter. — 
publica-se

na Cidade de Cordoba,no Me-
xico.

Qa{ettnha, Município de Iguape. AVerdade, Bem Publico, Cidade de S
f£°J 

G*Vta. de Bragança, Cidade dó
JaKt. Correio de Ararajuara, Diário
Popular, Commercio dt Iguape,O Rgsaurador Gafela i° faku, O Clarim-Trttuw do Norte. O de Xooemtro,
OBotucatuense, A Vof do Povo,OThema, Tribuna da Serra Re-nsta Moderna Jornal de Kraraquara
O Estandarte, A Epocha, O Século
Correio do Amparo, O Athleta.Gaxeta
de Gasa Branca, Norte Paulista Ga--eta Semanal, O Juvenil, A Patria
O Luctador, Cidade de Mogy dalCrajçj, A Opinião,Expositor Chriitão
Cxa^eta Semanal, A Terra, O Binocu-
lo, O Aritsta, o Pirilampo O Lucta-
dor, O Mar, Diário de Campinas APatria, do Bananal, Le Vregrés ORaio, de»(e Estado

Cidade ie Caldas, Gaveta de Oli-atira, Gaveta de Uberaba, O Bom
Successo, Tribuna do Povo, O Rio
Preto, O Imparcial, Gaietinha deOuro Pino, Colombo, Minas do SulPorvir, A Verdade,A Vida. Gauú
Paracatu Montes Claros, O Estado de
Mimis, Novo Estado, O Tempo A La-voura Gaveta de Pitanguy, Gazeta
de Uba O Vargem-Grandense, OTrabalho, de Ouro Prôto. O Tra-
balho, de Lavras. A Jaty, O Estu•
dante, O Rio Preto, Correio ie Ita-btra, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correto de Caxambú, O Palmiren.se,
U Aprendiíf Gaseta de Ouro Fino
Gaseta da Vargmha, O Caratingà

IfKaPecerica, o Atheneu, O Impari-
al> A Posa do Lar, (Ja^ta de Palma
O Prateano.A Cidade Viçosa do Esta-do da Minas.

O Relampago, O Arealense,Mensa-
getro Christdo, Estrella d'Alva. Ga-
ieitfiha, O Combatente, O Arauto
U Z>g-Zag, A Luva, O F.xemtlo,
Corimào, Gaveta Serrana, Patria No-«a O Indiscreto, Patriota, Ensaiot
Lltterarios, O Phanal, O futuro Oimparcial, 28 de Março do Estado
ao Rio Grande do Sul.

O Guarany, A Justiça. Revista
L.ommercial, Monitor Catholico Re-
fenerador A Patria, Echo da Moci-dade, Gaveta de Valença, Revista do
(irem 10 Evolução, O Povo, Era Nova,
O (jommerctalt Cidade de Amargosa,
do Est. da Bahia.

Folha do Norte, do Eitado de
Ooyai.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Èstado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, Ó Campiuen-
se, do tatado da Parahyba do Norte.

O Município, Era Nova, Correio
de Noticias, O Corisco, Revista Po-tyguar, iorml do Domingo, A Carti-
lha do Estado de Pernambuco.

Commercio de Caxias, Artista Ca-xiense, Gaveta Caxiense, O federa-
hsta, do Estado do Maranhão

d*5 S* João da Barra,
O Friburguense, Brasil Pkilatelico.
O Século,Nova XuroraAo Est. do Rio
de Janeiro.

O Apostolo, O Mequetrefe. da Cil-
pitai Federal.

O Rio Rmc — 
publica-se'i. 

° Pov<>> 0 Patrão do' .. r.siado do Rio Grande do Norte-"a Cidade da Ponte Nova,
tf>do de Minas-Geras.
« Paraguassú—publica-

se ua cidade do S. Felix, Es-

O Norte, O Operário, O Bemtevi.
A fdéa.O Oitenta e Nove. Silva Jar-dim, O Commercio, Gutcmberr,
Gustavo Sampaio, <io tístnd
Cearã,
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doA rf* Porá, O Çomntéreio
fi»tado üo Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
crata, 0 Lidador, O Piauhy, Gaseta
do ComwuretOy do Estado do Piauhy.

O Marapaniense, Alemquerense
Bmixo Amazonas, Diário de Noticias,
O Tocarxtino, A Reação, 0 Comnierctal
do Eêt» do l?ari.

Gaveta de Lages, O Rebate, do Es
tado de Saata Gatharina.

Jornal de Noticias, A Troça, Vin
tg de Julho, O Trabalho, A Palavra,
Gaseta de Annuncios, O Momento do
Estado das Alagoas-

O Humavtaense, O Purus, Muni¦
cipio, do Estudo (ie Amazonas.

O Município do Estado do Sergipe

VEBDADE E LUZ

revistas spiritas

Reformador, Rj0 de Ja leiro.
(Curytiba) Paraná.

A Evolução, Rio Grande do Sul.
Barcelona.

The Lyceum Banner, Inglaterra.
La Fratirnidai Universal, Madrid
Lt Flambeiu. Bélgica.
La Irradiacion, Madrid.
La Reviu Spirite, Pariz.
n Publico, 

Italia.

The Summerland, Estados Unidos.
La Paix Vnivsrselle, F-ansa.
Spiritualistrstiche Blatter.

Aliem an ha.
La Lumiire, França.
Constância, Buenos Aires.
Devotr, França.
Revista de Estudos Psicologicos.

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia.
The Harbinger of Light, Australia.
Die Ubersinnliche Welt. Berlin..
La Illustracion Espirita, México.
L' Etoilc. Pariz.
La Chaine Magnétique Pariz.
Le Spiritisme Pariz.
The Esotárie. Inglaterra!
Le Phare de Normandie Rouer.
Moniteur Spirite y Magnetique.

Bruxellas.
La Union Bronteri\a, México.
V Ipnotismo, Italia.
Tkt Jfeyt Ingleterra.
A Vo\Espirita, Rio Grande do Sul.
Perdão, Amor e Caridade. Franca.
El Pan Del Espirito. Chile.
Annales de L'Eletro-Homèopathie.

Genèvo.
The WorTs Advande-Thou-

ght, and the Universal Re-

public. Estados Unidos.

Qiieitüei c Poblemaa

As txpiações collectivas

Pergunta.—« O spiritismo ex-

plica perfeitamente a causa do»
soífrimeutos individuaes, como
consequenci&s immediatas da»
faltas commettidae na presente
existenci», ou expiaç&o do passa-
do ; mas, visto que ninguém re»-

ponde senão por suas faltas, co-
mo explicarem-se as desgraças
collectivas, que ferem agglome-
rações de indivíduos : um* fa- !
milia—uma cidade—uma nação
—ou uma : fia int.eira—e que
affeota tanto o* bons como os
maus, tanto os ínnocentes como
ou culpados ? »

Resposta.—As leis que regrem
o universo, physicas ou moraes,
naturaes ou intellectuaea, têm
lido descobertas — estudadas —

comprehendidas, dirigindo-se o
estudo do indivíduo e da família

para a universalidade, por gene

Tem hoj« o mesmo cunho As

que o Spiritismo revela.
Podeis sem receio de errar,

applicar as que regem o indiví-
duo — á família — À nação —
as raças — á'massa dos habi-
tames dos rnuudos, que *ão iu-
dividualidadescoilectivas.

Tanto as faltas dos indivíduos,
como as da familia, como as da
nação, qualquer que seja seu
caracter expiram-se em virtude
de uma lei uaica—da mesma lei.

O algoz expia o mal que fez,

quer tendo sempre su.'. victima

presente, no espaço—quer vi-
vendo em couctacto com ella,
em umt ou muitas existencias
auccessivas.até que tenha repa-
rado todo o mal que lhe fez.

0 mesmo acontece, quaüdo se
trata de crimes commettidoa
solidaria mente por mais de um :
as expiaçOes são solidárias ; o

que não embarga a cada um de
fazer simultaneamente a de su-
as faltas individuaes.

Em todo o ser humano ha tres
caracteres : o do indivíduo ou
do aer em si mesmo—o do mem-
bro da familia—e o do cidadão.
Sob cada uma dessas tre- faces
pôde eile ser criminoso ou vir-
tuoso ; isto é : pôde ser virtuoso
como pae de familia e crimino-
so como cidadão—ou vice-versa;
d'ahi as situações especiaes em

que se acha nas existencias sue-
cessivas.

Póde-se pois, admittir como re-

gra geral : que todos os que se
ligam, _n'uma exijteucia por
empenhos commuus, já viveram

juutos trabalhando para u mesmo
fim—e encontrar-se-hão no futu-
ro, até que tenham—o alcauça-
do ; isto é : expiado o passado,
ou satisfeito a missão que accei-
taram.

Craças ao spiritismo, compre-
hende-se hoje a justiça das pro
?ações, que não estão cm rela-
ç&o com os actos da viua preseu-
te, desde que se as considere com
relaçio ao« actos do passado :
amortisaçao de dividas.

Por que n&o serão assim as pu-

|niçOes 
collectivas í

Diz—leque os males geraes fe-
rem culpados e innoceutes ; mas
n&o se sabe que o iuuoceute de
hoje, pôde ter sido o culpado de
hontem ?

Quer «eja ferido individual,

quer collectivamente nSo o í se
não porque o mereceu ser.

Deuiais, como dissemos, ha as
faltas do indivíduo e as du ci-
dadão—e a expiação de umas
uão dispensa a das outras; por-
que é preciso que a divida seja
paga até o ultimo ceitil.

'cararu, 
e 

para 
soffr?rem as pe-

nas de Talliào, ou terem occ&sião
de repararem o mal que fizeram,
reuuem-se na seguinte ^xisteu-
cia, com iutuito de se dedicarem
á causa publica, soccorren do e
e ajudando aos que maltrata-
ram outr'ora.

O que é iucompreliensivel, in-
couciliavel com a justiça d;j De-
us, sem a pre-existencia da al
ma, torua-se claro e logico pelo
conhecimento desta lei.

A soliduriedaíe, ijue é o laço
social, não ó só para o presente—este.; '.^-se 

ao passado e ao fu-
turo, pois que os,mesmos indivi-
duos se encontram—se encoutra-
cam—e se enceptrar&o, para
juntos seguirem as vias do pro-
gresso, prestaudo-se mutuamen-
te concurso.

Eis o que faz comprehender o
Spiritismo pela equitativa lei da
reincarnação e da continuidade
dasrelaçOes entre os mesmos se-
res.

Cie lia Duplantíer

Ãs virtudes da vida privada
não sfto as da vida publica ; po-
de-se ser excelleute cidadão, po-
rém, mau pae de familia -e um
pae de familia bom, probo e ho-
no»to,póde ser um mau cidadão :
ter fomentado a discórdia—op-
primido o fraco—manchado as
mãos em crimes de leaa-socieda-
de.

São faltas collectivas,

Reflexões. —Comquauto esta
commuuicação seja pautada pe-
los priucipios couhecidos da res

pousabilidade do passado—e da
continuidade das relações dos
espíritos ; encerra, entretanto,
uma idéa até certo ponto uova
e de grande importaucia.

A distiução que estabelece su-
tre a responsabilidade das faltas
iudividuaes ou collectivas—as da
vida privada—e as da vida pu-
blica.iiá a razão de certos factos
aiuda mal comprehendido.-s e
mostra de um modo mais preci-
zo, a solidariedade que liga os
seres uns aos outros e as geraçCe?
entre si.

E' assim que muitas fezeti se
nasce na mesma família, ou <_jiu'
os membros de uma familia re-
uascem em coúdiçOes de consti-
tuirem uma uova em uma outra

posição social, afim de estreita,
rem seus laços da affeição ou re-

pararem seus erro» cominuns.
Por consideração de ordem

mais geral, renasce-se muita
vez no mesmo meio—na mesma
nação —nu mesma raça, ou por
s>mpaima ou para continuar-se,
com os elementos já elaborados,
os estudos que so tem feito—
aperfeiçoar-se, se^air-se nos tra.
balhos começados que a brevida-
da da vida ou as circumstancias
não permittiram concluir.

Esta reincarnação ao mesmo
meio é a causa do caracter distiu-
ctivo dos povo» e das raças. Tu-
do progredindo,os indivíduos vãoj
necessariamente perdendo os ca-
racteres primitivos, até que se
tenham completamente transfor-
mado

Os francezes de hoje são pois
do século ultimo—os da meia
idade—os dos tempos druidicos ;
são os Terdugos o as victímas do
feudalismo—os que tscravisa-
ram e trabalharam pela liberta-

çao dos povos—que volveram aj
França transformada, onde uns!

qua j expiam, em humildes posições, j

Quando g» pensa em , .'. s ou
crimes desses tempos, en <|ue a
vida dos homens e r, honra das
famílias eram tidas ua mais vil
conta— em que o fanatismo
accendia fogueiras em honra da
divindade—-em tudos ss abusos
do poder—ein toda as injustiças

que se commettiam com despre-
zo dos mais sagrados direitos ;
quem pôde estar seguro de n&o
ter tido parte em tudo aquillo,
para admirar-Su de ver grtivdes
e terríveis expiaçOes collecti-
va«.

Destas convulsões aociaes, re-
sulta sempíe algUL bem ; os es-
piritos se esclarecem pela expe-
riencia—a desgraça, estimula-os
a procurarem remedio para seus
males—reflectem na erraticidade

tomam novas resoluçOes—e,

quaudo voltam a terra,procedem
melhor.

E' assiin que se faz o progres-
ao de geração em geração,

Não se pôde duvidar que ha-
ja fanilias, cidades, naçOes, ra-
ças culpadas, porque dominadas,

pelo orgulho, pelo egoísmo, pe-
la ambição, pela avareza, ellae
marcham por mau caminho e
fazem collectivamente o que faz
isoladamente u.ü indivíduo.

Uma família se enriquece a
custa de outra—um povo subju-
ga outro e plauia em seu seio a
ruiua e a desolação—uma raça
procura aumquilar outra ; eis
porque ha famílias, povos e ra-
ças sobre quem calie a >ena do
Tallião.

« Quem com ferro fere, m far-
ro será ferido» disse o 1 '.::sto.

listas palavras pod :m ser ns-
sim traduzidas : aquslie que der-
rainar sangue verá derramado o
seu—aquelle que levar o iueen-
dio á casa de outro, verá ateado
nceudio 'na 

sua—aquelle 
que

roubar será roubado — aquelle
que escravisar ou maltratar o
fraco, eerá traço escravisado e
maltríitadu, quer seja uui iudi-
víd 110 ou uma nação ou uma ra-
ça ; porque os membros de um»
individualidade collectiva são
solidários no bem como no mal,
que se faz em cc .num.

Ao passo que o .Spiritismo
alarga o campo da solidariedade
o materialismo o reduz, às mes'
quinhas proporções de existen"
cia ephemera do homem, fázen-
do delia um dever social sem rai-
zes, sem mais saneção que a
boa vontade e o interesse pesso-

jal do momento.

L uma theoria, uma maxima
phikwopluca, sem base pratica ;entretanto que para o Spiritismo
a solidariedade é um facto queassenta inima lei universal da

, natureza—que liga, todos os se-
res no passado, no presente, e
110 futuro—e u cujas consequen-
cias ninguém pode subtrnhir-se.

(Continua)

r i. « t ; T r o*-"" uau couectivas, 
que expiam, em humi

TultaTos* 
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f°Utr08íPeios (lue juntos as prati-|gozam o frueto de seus esforços. Tip. Spirita
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Vimos que uma só lei pri-
mordial e geral foi dada ao
universo para assegurar a sua
estabelidade eterna, e quk bs-
TA LKt OKKAI. X PBRCBPT1VBL A
nossos sentidos por diversas ac-

ÇÕes particulares que chama-
mos forças directoras da nacu-
reza. Vamos mostrar hoje que
4 harmonia do mundo inteiro,
considerada sob o duplo aspe-
cto da eternidade e do espaço,
é assegurada por oata lei au

prema.
Com effeito, se remontamos

a origem primaria das primi
tiTa» agglomerações de lubs
tancia cósmica, notamos que
ja, icb o império desta lei, a
matéria passou pelas transfor-
inações necesaanaiquea condu-
zem do germen ao fructo ma-
duro, e que sob a impulsâo

das forças diversas nascidas
desta lei, ella percorre a eBca-
la de suas evoluções periodi-
cas ; a principio, centro flui-
dico dos movimentos, depo-
is gerador dos mundos, mais
tarde núcleo cental e attracti-

TO das espheras que, tomarão
nascimento em seu seio.

Sabemos já que essas leis

presidem á historia do Cos-
atos ; o que importa saber
agora, ó que «lias presidem
igualmente á destruição dos
astros, porque a morte nSo é
somente uma metamorphose
do ser vivo, mas ainda uma
transformação da matéria ina-
nimada ; e bí é real dizer-se;
SO sentido litteral, que a vida
só é accessivel á fouce da mor-
te, é também justo accrescen-
t*r que a substancia deve por
necessidade passar pelas traus-
formações inherentes a tua
constituição.

Bis aqui um mundo que.

desde seu berço primitivo,per-
correu toda a extençSo dos an-
nos que sua organisaçSo espe-
ciai lhe permittia percorrer o
fóco interior de sua existencia
extinguio-se, seus elementos

proprios perderam sua virtude

primaria ; os phenomenos da
natureza, que reclamavam pa-
ra a sua produoçâo a presença
e a acçSo das forças inheren-
tes á esse mundo, não podem
se apresentar mais porque a
alavanca de sua actividade
nSo tem mais o ponto de apoio

que lhe dava toda a sua for-

ça.
Ora, se pensará que esta ter-

ra extincta e sem vida vá con-
tinuar a gravitar nos espaços
celestes? sem fim, e 

passar co-
mo uma cinza inútil nos tur-
bilhões dos céos ? Se pensará,
que cila fique inscripta no li-
vro da vida universal, quaudo
o£to roprosoata mais quo urna
lettra, morta e sem sentido ?
Nao ; as mesmas leis que a le-
varam acima do cháos tene-
broso e que a gratificaram
com os esplendores da vida,
as me»mas forças que a go-
vernavam durante os séculos
de sua adjlecencia, que firma-
ram seus primeiros passos 11a
existencia o que a conduziram
a idade madura e a velhice,
vSo presidir á desaggregaçío
de seus elementos constituti-
vos para os reenviar ao labo-
ratorio, onde a força creadora,
causa constantemente as con-
dições da estabelidade geral.
Esses elementos váo de novo
voltar á es&a maeaa commum
do elher, para se assimilar á
outros corpos ou para regene-
rar outros sóes ; e esta morte
nSo será um acontecimento
inútil á esta terra e nem as
suas irmans ; elia renovará
noutras regiões, outras crea-

ções de uma natureza differen-
te e, la, onde systemas de
mundos tiverem desappareci-
do, renascerá um outro jardim
de flores mais brilhantes e ma-
is perfumadas.

Assim a eternidade real e
effoctiva do universo éassegu-
rada pelas mesmas leis que di-
rigem as^operações do tempo;
assim os mundos succedem aos

mundos, os sóes, aos sóes sem

que o immenso mecanismo doB
vasto» céossoffra em suas gi
gautescas molas.

La, onde vossos olhos admi>
ram esplendidas estrellas sob
aabobada das noutes ; la, on-
de vosso espirito contempla
irradiamentos magníficos que
resplandecem nos espaços lon

giquos, ha muito tempo, o de
do da morte, extinguio esses
explendores ; ha muito tempo
o vácuo substituio a esses des-
lumbramentos, e mesmo, tal-
vez, novas creações ainda des
conhecidas ja tenham succedi
do. A immensa distancia em

que estão esses astros cuja luz

para 
chegar até nós gasta mi-

Ihares de annos, faz que só-
mente hoje recebamos os raios

que nos enviaram muito tem

[io antes da creaçSo da terra
e que ainda admiraremos dú
iauCc milLaroc do unnofl ri»-

pois de seu desapparecimen,to
real.(l)

O que são os seis mil annos
da humanidade histórica dian-
te doa períodos seculares ? Se-

gundos para osvossos séculos!

O que sSo voss.is observações
astronômicas diante do estado
absoluto do mundo ? A sombra
eclipsada pelo sol I

Por conseguinte, aqui co-
mo em nossos outros estudos,
reconhecemos que a terra e o
homem nada sSo relactivamen-
te ao que existe, e que as mais
collossaes operações do nosso

pensamento ainda nSo exce-
dem de um campo imperce-

ptivel diante da immensidade

(1;E'ísso um effeito do tempo que
a luz gasta em 

"atravessar 
o espado.

Sendo ja sua velocidade de 70.000 le-
guas por segundo, eJla"gasta do sol
á teira 8 minutos e 13 segundos. Don-
de devemos concluir, que, si um phe-
noraeno qualquer se passa na super-
ficie do sol, nós só o poderemos per-
ceber 8 minutos mai* tarde,e, pela
mesma razão, nós o veremos aind:i

minutos depois do seu desap-
parecimento. Si, em virtude de sua
distancia, a luz de uma estrella gasta
mil annos a nos chegar, nós não vo-
remos essa estrella sinão mil annos
depois de sua formarão. (Ver, para
explicação e descripção completa des-
te plienomeno. Revista Spirita de
Março e Maio de 1867, pag. 93 e 151;
exposição de Lumeii, por M. Camillo
FlaramarionJ

e da eternidade de um univer"
so que jamais acabará.

E quando esses período? de
nossa immortalidade tiverem

passado sobre nossa cabeça

quando a historia actual da
terra nos apparecer como uma
sombra vaporosa no fundo de
nossa lembrança ; quando ti-
vermos habitado durante se-
culos sem numero,esses diver-
sos degráos de nossa hierar-
chia co8mologica ; qu»ndo os
domínios os mais longiquos
das idades futuras forem per-
corridos por innumeraveis pe-
regrinações, teremos diante de
nós a successSo illimitada dos
mundos e a immovel eternida-
de por perspectiva.

[Geneçe) de Allan Kardbc)

Congresso de Llige

. Relativamente a diverpren-
na por questão de princípios

suscitada entre 
"a 

commissSo
de propaganda de pariz e a
commissSo organisndora de
Lièje, tomou a primeira a re-
solução que abaixo publica-
mos e com a qual nos declara-
mos de perfeito accordo.

«A commissSo dePropagan-
da nomeada pelo Congresso
espirita de 1889 consciente d«
seus deveres e direitos ;

Coniiderando que a («piniío

geral expressa pelos espiritas
de todas as nações n£o'tem de
modo algum influído sobre as
resoluções da commissSo orga-
nisadora de Liège, cujo fim
evidente é apartar Deus do
congresso espirita de 1894 ;

Considerando quo a commis-
sSo organisadora quo a princi-
pio havia declarado, por carta

que era reproduzida a or-
dem do dia,do submettor-se ao
voto da commissSo de propa-
^¦anda a cerca desta importan-
fe 

questSo, supprimiu ao de-
ioís no jornal Le Flambeau,
íou orgam (n. de 21 de Março.)

o que tinha relação, com esta

pretensa submissão, esclare-
i:tindo assim a commissSo de

propaganda sobre suas inten-

ções verdadeiras e pouco paciti
cas;

Cunsideraudo que a unidade

*
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doA Vflf d« Povo, O Comtttéreio
B»tado uo Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
Cf ata, 0 Ltdador, O Piauhy, Gaseta
do Comwwrcso, do Estado do Piauhy.

O JMarapaniense, Alemquerense,
Baixo Amazonas, Diário de Noticias,
O Tocantmo, A Reação, O Commercial
do Est do l?ari.

Oaieta de Lages, O Rebate, do Es
tado de Santa Catharina.

Jornal de Noticias, A Troça, Vin•
te de Julho, O Trabalho, A 'Palavra,
Gaseta de Annuncios, O Momento do
Estado das Alagoas*

O Huma\taen%e, O Purus, Muni-
cipto, do Estado úe Amazonas.

O Município do Estado do Sergipe.

revistas spiritas

Reformador, Rio de Janeiro.
(Curytiba) Paraná.

A Evolução, Rjo Grande do Sul.
Lumen, Barcelona.
The Lyceum Banner, Inglatorra
La Fraterniiti Universal, Madrid.
U Flambeau, Bélgica.
La Irradiacion, Madrid.
Ia Revue Spirite, Pariz.
// Publico, Italia
The Summerlani, Estados Unidos
La Paix Unioitrselle, F-ança.
Spiritualistr stiche Blatter.

Allemanha
La Lumiire, França
Constância, Buenos Aires.
Devoir, Franja.
Revista de Estudos Psicologicos.

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia
The Harbitiger of Light, Australia
Die Ubersinnliche Welt. Berlin..
La Illustracion Espirita, México.
L' Etoih. Pari/.
La CJtaine Magnèhque Pariz.
Le Spiritisme Pariz.
The Esotirie. Inglaterra]
Le Phare de Normandie Rouer.
Moniteur Spirite y Magnetique.

Bruxellas.
La Union f>ronteri\a, México.
V lpnotismo, Italia.
Tkt Ifey, Ingleterra.
A Vo\Espirita, Rio Grande do Sul.
Perdão, Amor e Cartdade. Franca.
El Pan Del Espirito. Chile.
Annales de L'Eletro'Homèopathie.

Genòvo.
The WnrVs Advande- Thou-

ght, and the Universal Re-

public, Estados Unidos.

Qneilifea c Pohlemas

As expiações collectivas

Pergunta.—« 0 spiritismo ex-

plica perfeitamente a causa do»
soffrimentos individuaes, como
conseqüências immediatas das
faltas commettidas na presente
existeucia, ou expiaç&o do passa-
do ; mas, visto que ninguém r«s-

ponde senão por suas faltas, co-
mo explicarem-se as desgraçai
collectivas, que ferem agglome-

Tem hoje o mesmo Punho às

que o Spiritismo revela.
Podeis »?m receio de errar,

applicar as que regem o indiri-
duu — á família — á nação —
as raças — &'massa dos habi-
tanies dos uiuudos, que são iu-
ditidualidades collectiva*.

Tanto as faltas dos indivíduos,
como as da familia, como as da
nação, qualquer que seja »eu
caracter expiram-se em virtude
de uma lei uaica—da mesma lei.

0 algoz expia o mal que fez,

quer tendo sempre su.i victim*

presente, uo espaço—quer ri
vendo em conctacto com ella,
em umt ou muitas existencias
successivas.até que tenha repa-
rado todo o mal que lhe fez.

O mesmo acontece, quando se
trata de crimes commettidos
solidaria mente por mais de um :
as expiaçOes são solidárias ; o

que não embarga a cada um de
fazer simultaneamente a de au-
as faltas individuaes.

Em todo o ser humano ha trea
caracteres : o do indivíduo ou
do ser em «i mesmo—o do mem-
bro da família—e o do cidadão.
Sob cada uma dessas tre* fai.es
pôde elle ser criminoso ou vir-
tuoso ; isto é : pôde ser virtuoso
como pae de familia e crimino-
eo como cidadão—ou vice-versa;
d'ahi aa situaçOes especiaes em

que ae acha nas existencias sue-
cessivas.

Póde-se pois, admittir como re-

gra geral : que todos oa que se
ligam, .numa existeucia por
empenhos communs, já viveram

juutos trabalhando para. o mesmo
fim—e encontrar-se-hão no futu-
ro, até que tenham—o alcauça-
do ; isto ó : expiado o passado,
ou satisfeito a missão que accei-
taram.

Craças ao spiritismo, compre-
hende-se hoje a justiça das pro
TaçOes, que uão estão em rela
ção com os actos da viua presen-
te, desde que se as considere com
relação aos actos do passado :
amortisaçao de dividas.

? 
Por que nào serão assim as pu-

niçOes collectivao ?
Diz-feque os males geraes fe-

rern culpados e inuoceutes ; mas
nào se sabe que o iuuoceute de
hoje, pode ter sido o culpado de
houtem ?

Quer «eja ferido individual,

quer collectivamente não o è. se
não porque o mereceu ser.

Demais, como dissemos, ha as
faltas do indivíduo e as du ci-
dad&o-—e a expiação de umas
não dispensa a das outras; por-

caram, e para soffr-?rem as pe-
nas de Talíião, ou terem occasiüo
de repararem o mal que fizeram,
reuuem-se na seguinte i xisten-
cia, com iutuito de se dedicarem
á causa publica, soccorrerido e
e ajudando aos que maltrata-
ram outr'ora.

0 que é incompreliensivel, in
couciliavel com a justiça de De-
us, sem a pre-existeucia da al
ma, to rua se claro e logico pelo
conhecimento desta lei.

A solidariedade, que é o laço
social, não é só para o presente
—este- '.j-se 

ao passado e ao fu-
turo, pois que os,mesmo8 indivi-
duos se encontram—se encoutra-
ram—e se encontrarão, para
juntos seguirem as vias do pro-
gresso, prestando-se mutuamen-
te concurso.

Eis o que faz comprehender o
Spiritismo pela equitativa lei da
reincarnação e da continuidade
das relações eutre os mesmos se-
res.

Clelia Duplantier.

—ou uma ; ca inteira—e que
affecta tanto bons como os
maus, tanto os íunocentes como
o# culpados ? »

Resposta.—As leis que regem
o universo, physicas ou moraei
naturaes ou intellectuaes, têm
•ido descobertas — estudada» —

comprehendidas, dirigindo-»e „
estudo do indivíduo e da familia

para a universalidade, por gene-
raliaação, demostrando-se *
versalidade dos resultado».

• 1" 
rações de u.dividuos : um» f.-|que é preciso que a divida seja
milia uma oídade-uma nação pttga até o ultimo ceitil. i

Ás virtudes da vida privada
não são as da vida publica ; po-
de-se ser excelleute cidadão, po-rém, mau pae de familia —0 um
pae de familia bom, probo n ho-
ne«to,póde ser um mau cidadão :
ter fomentado a discórdia—op-
primido o fraco—manchado aa
mãos em crimes de lesa-socieda-
de.

São faltas collectivas, que
devam ser expiadas collectiva-
meute pelos que juntos as prati-

uni

Reflexões Comquauto esta
coiniuuuicação seja pautada pe-
los princípios couhscidos da res

pousabilidada do passado—e da
continuida.de das relaçOes dos
espíritos ; encerra, entretanto,
uma idéa até certo pouto nova
e de graude importancia,

A distinção que estabeleço sn-
tre a respousabilidade das faltas
iudividuaes ou collectivas—as d»
tida privada—e as da vida pu-
blica,dà a razão de certos factos
aiuda mal comprehendidos e
mostra de um modo mais preci-
zo, a solidariedade que liga os
seres uus aos outros e as gerações
entre si.

E' assim que muitas vezes se
nasce na mesma família, ou qne
os membros de uma familia re-
nascem em coudiçOes de consti
tuirem uma nova em uma outra

posição 30CÍal, afim de estreita
rem seus laços da affeição ou re-
pararem seus erros communs.

Por consideração de ordem
mais geral, renasce-se muita
ve/, uo mesmo meio—na mesma
Uv 

"io —nu mesma raça, ou por
s>mpaima ou para continuar-se,
com os elementos jà elaborados,
os estudos que ro tem feito—
aperfeiçoar-se, seguir-se nos tra.
balhos começados que a brevida-
de da Tida ou as circumstancias
não permittiram concluir.

Esta reincarnação uo mesmo
meio é a causa do caracter distiu-
etivo dos povo» e das raças. Tu-
do progredindo,os indivíduos vão
uecessariameute perdendo os ca-
racteres primitivos, até que se
tenham completamente transfor-
mado.

O3 francezes de hoje são pois
do século ultimo—os da meia
idade—os dos tempos druidicos ;
são os Terdugos c as victimas do
teudaliemo—os que escravisa-
ram e trabalharam pela liberta-

çao dos povos—que volveram a
França transformada, oade uns
expiam, em humildes posições,
sem argulho de raça, e outros

gozam o frueto de seus esforços.

Quando se pensa em i , s o«
crimes desses tempos, eu 'jue a
vida dos homens e r. honra Jas
fHmilias erain tidas na mais vil
conta— em que o fanatismo
accendia fogueiras em honra da
divindade—em todos ss abusos
do puder—em toda as injustiças

que se commettiam com despre-
zo dos mais sagrados direitos ;
quem pôde estar seguro de n&O
ter tido parte em tudo aquillo,
para admirar-Sc de ver grades
e terríveis expiações collecti-
va?.

Destas convulsO^-' sociaes, re-
sulta sempre alguL bem ; os es-
piritos se esclarecem pela expe-
riencia—a desgraça estimula-os
a procurarem remédio para seus
males—reflectem na erraticidade
—tomam novas resoluções—e,

quaudo voltam a terra,procedem
melhor.

K* assim que se faz o progres-
so de geração em geração.

Não se pôde duvidar que ha-
ja fanilias, cidades, naçOes, ra-
ças culpadas, porque dominadas,

pelo urgulho, pelo egoísmo, pe-
la ambição, pela avareza, ellas
marcham por mau caminho e
fazem collectivamente o que faz
isoladamente u.n indivíduo.

Uma familia se enriquece a
custa de outra—um povo subju-
ga outro e planta em seu seio a
ruiua e a desolação—uma raça
procura auuiquilar outra ; ei»
porque ha ía.nilias, povos e ra-
ças sobre quem calie a pena da
Talliào.

«Quem com ferro fero, m ter-
ro será ferido» disse o ''urlsto.

listas palavras pod ;m ser ns-
sim traduzidas: aquclieque der-
rainar sangue verá derramado o
seu—aquelle que levar o iueen-
dio á casa de outro, verá ateado
incêndio lia sua—aquelle 

que
roubar será roubado — aquelle
que escravisar ou maltratar o
fraco, terá fraco escravisado e
maltratado, quer seja um iiidi-
viduo ou urna nação 011 unia ra-
ça ; purque os membros de um»
individualidade collectiva são
solidários 110 bem como no lüal,
que se faz em cc .num.

Ao passo que o Spiritismo
alarga o campo da solidariedade
o materialismo o reduz ás mes'
quinhas proporções ds existen"
cia ephemera do homem, fázen-
do delia um dever social sem rai-
zes, sem mais sancçSo que a
boa vontade e o interesse 

pesso-al do momento.

E uma theoria, um& maxima
philoHopliica, sem base pratica ;entretanto que para o .Spiritismo
a solidariedade é um facto queassenta n'um« lei universal da
natureza—que liga todos os se-
res no passado, no presente, e
110 futuro—e a cujas cousequen-
cias ninguém pode subtrahir.se.

(Cnntinúaj
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4, BXJÂ DA INDEPENDENCIA,

A Vida Universal

Esta immortalidade das al
uias, cuja base é o systeina do
mundo physico, pareceu ima-

gin&ria ao§ olhos de certos

pensadores prevenidos; elles a

qualificarão ironicamente de
immortalidade viajora, e não
comprehenderam 

quo «ó ella
Orarealdiiiute do eapectaculo da
creaçAo. Entretanto, é possível
fazer comprehender toda a sua
gfaadeM» dliel,—q uaui luiiw .

perfeição.
Nío équestãopara nós duvi

doaa que as obras dc Deus se-

jam creadas para o pensamento
e para a inteüigenoia; que os

mundos sejam a morada dos

síres que os contemplam e que
descobrem sob seu véo a po-
tencia e a sabedoria daquelle

que os formou; mas o que im-

porta conhecer, é que as almas

qua os povoam sejam solida-
nas.

Com effeito, aintelligencia

humana, acha dificuldade em

coatiderar esses globos radio-

ioi, %ue scintillam na immen-

•idade, como simples massas de

matéria inerte e sem vida;

acha dificuldade também em

pensar que existem, nessas re-

giáes longiquas, magníficos

crepusculos e noites esplendi-

daa,,sóes fecundos e dias chei-

os de luz, valles e montanhas,

ond;* at producções múltiplas

da natureza desenvolveram to-

da a sua pompa luxuriante;

acha ainda dificuldade em

imaginar, digo eu que o e»p«-

ctaculo divino, onde a alma

pode reconfortar-se como em

•ua própria vida, seja despo-

jada da existencia e privada
de todo o ser pensante que pos-
sa conhecei-a.

Mas, á esta idéia iminente-

mente justa da crcaçâo, o no-

eessario ajuntar a da humani-

solidaria, e e nisso que
consiste j mysterio da eterni
dade futura

Uma mesma família huma
na na universalidade dos
mundos, e os laços de uma
fraternidade ainda inapreciada
de vossa parte foram concedi
dog á esses mundos. Si esses
astros que se harmonisam em
seus vastos systemas são ha-
bitados 

por intelligenctas,
não é por seres desconheci-
dos uns dos outros, mas por
seres que tracem marcados
cm sua fronte o mesmo des-
tino, que devem-se encontrar
momentaneamente segundo
uas funcções de vida, e se

reencontrar segundo suas
mutuas simpathias; é a gran-
de família dos Espíritos que
povoam as terras celostes; 6 a

a_ VAU laopit...
diviuo que abrange a exteu-
sâo dos céos, e que fica como
typo primitivo e final da per-
feição espiritual.

Porque singular aberração
ulgou-se dever recusar á im-

mortalidade ás vastas regiões
lo ethcr, quando si a encerra-

va em uiu limite inadmissível,
em uma dualidade absoluta?

verdadeiro systhema do
mundo devia pois preceder a
verdadeira doutrina dogmati-

a sciencia á theologia ?
Gauharia esta emquanto sua
base se assentasse sobre a me-
thaphisiea? A resposta é fácil

nos mostra que a nova phi-
losophia se assentará trium-

phante sobre as ruínas da an-
tiga, porque sua base se eleva-

á victoriosa sobre os antigos
erros.

IHvenMailei «!«¦ Ilun-

ilnn

Nos «eguistes em nossas ex-

cursões celestes, e visitastei

comnosco as regiões immen-

sas do espaço. Sob nosso»
lhos, os sóos succederam aos

só es, os systemas aos syste-
mas, as nebulosas ás nebulo-
«as; o panorama esplendido da

harmonia do Cosmos se desen-

olou diante de nossos passos,

é reiebemos um prazer prenur
sor da idéia do infinito, que
nío podemos comprehender
era ,oda a sua extensão sinSo
segindo nossa perfectibilidade
futira. Os mysterios do ether
de«Jendaram seu enigma, até
aqui indecifrável, e concebe'
moi pelo menos a idéia da uni-
versalidade das cousas. Con.
vén agora pararmos e refletir.

£' de toda conveniência, sem
duvida, reconhecer a peque,
nei da terra a sua medíocre
imhortancia na hierarchia dos
mundos; é ainda de toda
conveniência poder abater a

presurapçSo humana que nos é
tio chara, e ficarmos humilha
dos perante a grandeza abso-
lnta; porém ainda mais conve-
niente será poder interpretar
sob o sentido moral o especta-

,U " fnmns tnsilmn111». •»__!  _J_ _ ,
infinita da natureza, eda idéia

)iie devemos fazer do seu mo-
do de acção nas diversas partes'o 

vasto universo
Habituados, como estamos,

julgar as cousas pelo nosso

pequeno mundo, julgamos que
natureza só podia e devia

autuar sobre os outros mundos
segundo as regras e as condi'

ções estabelecidas neste. Ora
é justamente nesse ponto que
devemos reformar o nosso jui
zo.

Lançai, por um instante, os
olhos sobre uma região qual-
quer do rosso globo e sobre
uma das producções da vossa
nHtureza: nâo reconheceis nel-
les o sello de uma variedade
inínita e a prova de uma acti-
vidade sem igual 7 Não vêdei
na aza de ura passarinho das
Canarias, na pétala de um bo-
t.ât de rosa entreaberto a pres-
tigiosa fecundidado desta bel-
la natureza 7

i^ue vossos estudos se appli-

qu3m aos seres que esvoaçam

no? ares, que elles desçam até
a íioleta dos bosques, que ei-
les mergulhem nas profuude-
zai do oceano, em tudo e por
tola parte lereis esta verdade

uriversal: A natureza omni-

patente actua segundo os lo-

gjres, os tempos e as circums-

taicias; ella 6 uma em sua har-

monia geral, mas múltipla e'n
suas producçSes; ella ostenta-
se em um sol como em uma

gotta d'agua; povôa de seres
vivos um mundo immenso com
a mesma facilidade com que
faz sahir 3o ovulo a borboleta
do outomno.

Ora, ai tal éa variedade com

que a natureza se ostenta em
todos os lugares deste peque-
no mundo tio estreito, quanto
nío deveis estender este modo
de acçSo pensando nas perspe-
ctivas dos vastos mundos ! ?

quanto nSo deveis vós desen-
volvei-a e reconhecer sua po
derosa exteuçao, appJicando o
á esses mundos maravilhoso.-;,

que, muito mais do que a ter-
ra, attestam sua inconcebível

perfeiçfio I

Não vôdes pois, ao redor dc
cada um dos sóes do espaço,

systema planetário!" nSô y&IGS.
sobre esses planetas desconlie-
cidos os tres reinos da nature-
za, que brilham ao redor dc
vós; mas lembrai-vos que, as-

;omo uma phisionomia de
homem não se parece com uma
outra em todo o genero huma
no, assim também uma dl ver
sidade prodigiosa, inimagiini-
vel foi espalhada em todas as
habitações ethereas que vo-

gam no seio dos espaços.
Pelo facto de que a vossa

natureza animada comece pelo
zoophyto e termine no homem,

pelo facto de que a atmosphera
alimente a vida terestre e que
o elemento liquido a renove
constantemente, e que vossas
estações façam succeder nesta
vida os phenomenos que lhe
«ao proprios, nSo deveis con-
cluir que os milhões de milhões
de terras, que vogam na im-
mensidade, sejam similhante^

esta; longe dahi, ellas diffe-
rem segundo as condições di-
versas que lhes foram concedi-
das, e segundo seu papel res-

pectivo na scena do mundo;
são as pedrarias variadas de
um immenso mosaico, as flores
diversificadas de um admiravel

jardim.

(Geneçe) de All\n Kakhüc
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CoKTBSTAÇÃQ AOS ARGÜMBNTOS 1>B

HUM1, LICKY K OUTROB AUT0RB8

CONTRA 08 MILAGRES

Memória lida perante a Sociedade
Dialiotica de Londres, em 187 J.

Àdmitte-se geralmente que asopi-
niOe» e crenças em que os homens
foram educados durante uma longa
serie de gerações, e que chegam pe-
la mesma raz&o a fazer parte da sua
naturesa mental, são quasi sempre
errôneas por se terem originado em
epochas passadas em que havia me-
nos illustração que na actualidade. No
interesse da verdade deve, de tempos
a tempoB, cada doutrina ou crença
ser discutida, por bem fundada que
pareça ; ser examinados os factos e
razões em que se apoia, entabolan-
do-se, por consequencia, discussões
desapaixonadas e proveitosas. O mes-
mo »e deve faaerjcom as crenças pro-
duzidas pela civilisaçSo moderna, <

que durante algumas gerações tem
sido aceitas por pessoas iliustradas,
como verdades inquestionáveis ; por
que a preoccupaçiv que ha em favor
dellas- pode ser muito grande, como
succedeu com as doutrinas de Aristo-
teles e os dogmas daatheologia es-
colaütica, que estiveram era voga
muitos annos sem mais fundamento

trado que se achavam ©m contradi-

ç&o com os factos e com a razão
Tempo houve em que as crenças po-
pulares eram defendidas por leis ter-
riveis, e os scepticos que se atreviam
a atacar essas crenças, expunham a
sua vida por esse único motivo. Na
actualidade todo o mundo admitte que
a verdade ae defende por si mesma,
9 que o erro ó que precisa de pro-
teção. Apesar disso, agora se segue
um caminho particular para combater
as idéias novas ; adduzem-se, de mix-
tura com argumentos fundados na
verdade, raciocínios illogicos; em-

pregam-ae além disio o ridículo e a
má fé, ou recuza-se systematicamen-
te a discussão. Existe uma crença cu-

joB defensores pretendem ser mais
infalliveis que o Papa, e recusam-se

por isso a examinar as provas con-
trarias ás suas idéias. A crença a

que me alludo ó a seguinte : os cha-
mados milagres são falsos ; o que
commummente se entende pela pala-
vra sobrenatural n&o existe,e se existe
não se pôde provar por nenhum tes-
temunho humano ; todos os pheno-
menos que conhecemos estão sob o
dominio de leis physicas invariaveis;
• somente o homem e os animaes

podem agir sobro o mundo material
sem que nenhum outro ser inteligen-
te possua essa faculdade. Estabele-
ceram-se estas proposições e ha
muitos annos que não tem sido die-
cutidas ; foram consideradas como
uma parte essem-iiii ila educação li-
beral; são populares o reputadas como
uma prova de' nosso adiantamento ;
por ultimo torm o'ido parte integran-
te da nossa natureza psychica, a tal

ponto, que todos os factos e argumen-,
tos que lhes Bão contrários, ou são
ignorados, ou se lhes consideram co- j
mo indignos de serio exame, ou se 1
ouvem com desprezo. Este estado

Uma theoria ou doutrina póè ser 1 te visível ou invisível. \'ão ó preciso
defendida com maus argumeitoB e
ser verdadeira,e com boas razõii sen-
do falsa ; mas a theoria verdtdeira
tem sempre bons argumentos eti que
apoiar-se. Pode-se provar quetodaa
as objecções allegadas contra |s mi-
lagres em geral, não tem vupr, e,

portauto, que a^existencia dejes ó
certa.

Como ter-se-á comprehendilo, o
meu objécto ó preparar o terreno pa-
ra poder discutir a grande qjestao
relativa ao que ae chama sobrenatural.
NSo tratarei de apresentar argumentos
a favor da questaojou'oontra.el!i,;ae-
não que limitar-me-ei a examinar

parcialmente as razões que s> tem
allegado^Bobre^este assumpto. I

Uma das obras mais notáveis do

grande philosopho Mr. David Hiine,
é a intitulada An Inquiry conceming
Human Understanding. No capitulo
décimo, que trata dos milagres, oipSe
as razões que se adduzem, contrçi el-
les. O proprio autor considera esta

parte da sua obra como uma das mais
importantes. No mencionado capitulo
diz o seguinte : « Congratulo-mé de
haver achado um argumento qu& si
ó exacto dá um golpe decisivo eni to-
da a claese de supersticiosas illusòes,
e se usará indubitavelmente em quan-
to o mundo existir ; a falsidade dos
milagres e prodígios de que se faz
menção 11a historia sagrada e profa-
na se demonstrará por meio desse
argumento.

Milliiiçilo «la palavra

Depois de fazer algumas conside-
rações geraes á cerca da natureza e
valor do testemuuho humano em di-
versos casos, o autor dá uma difiui-
ção do milagre, com a qual não poí-so
conformar-me, pois que comprehende
proposições infundadas e falsas pre-
missas. Humo dáduast definições em
diversas partes da sua obra; a primei-
ra é a seguinte;« O milagre ó uma
violação das leis da natureza >. A *e-
guuda:« O milagre ó uma transgres-
são de uma lei da natureza por im
acto de vontade particular de Deus,
ou pela interposição de algum ageate
invisível >. Ambas as deflniçOes íBo
más e imperfeitas; a primeira pre-
sume que conhecemos todas as leis
da natureza, que nenhum offeito par-
ticular pôde ser produzido pela ac;âo
de leis desconhecidas e contrariai ás
já conhecidas; suppõe também que si
um ser intelligente e invisível mau-
tém suspensa no ar uma maça, por
exemplo, este acto violaria a lei da
gravitação. A segunda não ó praci-
sa, deveria exprimir-se desta manei-
ra na sua ultima parte: « ou pela tn-
terposição de algum agente visível; in¦
telligente », pois do contrario os aTei-
tos do galvanismOjOu da electricidide,
em certa epooha, ficavam comprelen-
didos na definição. As pahrras
«c transgressão » e « violação » fo*am
empregadas impropriamente peloau-
tor, pois para saber que algumasdas
leis da natureza toram violada;, é
necessário conhecel-as todas. C«mo
saberá Huine que plienomeno parlou-
lar é uma violação de uma lei nttu-
ral ? Ello afiirma que podo chega¦ a
esta classe de iuducções, mas aão
dá provas do seu asserto.e nas su>ra-
citadas palavras < transgressão e e
« violação t> basea todos os seus ar-
guinentos.

que o referido plieiumiuno seja de tal
natureza que o homem não possa
produzi-lo; assim, um facto muito
simples que se verifica sem ainter-
veução humana ou de algum agente
visível, deverá considerar-se como
milagroso, por exemplo : o facto de

permanecer suspensa 110 ar uma ta-

ça de chá, sem causa conhecida, e
com mais razão o de elevar-se ao
ar uma casa, ou o de curar-se uma
ferida instantaneamente, ou o de pro-
duzir também instantaneamente um
bom desenho. Pensa-se geralmente
que os milagres sfto produzidos pela
acçâo directa da Divindade; algu-
mas pessoas admittem, comtudo, que
sómente o que desta maneira se pro-
duz merece o nome de milagre. Não se

pôde demonstrar que um facto que
Julga milagroao seja devido á inter-
venção directa de Deus, ou que in-
derectamente elle o produza com o
fim de tornar patente a missão di-
vina de algum homem ; mas pôde ser
factível provar que se tem verifica-
do pela acçãode um s.>r intelligen-
te, invisível e sobrehumano. Eu pro-
ponho a seguinte definição do mila-

gre:« Qualquer acto ou acontecimeo-
to que implica necessariamente
existencia e intervenção de uma in-
tolligencia sobrehumaua ». Chama-
mos intelligencias sobrehumanas ás
aiinas ou espíritos dos homens, sepa-
rados do corpo. Esta definição ó mais
completa que a de Huine e dá a
conhecer mais exatamente a essen-
cia do que se chama milagre.

( Continua. )

Er. vou polir ao Senli ;• D"ii« To-
do-Poiletwn, què, por iiilrmie li" dr
nossos uíij"s da ^uanla, iik; ajude a
provar-lhe, que o que se passa com
a menina ainda é um avor quo Deus
lhe faz, e quo quem lhes dá esses ata-

qnos, são seus amigos o não seus ini-
rnigos. Assim peço á menina que col-
loque a mão sobre os olhos e que os
t'«'ixe l»«in afim de só poder mar.ifes-
tar a vista da alma e poder vòr quem
i3 que lhe dá esses ataques.

Nu fim de cinco minutos esta me-
11 i 11a começou a fazer com o corpo
muitos movimentos.

—O que ó isso menina ? forque
faz esses movimentos.

—São os inimigos que me estão cm»
tucando, me disse ella.

—Mas quem são esses inimigos ?
São quatro negrinhos.
Não são seus inimigos, disse-llie,

e vou provar-lhe. Assim - -orno a me-
nina os vô também os pode ouvir ;
e peço-lhe que me diga o que cilas
me respondem ao que lhes vou per-
guntar

Meus amigos : esta menina teima
em vos ter na conta de inimigos,
quando eu estou convencidíssimo que
sois seus amigos, e desejo que me
ajndeis a provar-lhe quê digo ver-
dade.

Não è certo que vós só lhe daes os
ataques quando ella está com màus
pensamentos ?

—ülles dizem que sim.
E se ella deixar de ter esses màus

pensamentos.estou certo que vós nâo
lhes dareis mais ataquos.

—El les dizem quo sim que não te-
rei mais ataques.

—Está convencida de que eu dizia
verdade ? Vou ainda monstrar que
são nosso» amigos.

Perguntei a mãe desta menina sé
tinha algum parente morto, medisse
que seu p >e tinha morrido.

—Meus amigos : disse eu aos espi-
ritos, vou pedir-iosum favor eestou
certo ((110 serei servido. Eu vos peço
que ji nos fòr permittido, chaBeis o
p 

i  rui4un «u Uooojo falar-

Antes de continuar com as nosas nossas culpas

1'actoa

3

O faclo quo vou relutar 6 reilmerilu
surprehendente e me ausmenta a cru
ça de que Deus ajuda sempre a quem
quer trabalhar.

Entram oin minha sala uma se
Ia regulando 2t a2W annos e uma me-
nina de 12 annos, mãe e lillin.

Eram de compleição franzina, mas
gentis; seus olhos fascmadores, penetrantes, intolligentes.

A mão disse-me que vinha pedir-me
que lhe curasse a filha. Sua lilha
mezes soffria de ataques em cou..
quencía de que ficava algumas horas
sem fala. Que tinha recor rido a medi
cina e que nenhum resultado tinha
obtido. Foi entío que lhe aconselha-
ram que me procurasse o que talvez
ou a podesse curar.

Voltei-me para a menina o disse-
lha :

--Menina vo««é é a causa dos seus
ataques e pode acabar com elles.

Vossí; é experta e viva, faz muito
mau uzo do seu livre arbítrio, não é
temente a Deuse por isso ê muito teu-
tala pelos màus espíritos.

Vou lhe dizer como deve proceder
para se ver livre de sua provação ;
terá muitos máus pensamentos como
sempre, porem deverá resistira todos,
econsegui:á si se tornar verdadeira-
mente christã. Sabe o que é ser chris-
tã? E' cròr em um Deus todo poderoso,
nosso Creador.que vè todas nossas ac-
ções o todos os nossos pensamen-
tos; que como hom Pae, nos dou a
todos um guia, nosso anjo da guar-

. ao qual nunca devemos deixar de
pedir que nos ajude a resistir a to-
das as tentações.

Se seguimos a Lei, Dons permitte
a esse anjo que nos ajude a vencer
todas as tentações do nossos inimi-
gos ; si porem não a seguimos en-
tão nos abandona a nòs mesmos pa-"" soíírermos as conseqüências '

Islles dizem que o podem ir
amar. Dahi a instante disse-me queüidião se ausentado.

— Veja o i-aniinho que tomaram e
repare quo j& voltam: No fim de *
minutos disse-me.

—Ahi vem vôvò.
Quem vem com elle.
São os inimigos.

—Menina eu não quero que os tra-
te ile inimigos; pois não está vendo
os favores quo nos estão prestando e
ainda os chama de inimigos ? Daqui
por diante só ob devo tratar de
gos.

ostà aqui diante de mim.
— Vò

Disse ulla.
-Meu amigo: estaos aqui; vossa

néta vos está vendo; peço que me
perdoeis se vos mandei uncommodar
vendo porem o quanto sotirem esta»
duas creaturas, que vos são tão cha-
ras e sei que me podeis ajudar afim
de pôr termo à sua provação vos
mandei chamar ; e já que vos achaes
aqui também desejava que no» dil-
esses se sois feliz ?

Elle disse que não é feliz.
Essa resposta muito me panalisa'será possível nos dizer a causa ? 

''

Elle não diz nada.
Perguntei por trez vezes porque nio

mo respondia.
No fim do pequena demora me veio

este pensamento :
-ora, ora! pois precizo porventu-a perguntar-vos a causa do vossa

oilnmento quando o ostou vendo *
Pois pôde alguém sei feliz vendo sualillia e sua uòta por máus penaameu-tos nao seguir a Lei do Deus '! Não se-ra esta a causa de não vos achar feliz Tlille diz que 6 por isso mesmo 

'
— '.cm, já licam sabendo quo sp„

pareuto não é folia porque elle
as suas infelicidades, e se
dellas : deixem de andar ;io ...wu .
minhoe sigam a Lei de Deus," quCmassim farão a sua felicidade.

Ello diz quo assim será fo|iz
Viram o quase tom passado'(

1 lhes sirva de licao,

?c
condòe

» máu ca-
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0 difíutui" desta folha, eumo

agente, riHstA capital, do Re-

formadory orgâo da federação

Spirita Brasileira, roga, a todos

os confrades deste estado, que
¦ô" interessam paio Bsphiiuti-

lismo Sciantifico, que tomem

uma ssaignatura do mesmo

nesta redacçSo, a qual »ssi-

gnatura 0 dft 50ÜÜ [>or anno,

pago* adiantados, compromet-

U.r.'lo-s» o mesmo director a

fomacar a Verdade e Lu\

grátis, em quanto forem asai-

gnantes do Reformador.

Também te incumbe do to-

mar assignaturas para todos

os jornas» espirita», tanto na

cionaes como extrangoiros

qua con este permutam.

A Verdade -é esta o titu-

Io d« mau um periodico que
acaba de vêr a luz na cidade

de Cuiabá, capital do Betado

de Matto Grosso.

B' exclusivamente destina-

do a propaganda e defeza do

Spiritismo, e publica-se 4 ve

zei ao raez.

ttecommenda-se pelos bons

artigo qua começa a publicar
•ntre ellea o Cathecismo Spi

rita da lavra do nossoconfra-

de ar. dr- Quadros.
Seja bem-vindo e uio esmo

raça, a fim de espalhar a luz

que dimana das obras do nos-

ao bom mestre AiUn Kardec.

Imprensa. — Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-

tual visita durante o mez dc

Julho os seguintes periodicos:

Gaseta da Vargtnha, O Caratinga, j
O Itapecerica, O Atheneu, O Impa ri-•
al, A Posa ao Lar, Ga\»'ta de Palma, j
O h*rateauo,A Çidade Viçosn, Revista
Industrial, Correio dc Minas, Centro
le Minas, tio Estado dw Minap

O Relampago, O Arealewe,Mensa-
geiro Christão, Estreita d'Alva, Ga-

^etinha, O Combatente, O Arauto,
O Zig-Zag, A Luva, O Exemplo,
Carimbo, Gíí^r/ií Serrana, Pu lua No-
va, O Indiscreto, Vatriota Hn&aios
Litterarios, O Phanal, Ü futuro, O
imparcial, 28 de Março fio listado
do Rio Grande do Sal.

O Guarany, A Justiça. Revista
Comntitcial, Monitor Catholico, Re-

gem 
"ador A Pairia, licito da Moci-

dade, Ga\eta de Valença, Revista do
Grêmio Evolução, O Povo, Era Nova
O ComtnerciiLl, Cidade de Amargosa,
do, A Boa Nova, Est. da Bahia.

Folha do Norte, do lis lado de
Goyaz.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Estado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, O Campmen-
se, A Ordem, do Estado da Parahy-
ba do Norte.

O Município, Era Nova, Correio
de Noticias, O Corisco, Revista Po-
tyguar, Jornal do Domingo, A Carti-
lha do listadoWe Pernambuco.

Commercio d* Caxias, Artista Ca
xiense, Ga\eta Caxiense, O Federa-
lista, do Estado do Marauliao

A Republica, de S' João da Barra,
O Friburguense, Brasil Philatelico.
O Século,Nova KuroraAo Est. do KW

de Janeiro.
O Apostolo, O Mequetrefe, da La-

pitai Fudoral. .
O Nortista, O Povo, O Patrao O

Ceará Mirim do Estado do Kit

GrandedoNorte' ,
O Norte, O Operário, O Bemtev.

A Idéa, O Oitenta e Nove, Silva Jar-
dim, O Commercio, Gutemberg,
Gustavo Sampaio, do Estado do

Coará. .
A Vo\ do Povo, O Commercio mi

listado do Parani.
Cri'Cri, Unido Postal, O Deno-

crata, O Lidaior, O Piauhy, Gasila
éo Comtnercio, \ do Estado do Piau|iy.

O Marapaniense, Alem que retise,
Baixo kma\onas, Diário de Notums.
O Toca atino, A Reação, O C ommercial
A Cidade dc Santarém,do Est. do Pará

Gaveta de Lages, O Rebate, (tu lis

tado di' Santa Catliarina._ ,
Jornal de Noticias, A Troça, V£\i-

te de julho, O Trahalhu, A alaira,,\

Gaseta de Annuncios, O Momento |l"
listado das Alagoas-

O Humavtaense, O Purus, Mun

ctpio. lio Eslido do Amazonas.
O Município do Estado do Srrcip

BI Pan D'l HtfirUo. Chile.
inva/es dr l.'':lrlro Uomèopathie.

Gcnèvc.
'lhe 

W'iii's Advande-Thou-

ght, .111 d lhe Universal Re-

pib/ic. tintados Unidos.

Obras 1'oNtliuaiktài*— <a-

Íllan-Kardec. vonde-se ne.ita

fpUj.;! aphia a 4:000 rs. o ei-

oplar «encadernado».

D HOMEM ATRAVÉS

lOS MUNDOS—veude-

si.' nesta typographia a

dois mil reis o exemplar

(oiii lirochura).

Ga\etinha. Município de Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidade de S.
fodo, Gaveta de Bragança, Cidade do

Jahú, Correio de Araraquara, Diário
Popular,Commercio de Iguape, O Res,
t mure dor, G*{eta do Jahu, O Clarim-
Tribunê êoNorte, O i<j de Novembro,
Ò Botucãtueme, A Vo\ do Povo,
OTherna, Tribuna da Serra, Ra-
vista Moderna, Jornal de kraraquara,
O Estandarte, A Epocha, O Século,
Correio do Amparo, O Athleta,Gazeta
de Caté Branca, Norte Paulista Ga-

teta Semanal, O Juvenil, A Patria,
O Luctador, Cidade de Mogy das
Cru\eS, A Opinião,Expositor Chritido
Gaveta Setnanal, A Terra, O Binocu-
lo, O Aritsta, O Pirilampo O Lucta-
iw, O Mar, Diário ir Campinas, A
Patria, do Bananal, Le PregrJs O

Raio, deste Estado
Cidade de Caldas, Gaveta de Oli-

Mira, Ga\eta de Uberaba, O Bom
Successo, Tribuna do Povo, O Rio
Preto, O Imparcial, Ga\etinha de
Ouro fino, Colombo, Minas do Sul,
O Porvir, A Verdade,A Vida, Ga\eta
Paracatú}Montes Claros, O Estado de

Minas, Novo Estado, O Tempo, A La
voura, Ga\eta de Pitanguy, Gazeta
de Ubá, O Vargem-Grandense, O
Trabalho, de Ouro Prèto. O Tra-
talho, do Lavras. A Jaty, O Ustu
danle, O Rio Preto, Correio de //a-
bira, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correio de Caxainbã, O Palmiren.se,

o Kprenii\, Qasela de Ouro Fmo,

M5VISTAS SHRIIAS

Reformador, Kio de Ja ieiiH
,1 Lu5, iC.urylilial PariK
A Evolução, Rio Grande tio Su
Lumen, Haivrlonli.
The Lyceum Banner, Inglaterra.
La bratemidai Universal, Madrifl.
lu> Flambeau, 15cly:i«• â•

La Irradiacion, Madrid,
La Revue Spirite, Paril
II Publico, Itália
The Summerland, Estados Unidos.
La Paix Utiiverselle, I«>an<:
Sôiritualististiche Blaltcr.

Allemanl
La Lumière, rani;
Constância, Buenos Am

Devoir, Franca.
Revist* dc Estudos Psicolagicos

Barcelona.
La Religion Universelle França.
II Vessillo Spiritista, Italia
The Harbinger of Light, Austrália
Dic Ubersinnlicltc. Welt. Berlin
La Illustracion Espirita, Mexieo.
L' Etoilr. Pa»'-
La Chaine Magnétique Pai
Le Spiritisme Pari/.
The Esotirit. In«laterri
Le Phare de Normandie Kouo
Moniteur Spirite y Magnetiqur

Bruxolla
La Union fronteri\a, Mcxiw
ü ipnotismo, Italia.
Thé lfey, IiiKlmnrra.
A VotEspirita, Rio Grande do bnl

Perdão, Amor e C*rtdade, Franca

BCgoisiMO V Orgalho

Suas causas, skus effeitos

K OS MEIOS Dí UlftTROIL-OS

E' facto rocouhccido que ft

maior parte das miséria» da rida

derivam do egoísmo dos homens

Desde que só se pensa em ai

seiii se pousar nos outros e que
autea de tudo tem-se em rista a

pria satisfação, ó natural pro-
cural-a cada um a todo o preço,
sacrificando embora os interesses

de outrem, quer uas pequenas

juer nas maiores cousas —tanto

na ordem moral como na material.

IVahi todo o antagonismo so-

:úal—todas as lutas —todos os

conflictos—e todas as misérias,

porque cada um quer pôr o pé
adiante dos outros.

0 egoísmo tem origem no or-

irulho. A supremacia da própria
individualidade arrasta o homem

a se considerar acitna dos demais.

Julgando-se com direito» prefe-
reuciaes.elle molesta-se por tudo

o que, cm seu entender, lesa seus

direitod.
Ful-o naturalmente egoísta a

mportancia que por orgulho se

attribue.
(I egosimo e o orgulho tem sua

ii-em n'umsentiiAento natural:

o iiist.iucto lia conservação

Todos os iustinetos tèiu razão

de sêr utilidade,pois que Deus

não faz cousa inútil.

Deus não criou o ujal—6 o h

tneiii que o produz pelo ahuso

dos dons divinos em vista do seu

livre arbítrio.
liste senttmeuto contido em

justo.", limites, é bota; sua exag

geração é que o torna inàu

pernicioso. 0 mesmo acontece

com as paixO^s, que o homem

affasta de seu fim jirovidencial.
Deus não criou o homem egois-

ta e orgulhoso—criou-o simples

e ignorante; o foi elle que se fez

egoísta e orgulhoso, cxaggeran-

do o instineto quê Deus lhe deu

para ma conservação.

Os homens não podetn ser

felizes se uio viveu) em paz,
isto é: se não são animados pelo
sentimento de benevoleucia, de

indulgência, e de condescenden-

cia reciprocas—ee procurarem
esmagar uns aos outros.

A caridade e a fraternidade

resumem todas as condicçOes e

todos o* ile ver es sociacs; mas

reclamam i abnegação.

Ora a abnegação é imcoinpn

tivel com o egoisxno e com o or-

gulho ; logo, com estes vicios,

não se pôde ter verdadeira fra-
ternidnde—e consequentemente
não pôde haver igualdade e li-
herdada ; porque o egoísta e o or-

yulhoso tudo querem para si.
Ser&o sempre elles os vermes

r jedores de todas as iustituiçOes

progressistas—e emquanto reina-
rem, os svstemas sociaes os mais

generosos, os mais sabiamente
combiliados, cahirão, sob seus

golpes.
Faz u-osto ver proclamar u rei-

uo da fraternidade ; ma» de que
serve, se vae de par com uma
causa de destrmeção ?

E' construir na areia—ó o mes-
mo que procurar um paiz insalu
bre para restabelecer a saúde.

Para alli, se quizerem garau-
tir os habitantes, não basta man-

dar médicos, que morrerão co-

mo os outros; i preciso aasndar
os meios de destruir as causas

da insalubridade.
Se quizerdes que os homens

?ivam como irmios, na terra,

não basta dar-lhes liçCes de mo-

ral—é preciso desMuir a causa

do antagonismo—é preciao ata-

car o principio do mal : o orgu-

lho e o egoismo.

E' aqnella a ferida—e é uella

que deve concentrar-ee tods a

atteuçio dos que desejam seria-

mente o bem da humanidade.

Emquanto subsistir aquello

obstáculo, terão paralysados seus

esforços, não só por obra da reais-

tencia da iuercia, como pela de
uma força activa, que trabalha

rk incessantemente por destruir
seu trabalho; porque toda a idéia

graude, generosa e emanei-

padora, arruina as pretenções
pessoaes.

Destruir o egoismo e o orgu-
lho é impossível dir- uos-hío, por-
que estes vicios são inherentes á

especie humana.
Se assim fosse, impossível mv*

ria o progresso moral, eutretan

tu que quando considera-se o ho-

uiem, nas diversas épocas, reco^

nhece-se àevidencia um prognes-
so Incontestável ; logo se ternos

sempre progredido, em progres-'
so continuaremos.

Demais não haveri, por *en-

tura, algum homem limpo de or-

gulho e de egoismo 1

Não ha exemplos de mna pes-
soa dotada de uma natureza

j-eneroza, em quem o seutimen-

to do amor ao proximo—da h^i-

inildade—do devotamento—e dfX

abnegação, parece iuuato ?

Seu numero é inferior ao dos

egoístas, bem sabemos, e se as-

sim não fôra estes não fariam

a lei ; mas não e tão reduzido co-

mo se pensa—e se parece mais

reduzido é porque a virtude,

sempre modesta, occulta-»e nu.
sombra, ao passo que o orgulho
se pOe em evidencia.

Se, pois o egoismo e o orgulho
fossem coudiçòes do vida, como a
nutrição, então sim, não haveria
excepção.

0 essencial, portanto, h fazer

que a excepção passe a ser re-
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/ra-—e oaift isto i incumbe des-
tru» as causas que produzem o
mal.

A principal é evidentemente a
falsa idéa que faz o homem de
sua natureza—de seu passado
de »au futuro.

Não sabendo donde vem, elle

julga-se mais do que é; não «a-
bendo para onde vae, concentra
todos oa pensamentos na Tida ter-
rsstr*.

Elle a quer o mais agradavel

possível—procura ahi todas as
satisfações, tcdos os gozos.

E' por isso que dá sobre o vi-
ainho, se este lhe oppOe obsteteu-
lo ; ma* para isto é preciso do-
minar ; porque a igualdade da
ria aos outros o direito que elle

quer só para si—a fraternidade
impor-lhe-ia sacrifícios, em de-
trimento de seu bem estar—* li-
bsrdade, «lia a quer só para si,
não concedendo » uutrem senão'
o q\!3 n&o fira :;ua» prerogati-
7M.

E como todo» lêm setas preten-
çOes, resulta d'ahi qu« dar-se-
hão purpetuos conflictos que fa-
zem comprar bem caro e pouco
gozo que se consegue fruir.

Identifique-se o homem com a

Tida futura—e sua perspectiva
mudará completamente, como

acontece a quem sabe que pouco
tampo deve estar em ruim pou-
so—e que fahindo delle alcança-
rã um excellente para todo o res-
to da vida.

A importância da presente ri-

da, tão triste—tao curta—tão
ephemera^deiapparece diante do
esplendor da vida futura, o bel-
lo infinito que se desdobra á sua

vista.
A cousequencia natural e logi-

ca desta cert«/.a, ó o sacrifício
Toluntario do presente fugitivo
a um futuro »em fim ; entretan-

to que antes tudo era sacrifica-

do ao presente.
Deide que a Tida futura torna

•e 0 fim, o que importa gozar
taaia ou manos nesta r Oa iuteree-

ses mundanos sio mccessorin, em
Tez da principal.

Trabalha-se no presente, pira
awegurar-se uma bfla posiçio no

futuro, sabendo se quaes a* con-

dicçOes de alcançal-a.

Em matéria de interesses mun-

danos, podem os homens oppôi

obstáculos, donde a necessidade

de combatel-oa, o qu. gera o
egoísmo.

Se, porem, erguem-se os olhos

par#\^ ondft a felicidade não pó-
de ser eiubar.içjd» por ninguém,

nenhum interesse alheio preci-
«a sar debslado—e, conseguinte-

mente n&o ha razão de ser para
o egoísmo, embora subsista o st-
timulante do orgulho.

A causa está nessa crença que
tem o homem de sua superior^

d&de iudividual—e aqui se faz
ainda sentir a influencia da con
cantraç&odo pensamento nas cou-
aas da vida terrestre.

Ao homem que nada vê adian-

te da si—nada atraz—nada aci-

ma, arrasta o sentimsnto J* sua

personalidade—e o orgulho, nes-

to, não tem contrapeso.

A incredulidade, alòui de ulo
ter meio para combater o orgii-
Iho, estimula-o e dá-lhe raa»,
pelo faefto de negar a existenda
de um poder superior à huinan-
dade.

O incrédulo só crê em si ; >,

portanto, uatural que tenha o;~

gulho, nào vendo nos golpes qie
ferem senão obra do acaso ; to

passo que o crente vê a mão to
iáenhor n'aquelles golpes— e te
curva submisso, emquanto queo
outro se revolta.

Crér em Deus e na vida futi*-
ra, é, pois, a, principal c.ondiçãii
de quebrar o orgulho ; mas nity

a única. Conjuuctamente coui
o futuro, á preciso ter sobre ^
vista o passado, para poder-s^
fazer uma justa idéia do preseui
te.

Pari que o orgulhoso cesse dei
crêr em sua superioridade,ó pre-
ciso provar-lhe que elle não é
mais que os outros e que todos
lhe são iguaes—que a igualda-
de é um facto, e Dão uma bella
theoria philosophica ; verdades

que derivam da preexisten-
cia da alma e da reincarnação.

Sem a preexistencia da alma,
o homem, que crê em Deus, é le-
vado a acreditar que lhe deve
síügularr.ís vantagens—e n q,,p
não crê, é levado a attribuil-as
ao acaso e a seus proprios meri-
tos.

A preexistencia, dando-lhe a
noção da vida anterior da alma,
ensina-o a distinguir a espiritu-
al, infinita, da corpoial, tempo-
raria.

Elle chega por ahi á"conce-

pção : de que as almas sahem
Iguaes das mãos do Creador—de

que tem o mesmo ponto de par-
tida e o mesmo fim, que todos
attingirão em mais ou monos
tempo, segundo os esforços de
cada um—de que elle mesmo
não chegou ao ponto em que se
acha, senão depois de ter lon-

ga e penivelmeute vegetado co-
mo os outros, nos degraus infe-
riores—de que não ha entre os
mais e os menos adiantados, se-
não uma questão de tempo—de

qua as vantagens do nascimeu-
to são puramente corporaes e
nio affectam o espirito—de que
o proletário pôde, n'outra exis-
tencia, nascer em um throno e o
mais poderoso vir como proleta-
riu.

Se não considerar senão a vi-
da corporal, elle vê as desigual-
dades sociaes e não as pôde ex-

plicar ; mas, se lauçap a vista pa-
ra o prolongamento da vida es-

piritual, sobre o passado e so-
bre o futuro, desde o ponto de

partida até o terminal, todas
aquellas desigualdades se d cs-
fazem a seus olhos, e reconhece :j

que Deus não deu vantagens a
nenhum de seus filhos que ue-j

gasse a outros—que fez a par-'
tilha com a mais rigorosa igual-

conhece, arnfitn : que ui:.gi:. ui
se elevando seuão |.;or t-eut> ,jru
prios estorçus o principio ,1a
igualdade tem u caruCLer de um

principio de justiça e de uma lei
natural, diante da qual não pre-
valece o orgulho de privile-
gios.

A reincarnação 
provando que

os espíritos podem renascer yni
differentes coudiçOes sociaes, quer
com » expiação, quer como prova,
faz-nos saber que muita vez tra-
taraos desdenhosamente uma
pessoa, que foi u'outra existeucia,
nosso superior ou igual—um
amigo ou um parente.

Se o soubéssemos, tratal-o-hia-
mos com attenção : mas uestr a-
so deixaria elle de preeucher »ua
missão—e se soubessemos 

que o
amigo de hoje foi antes um iui-
migo—um servo—um escravo,
uão o repelliriamos ?

Deus Qã.i quiz que fosse assim
e foi por isto que lauçou um

véo sobre o passado, porque ve-
jamos em todos irmãos, e iguaes,
como 6 mister para estabelecer-se
li fraternidade universal.

E sabendo que t odemos sur
(ratados cumo tivermos tratado
los outros, firmamos o princir,j0
4a caridade como um Uo^er t
ilma necessidade, fundados uas
ijiis da natureza.

Jesus poz os principio; da ca-
ildade—da igualdade— e da fra-
Umidade, de que fez condição
sbie qua non, da salvação ; uias
a\) Spiritismo ficou reservada a
turceira manifestação da vonta-
ds de Deus, pelo conhecimento
drl vida espiritual—pelos hori-
soltes novos que elle descortina
—e 

pelas leis que revela com-
àfineção d'aquelle principio, pro-
vindo que não é someutu uma
d»utrina moral, mas uu>a lei
nitutal, que está no interesse
dos homens cultivar e praticar.

Ora, elles pratical-a-lião, des.
d» que deixarem de vêr no pre-
sente o principio e o fim—desde

que comprehenderem a solidarie-
dade que existe entre o presentt,") 

passado e o futuro.
No infinito campo que o Spiri-

twmo lhes pOe sob os olhos, sua
importancia pessoal annula-se ;
porque comprehendem que sós ui-
da valem, nada podem—e que
todos precisamos uns dos ou-
iros, não sendo nenhum mais
que outro : duplo golpe desfe.
chado contra o orgulho e o egois-
mo.

Para isto, porém é preciso ter
fé, sem a qual ficarão detidos
dentro do circulo do premente,
mas, não é fé céga, que foge da
luz, que acanha as idéas, e, por-
tanto, alimenta o egoismo ; e
sim a fé intelligente, racional,

que pede a luz e não as trevas—

i v1 ra rill«, ^ara nnd" i, •' nnr-

|^'ie 
esiè na terra—jiuiqne tin • I-

' 
mente fixa nossas idéas sobre
o passado e sobre o futuro.

Lhnu vez encaminhados por
lesta larga via, não daremos

uiais ao orgulko e ao egois-

mo o pasto que os alimenta,

donde sua auuiquillaçSo lenta
mas progressiva—e a modifi-

cação de todos os lagossociaes

peia caridade o pela fraternida-
de bem comprehendidas.

Tal modificação pode-s« dar
de chofre ? Nao, isto é impôs-
sivel ; nada vae de um salt(,
na natureza ; a saúde nào vol-

ta subitamente ao doente ; en-
tre a moléstia e a cura, ha
sempre a couvalescença.

O homem u3o pode, pois,
instantaneamente mudar de
sentimentos—e.elevai' os olho*
da terra ao céo ; o infinito des-
lumbra-o e confunde-o ; preci-
sa de tempo para assimilar as
novas idéas.

O Spiritismo é sem coutes-
tação o elemento mais potente
de mornlisaçâo, porque aluo
o? fundamentos do egoismo e
do orgulho, dando solido pon-
to de apoio á moral ; elle faz
milagres de conversão ; nío
sâo ainda, é certo, senão curas
iudividuaes, e o mais das ve-
zes parciaes- ; mas o i|ue elle

produz sobro os indivíduos é
prenuncio do que produzirá,
um dia, sobre as massas.

Não pôde, de uma feita, ar-
rançar toda a herva damninha,
mas dá a fé, que é a boa se-
mente, e que não precisa seuSo
do tempo para germinar e fru-
ctificar. Eis por que ainda nSo
são todos perfeitos.

lílle tomou o homem no meio
da vida—no togo das paixões
—na força dos prejuízos—e se
em taes condições, tem opera-
do prodígios, o que será quan-
do tomal-o no berço, virgem
de todas as impressões malefi-
cas quando lhe der com o
leite, a caridade, e acalental-o
com a fraternidade—quando
emfim uma geração inteira vi-
er alimentada 

por idéas que a
razão fortificará em vez de de-
bilitar ?

Sol)

que rasga ousadamente o vôo
dos mysterios e alarga os hori-
sontes.

K' esta fé, elemento essencial

o império destas idéas,
tornadas a fé de todos, o pro-
gresso, varrida a estrada de
todo o orgulho e de todo oego-
isno, penetrará nas institui-

ções, que reformar-se-bâo 
porsi mesmas— c a humanidade

[avançará rapidamente 
para os

dade não preparando o caminho!de todo o progresso que n Spiri-
mais para uns do que par» ou-1tisrno proclama : fé robusta por-
tros—que o mais atrasado de ho-1que firma-se na experiencia e

je, se dedicar-se mais h obra dei nos factos—porque dá as provas
seu aperfeiçoamento, pôde serjpalpaveis da immortalidaJe de
amanhã mais adiantado : elle ie- '«ossa. alma—e nos eusiua donde

'1 
es ti nos que lhes sào promet-

tidos na terra, emquanto não
a hora de avançar aoschega

do Céu

{Ol/ras posllmmas) deAi.un Kakdkc

Tip. Spirita
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Kahaç» gêologlco ila

terra.

K9TAD0 PRIMITIVO DO GLOBO.

O achatamonto dos polos c
outros factos eoneluden tes sâ0
indícios certos de quo a terra
devia ter estado em sua ori

gem em um estado de fluidez
• de molleza. Este «stado po-
dia ter tido por causa a mata-
ria liquifeita pelo fogo o u-a mo 1-
lecida pela agua.

Dir-ae proverbialmente :
Não ha fumo sem fogo. K«ta

proposiçio, rigorosamente ver-
dadeira, é uma applicaçSo do

principio : Nío ha effeito sein
causa. Pela mesma razão se pó-
da dizer : Não ha fogo sem fó-
co. Ora, pelos factos que se

passam sob o» nossos olhos,
nâo é sómente fumaça que se

produ7.,à íogo bem real ijue de-
te ter um fóco ; esse fogo seu-
do do interior da terra e nâo
de cima, o seu fóco deve estar
no interior ; o fogo sondo per-
manente, o fóco deve-o ser
igualmente.

O calôr, que aujrmenta á
medida que se penetra no in-
terior da terra, e que, á uma
cert» distancia da superfície,

, attinge a uma mui alta tem-

peratura as fontes termaes,

que tanto mais quentes sSo

quanto mais profundas sao su-
as origens ; os fógos o as mas-
¦as de matérias fundidas e
abrazadas que se escapam pe-
Ioí volcõea, como por vastos
respiradores, ou pelas r,Achas

produzidas em certos terremo-
tos, nío podem deixar duvi-
da, alguma sobre a existência
de um fogo interior.

A experiencia demonstra

que a temperatura augmenta de
1 gráo por 30 metros de pro-
fundidade ; d'onde ae conclue

que a uma profundidade de

300 metros, o augmpnto é de
10 grãos ; a 3.000 metros, de
100 grãos, temperatura d'agtu
fervendo ; a 31.000 metros, ou
7 a 8 léguas, de 1,000 gráo*;
a 25 léguas, de mais de 3,300

gráos, temperatura essa em

que matéria alguma conheci
da resiste á fusSo. Dahi até o
centro, existe ainda um e.spa-

ço do mais de 1.^00 léguas,
tomando o. numero do 2.800
léguas de diâmetro, que seria
occupjdo pelas matérias der-
retidas.

A pezar de que isso nio seja
ainão uma conjectura, julgan-
do da causa pelo effeito, eíh
tem todos os caracteres da
probabilidade,e chega-se «á esta
conclusio ; que a terra é itin
da uma massa incandescente,
coberta 

por uma oposta solida
de 25 léguas uo seu máximo
de espassura. o que rep resen-
ta apenas a 120.' parte de seu
diâmetro. Proporcionalmente,
seria muito menos que a es
pessura da mais delgada caa-
ca de uma laranja.

De mais a espessara da cros
ta terrestre é muito variavel,

por que lia paizes, solireLudo
nos terrenos vulcânicos, onde
o oaloi e a flexibilidade '.O HO-
lo indicam 

que. eila é muito
pouco considerável. A alia
temperatura das águas ther-
mães é igualmente o indicio
da visinliança tio fogo central.

Por essa forma, fica eviden-
te que o estado primitivo de
fluidez e de molleza da terra
deve ter tido por c.iusa a ac*
çào do calor, e nâo a da agua.
A terra era pois em sua uri-
gem uma massa incunloscen-
te Em consequencia do irra
diamento do calorico, acoute-
céu o que acontece á todas as
matérias em fusão : resfrion-se

pouco ií pouco, começando o
resfriamento 

pela superfície,
que se indureceu, emquanto o
interior conservou-se fluido.
Pode-se assim comparar a ter-
ra á um pedaço de rarvilo
sakitido vermelho da fornalha,
e cuja superfície se apaga ,'
se esfria em oontacto com o
ar, o quando quebrado,acha-
se o seu interior ainda em os
tado incandescente.

Na épocha em que o globo
terrestre era uma massa iacan-
descente, nío continha um
átomo de mais nem de menos
da que hoje ; somente, sob a
influencia desta alta tempera-
tura, a maior parte das subs-
t.aucias que o com[iôem, e ijue
vemos sob a forma de. líquidos
ou de solidos, de terras, de
pedras, de metaes e de cristaes,
sc achavam em um estado bem
differeute ; passaram simples
mente por i ma trasformiiQín ;
em consequencia do ^esfria-
me ti to e fias misturas, os ele-
meu tos formaram novas com-
biuuções. O ar, considerável-
mente dilatado, devia-se esten-
der a uma immeasa distancia :
toda a .igua, forçadamente re-
duzida á vapor.estava mistura-
da com o ar ; todas as mate-
rias susceptíveis de se volati-
lisaiem. taes como os metaes,o
enxofre, o carbono, se acha-
Vam em estado de gaz. O es.
tado da atmosfera nada tinha,

pois, de comparável ao que é
hoje ; a densidade de todos es-

vapores lhe dava uma opa-
¦idade 

que impedia os raios du
?0i de ai ra vesgal-a. .Si um ser
vivo pudesse existir na super-
urie d - globo nessa epocha. só

poderia ter sv!<> allumiado pe-

dice assás sobre as cousas da Àmerj-
ca.

1'enso, ootntudo, dever vos comum-
niear um facto recente, duplamente
iuteresBante, por isso que vos indica-
rá a caracter das investigações itidi-
anas, e porque liga-se a um successo
fatal que acaba de privar a Franca
do um RraiideJoidadSo,emulo de Wus-
hingtou uas virtudes cívicas, mais
dignas da nossa admiração do quea gloria militar du maior conquista-
dor.

Há cerca do um anuo que conta-
mos entre iw nossos amigos desen-
caruados mais dedicados, um indio
chamado Ha! Plume (Peunacíio Ver-
mellio ), qua uos foi trazido pelo clm-
fe uai de Flenr des Roehw mau uri

s iW&ròcs si !i íst i'f)s ia 
a coilo;:ada soo ,*>011 s fiéx e (ia

atmosfera ahrasada, e „ m
mesmo teria suspeitado a exis-
tencia do sol.

(Geneçe) do àllan Kakdrc.j

H«|iiri(a cm

iw de 1 ulliD de I^Çtt.
Charo Sr, l/evinarie.

Mwitii tempo sh (lassou sem vos
dai' noticias do iiosk,, pequeno grupo<io espiritas fraucezes. Kmhora tenha-
mos passado da typtologia á escripta
inspirada, e depois as inoarnaçOcs,
nada tenho achado urkíis interessa 11-

I 
tu paru entreter ou leitores da

I liembrei-me de vos enviar observa

jçôes 
minhas sobre hIkiihr casos nn-

I tbenticoM do niaterialisacán, prosen-
I ciados por mis. mas nao ipiix at>einr
I M. tílòmeus, visto como em soas enr-

tas interessantes e verídicas já vos

. *"* "l """"í pciu Ullü
te pai de Flenr des üochers, meu ad-
miravel espirito familiar. Ksse iudio
dotado do força hercúlea, tem pormisHào principal ajudar o desenvolvi
inento das nossas forças mediani-
cas. guando se apos.su de um sujeito,
o agita como liem qnér, insulta lli«
o seu magnetismo o passado algum
tempo, fala por ellc com n sua jiro-
pria juiz.. líntSo conversa a vontade,
responde ás questões e na sua língua-
gem pittorosca (11111 máu ingelz ) nos
diz bellas e bonitas cousas, cheias de
bom senso e mesmo ás vozes do pen-sameutos mui elevados.

Depois de vos haver feito coube-
cer o nosso amigo linl Plume, retro-
cedo agora para vos mencionar dons
facto» que precederam á notável com-
munica<,!ào que elle nos fez.

Km 1 do .Junho, um de nós, sob
império de uni espirito desconheci-

do, calnu subitamente em um tremor
eonvulso, exclamando com voz lace-
rante «(^h ! que crime horrível!

111 homem illnstre, um grande ci-
liadáo caesoh , paulinl O. um asses-

i cm laerii ¦ is tudo um
MV(1'• '* médium (¦ liava-se t:To

"e i.11 m.H.n.uac. o...,n
UOSlIatcxp1 ,.«» r.|gn:„ , I?,,:, ..^

W^o, se o era, a '"piem se reierin
estávamos mui longe de pensar , ..
Mr. Ilarnot. Talvez soja isso eom

Czar, pensavamos. ou,
tratava de um grande cidadào, seni
com o presidente (^leveJand ? (1
sassiuato político vai sendo modí
Kstados-Unidoa, e unarchistau
faltam. Na mesma semana, n«, ,n.
seguinte me parece, um dos num.,',
iiieihuiiis pndissienae.s miiis esiiina
dos, Mlle. (ía-ule, t.-ahia em (rmis* m
meio de uma Rossào publu-a caimun.
í-iav.i quo uos ultinins
jíovenu» americano lamentaria }[ p op.
t.o de um personagem «'niineme. vi-
clima do um assassinalu.

\o doirliiu,, 'Jl de .11111 lio. i|:i|h Ia
tal 1 eslavamos reunidos sb.ss:,,
na mmlia casa A vo7. desconhecida
n"« - '•"«i "ma rrisiena incxpriuu-
vel : i) crime osta consiimmado !, .
i'Og" Vos I lioiíiira B n,.tic!» .. i.hian
tas lagruniM 11], ' 

,„,i,ri. |MI,n.,.
nidade ...!'•

Inüizívol omiM;;i(> 11 <i,s domiumi : ti-
caiiios aterrados. Na nianlul dudia
seguinte, ao abrir o meu j"in,i;

t llo.S
UíK 1

LI
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primeira cousa que me attrahiu a
vista foi a noticia do assassinato de
Mr. Caruot. Era, pois, d'elle que se
tratava, a sua morte nos fôra aunun-
ciada oito dias antes e confirmada no
mesmo momento em que «lie cahia
sob o golpe do assassino 1

No domingo seguinte couversainos
com Red Rume. Perguntei-lhe a ra-
zâo porque nenhum dos Espíritos ele-
vados, que habitualmente nos ajudam
com os seus conselhos e nos instruem
na doutrina tfto bella do espiritismo,
ufto se communicáram nas duas ulti-
inas sessões ( reuniamo-noa trea ve-
xes por semana.)

«Estão occupados n'outro lugar,
nos respondeu. Tem havido grandes
ceremonias para recober um chefo
vindo do outro lado da agua.—Quem ?
—Um grande chefe francez, morto

por um pérfido. Oh I como foi bello 1
—Estáveis presente ?—Certamente.
Aqui, é como na vossa terra ; quando
ha um grande successo, uma ceremo-
nia publica, todo mundo corre para
ali. Havia lá uma assémblea de grau-
ées espíritos, sendo muitos das a!-
tas espheras onde eu não posso ir.
Fui seguindo os vossos amigos, e
assisti.—Si vos apraz, contai-nos isso,
Red Plume,—Oh I Era bello 1 era gran-
de !... Vós nunca vistes cousa simi-
lhante, n&o. Um grande numero de
Bspiritas francezes estavam assenta-
dos em semi-circulo; havia também
alli alguns squawos,guerreiros estran-

geiros, o grande chefe dos america-
aos e outros. Eram todos espíritos ele-
vados, sachems. Formavam um co?<v-
cil fire ( assemblóa deliberativa ) Cir-
cumdava-os uma especie de nuvem
de ouro. Veio eut&o chegando o Es-

pirito do chefe francez, accompauha-
do por dous outros Espíritos de ros-
tos pallidos, o seu pai e seu avô, um

grande guerreiro que reconhôei, pois
visitara outr'ora o nosso feliz paiz da
cai,'a.

« Uma bella moça squarv destacou-
se da assembléa para a frente. Ti-
nha um ar altivo e bondoso; trajava
de guerreiro, com sintillaçíio no peito;
a sua saia curta eia bordada á ouro ;
tinha na mão uma lança...—Seria
Joanna d'Arc ? dice uma fias nossas
damas.—Sim I Sim I E' isso I ó o no-
me que ouvi! Ella foi ao encontro
do chefe, tomou-lhe a mâo e o con-
duziu para o meio da assembléa. To-
dos se levantaram e o rodearam, sau-
dando-lhe a boa vinda. Ouviu-se en-
tão uma musica admiravel Câütíeos
melodiosos como os dos nossos passa-
ros cantores^ Uma voz dizia palavras
tristes, outras depois respondiam tri-
umphantes, como os noaaos cânticos
de guerra... Nunca, nunca vi core-
monia t&o bella !

Um do nosso grupo fez entio, bem
alto, esta reflexão : < Porque esses

poderosos Espiritou n&o impediram

tão abominavel homicídio V »

Bed Flume respondeu O grande
Chefe dice que isso Já estava decre-

tado. O chefe fiancez cumprira bem

a sua missão sobre a terra. Agora,

como Espirito, poderá ser mais utií

ao seu povo do que se por longo tem-

po ainda continuasse encarnado.
—Como assim ?
—Foi um homem justo ; o seu es-

pirito pôde agora fazer penetrar a

idéia do bem em maior numero de

cerebros. Os homens são impotentes

contra o mal. Os Espíritos emprelieu-

dem fazel-o cessar,infundindo o amor

do bem em todas as classes, cí os bo-

mens fossem irmãos como aqui o so-

mos, crimes não haveriam abi

Desejava poder vos transmittir a

linguagem apropriada e eloqüente,

na própria simplicidade do nosso

amigo indio, a sua voz gutural e os

seus gestos cheios de nobreza. O seu

patuá inglez pareceria risível na tra-
ducção, mas eu vos aflirmo que uüo
nos fez rir. Os scepticos me consi-
derarão allucinado ou farcista que
lhes conta frivolidades. Tanto peior
paraelles. Um homem honrado não
inventa cousas taes ; um homem hon-
rado não crô um outro capaz de as
inventar. Afflrmo que o Índio Red
Plume contando a recepçõo de Mr.
Carnot, apresentado pela Joauna d'
Are -a encaruação do patriotismo—
á uma assembléa de Espíritos escla-
recidos, que velam sobre a França,
fez verter lagrimas e nos deixou tão

.coinmovidos quanto moravilhadus.

P. F. de Gournay.

Que manancial profundo de

profuüdas revelações é a nova

scieneia espirita ! Faetos ma-

teriaes, tangiveis, falliuido ao

positivo, á experiencia, eor

preliondem e confundem a sei-

encia official, modificaudo-a

nas suas mais firmes bazes ;
o peu&amento, a razão per-
dem-ae diante da inesgotável

fonte de verdades nova? e, n^ào

bastando isso, nito bsstand:»

essa cataduva de phenomonos

que se impõem ao respeito do

mais vigoroso experimentado!',

vem a onda extaseante da poe
âiy,agitando o sentimento liu-

mano,no que elle tem de mu».-

duliuuúd, de tnaís vibra til,

do mais emociouavel, vêm es-

sas revelações sublimes de fa-

etos exlramundanos, vem es-

sa iriéa mais accentuada do

bem e do bello, que a igrej»
.'utrevio, acenando-tios com o

céo, e qu» o espiritismo d cs

crave, expondo-nos soenas ad-

ir.iraveis e sorprebendentes !as

sociedades d'alem, do La-bas\

Sciencia e poema : eis a

grande harmonia que nos otfe-

reoe a esplendida e victoriosa

doutrina I

(N. K. )

taclM

&

Uma vez, um homem veio me pe-
dír com grande enpenho que eu fos-
se vAr sua filha, moça de de/.eseis
anil os que ha dois mezes sotíria de
ataques terríveis. Os tratamentos me-
dicos a que tinha recorrido nada ti-
nliain conseguido.

Acompanhei-o a sua casa. Logo
depoi» que lá entramos eontou-m«
sua sra. como principiou a doen-

ça de tua filha, acrescentando que
com eila também se davam cousas
de que não podia ter a explicação.

Nào tinha por costume rogar pra-
gas a seus filhos não obstante occa-
siôes havia, quando alguns delles a
fazia zangar, rogava pragas e depois
disto ficava tão satisfeita e tão leve
como se lhe tivessem tirado vinte ar-
robas de cima.

Quando acabou de falar me dirigi
a (ilha e disse-lhe :

—Moça a sra. 6 o que nós chama-
mo» um bom instrumento, pelo quai
os espíritos se manifestam, e estou
certo de que vou obter a confirmação
do que acabo de allii mar.

Faça o favor de fechar os seus oJhos
com os dedos e conte-nos o que vir
o ouvir.

Decorridos poucos minutos ella dis-
se :

Mamão estou vendo o sr
í disse o nome )

—Quem ò esse homem '

H' o caixairo ds si'. C...
Esse homem está rnoito ?

-Está sim senhor.
—A sra. o conhecia ?

Sim, Senhor, era dispenseira om
uma casa, onde elle frequeutemi-ute,
via-me e promeltia que h via de ra/.ar
coinmigo.

Vou lhe falar e a sra. será a in-
terprote e me dirá o que elle respon-
de. Sr. F... sei que o sr. está nqui por-
que esta moça vos vê o vos ouve ; cl-
la pode transrnittir-me as suas res-

postas.
Diga-me pois o que dezeja desta

moça.
Respondeu que dezeja que eu vá

para lá com elle.
—Meu amigo, peço-lhe (pie não per-

siga esta moça que não pode mais
ser vossa mulher; deixe que ella si-

ga o destino que Deus lhe deu.
—Elle diz que o destino é ir eu pa-

ra li, com elle.
Nào faça isso, eu não acredito no

que o sr. diz.
Elle diz que o si-, ha vôr

Aconselhei á mO<;a a não aceitar a

proposta e a esquecer-se desse moço.
Vendo que esta moça tinha a me-

diumnidade vidente e auditiva, pedi-
Mie que visse se podia vôr quem éra

que fazia sua mãe praguejar os filhos.
Uepois de poucos minutos nos diz
. >uito assustada ;

Mamãe estou vendo seu compa-
.f; A.. .

—Oh ! meu Deus l li' elle mesmo,
quando vivo praguejava sua filha
ácüde pela manhã ale a noite.

Mamãe estou vendo M....
—Quem 6 essa senhora
—E' a mãe de B...

A sra. conhece esse homem
Conheço sim Sr.

Kste espirito pedia que se dissesse
a seu filho que comprisse certas pro-
messas que deixara de satisfazer ;
accrescfuitando que para oecorrer a
taes despesas í.âo éra preciso gastar
o dinheiro dellc porque ella deixou
vinte mil réis em uma naixinha ; e

que perguntasse a sua nóra se não
encontrou essa. quantia.

A conselhei que visto conhecer es-
se espirito e seu filho lhe losse con-
tar o que ouvio de sua mãe, para que
elle procedesse como entendesse.

Dahi a trez dias estando o coiivor-,
sar com um amigo ( negociante / mej
disse :

Sabes, B... foi hoje a Penha eum-

prir uma promessa ?
—yuem 6 es&e B...

o oflicial que sempre discutia
com o Sr. em meu negocio e que
éra muito materialista.

Mas se elle não acreditava em
Santos como pode ser isso ?

E' que unia moça que mora no Pa-
ry lhe veio dizer que viu a sua mãe

que lhe pedia que cumprisse suas

promessas, e que, muito o havia em-

pressionado a referencia dos vinte
mil reis deixados dentro da tal caixi-
nha, o que éra exaclo.

Fui tres vezes a casa desta moça e
sempre a aconselhei de não dar ouvi-
dos ao espirito ; vendo porem que el-
la não me attendia, não voltei mais,
ficando convicto de que aquelle espi-
rito conseguiria o que desejava ; e as-
sim aconteceu.

Tres mezes depois veio ao meu co-
nhecimnnto que essa moça tinha mor-
rido.

\» I'M I1KIO

O director desta folha, como

agente, nesta eaoibit, do Re-

formador, orgâo da fe&eração

Spirita BrasiLoira, roga a todos

os confrades deste estado, que
se interessam pelo Espi ri tua-

lismo Scieutifico, que tomem

uma assignatura do mesmo

nesta redacçâo, a qual assi-

.••mitirVi é de 0000 por anuo,

üagu ¦idiau(a:!i'-,J compromet-

tendo o mesmo director a

foruí ix. . herdade e Lu\

givitiu, em quanto furem assi-

gnantes do Rtformador.
Também se incumbe de to-

mar jispíumaturns para todos

os jornaes espiritas, tanto na-
eiomies corno extrangeiros

qtip co n (Ste permutamT

« flieuomeiHi iiotaliilia-

mim* — M. Aküakof publica,
affirma a « Uevue Spirite » dr

Paris, em seu jornal Psychis-
che Studten, importante rela-

torio das experiências feitas

com o auxilio de Mme. d'Espe-
rance, em Gothenburgo (Sue-
cia), Gvaças a tSo potente me-
dium, novos pbenomsnos offe-
recem-se, e sorpretendentes,

ás investigações scientifieas.

Compreliendem taes pheno-
menos todas as phases do des-

dobramento. da moterialisa-

çSo p da desmaterialisaçao do

corpo do médium.

No dejurso de uma sessão

em Hel^ingfoi^em casa de M.

Seiíiiig, e corpo de Mme. E.
J' Esperance desma teria lisa-se

em metade, isto é, a parte su-

perior como que desappaeere-

ra ( !) »

Ate onde levará o inve«tiga-

dor a grande sciencia moder-

na, nessa escala nolnvel de
sorprez-.is e revelações potentes,
.¦orno é potente (á nós prisio-
neiros, galés, quiçá da mate-

ria ) como é potente o facto.na

sua ma»s simpl(ís e mais elo-

quente expressão scientifica 1

(N.B. )
¦ly<«(<>i'n-<>pile|tsia—« Ra-

lata distinot:a[|snnhora ingleza,

em Le. Me.isaffer.entre outras

oc.cjirrencias de lactos media-

uimicos realisados em suacas»,

este i Uma joven, victima fre-

quente de ataques hystero—

epilépticos ficou curada por,
meio do magnetismo e da pr«-
ce.

O mais notável é que, depo-

is, da cura, revelou-se magni-

fico médium a uditivo, vidente

e escrevente. r>

Depois das incontestaveia re-
lações do magnetismo moderno
com a medicina, novo« factos
vão provando também a aíB-
nidadi* uo Spintismo com a
velha sciencia dos Esculapios.

Será a epilepsia, como suas
varias formas,um estado pura-
mente pathologico,ou terá ella
caracter accontuauo de facto

psycho-physico ? ! . . .

Èutiae, senhores da medeci-

na, tirae as vossas luvas, apa-
o-at» esse sorriso sceptico, ini-
migo do real saber, e penetrae
jm o novo grande mundo de
estupendas investigações sei.

nefiticas ( N. R. )
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A ¦ociednde'anp;lu-rrnu-

eeza —Extrahimos da « Re-
vue Spirite : »

vbrda.dk k luz

« Peloa jortiaea inglezes „
russos,sabemos da organisação
de uma sociedade anglo-fran-
ceza psychologica, fundada
com o auxilio pecuniário da
sra. Duqueza de Pomar, Lady
Caithness.

A taes fundos juntar-ae-iso
cotisações annuaes de vinte
francos por parto dos membros
da referida sociedade.

òi taes são os facto?, bem
vinda seja a nova sociedade
fazemos sinceros votos para
que prospere,tanto mais quan
to M. C. Bichet (*) consente
em acceitar a funeçao de pre-
sidente que se lhe offereceo. »

(. ) Leram bem.senhores saèichàts
•ceptico» , que acredilaes geiem ot
MpiritftS uns mentecaptoa : Carlos
Richtt, é o que está escript.. acima

(N. B. )
MaterialUaçao — A se-

guinte noticia transcrevemos
do magnífico periedieo « Lu-
men». Offerecemoi-a aoB que
negam ao espiritismo o carac-
ter de sciencia independente e

séria;offerecemol-o aos, que ha-
bituaram-se a raciocinar so-
mente atravéz dos sentidos e
diante dos factos materiaes.

Diz o distirJto collega bar-
celonez, o qual extrae a noti-
cia de The Médium An Dar-
break.

« Bevelou-se novo e notável
médio de materialiaações na
Inglaterra. M. Mellon ( assim
se chama o mesmo ) só sujei-
ta-se a reuniões intimas. Uti-
lisa-se como 

gabiuete escuro,

para as experieneias, de qual-
quer ponto da sala que se desi-

gne, Telado com t cortiua i|ue
se lhe queira dir.

Muitas veze.8, ainda sem ter
cortinas, as appariçôes se pro-
duzem.

tudo. testificando a i uportan-
te HPxtfn com su;is firmas.

¦Sessões aualogas tem tido
lugar e.n notáveis cidades da
Inglaterra. »

berá possível ! dirá uma cor-

'iu< não se prétende dar ali ao
s|>:nusmo o caracter desci-

oncia, mui principalmente
prezas as funeções lo segundo
redaetor por uma conjuncçSo
copiilati va.aendo uma das func-

íno-laWr, n 
PhilosoP,ho«- na|ç?^ Htteralura e outra espi-

" U 'l ,l'! erra de Hux ril^mo, entretanto n2o é isso;

Ha pouco deu uma sessão\Philosophia
em casa do sr. Brohau, de '
Manchester, em presença de
altos personagens. Determi-
naram-lhe os eapiritos que se
collocasse fora do gabinete e
no centro mesmo dos investi-

gadores.
Quando esteve em transe,

muitos desencarnados materi-
alizaram-se e saudaram os cir-

. «J
ley?I Mas olhae, que onde
nasceo esse, o vosso homem,
também nascei o nosso, W.'
Crookhs.

N. li.
Paranaguá inniste -Re í

cebemos os 1*. e 
*2*,números 

do
jornal Fé Spirita, que come-
çou a publicar-se em Parana-
guá.Sua distribuição é gratuita
e as despezas feitas por conta do
respectivo 

grupo Fé. Estas du-
as circumstancias, alhadas ao
ardor sincero 

que transpira dos
números 

que temos á vista
recommendam sobejamente á-
quelití distiucto i?rupo,queven-
do sossobrar aantig*a revista,O
Pharol, de saudosa meiaoria.
insiste, com a força da convi-
cçáo na santa causa, para queParanaguá nSo retrograde
em tal terreno <\ vá sompre.co-
mo esperamos :

Para a frente ] Para a
frente !

151 (iintructor—Recebemos

pela primeira vez, esta intores-
sante revista, publicada em
Agoas-calientes 

( México. )
li' sen editor e. director o

Dr, Jesus Dias de Lião. noine
que, por si constituo um pro-

ramma e uma recommenda-

ção. Periódico «cientifico elit-
terario, acha-se 110 seu XI
anno.

Os números 
que lemos

vista vêm bastante variados e
occupa-se de 

questões de alto
alcance sciontihco.expostas em
estylo claro e interessante.

Muito nos agradaram, entre
outros, o Bosquejo relativo

quer dizer que o primeiro (as-
aim o cremos) occupa-se de
scieneias diversas e o segun-
do especialmente de philosa-
phia espiiita. E tanto é verda-
de.quí- artig-og assignados por
qualquer dos dons distinetoa
redactores 

podem ser transcri-
f>to« pelo mais exigente jornal
espirita,cora vantagens 

para a
doutrina, e o primeiro redaetor
do citado jornal é até autor da
magnífico e curioso trabalho :
Dieu eyident 

pour tons, obra
"saás curiosa e recheiada de
novos e interessantes concei
tos, sobre a alma humana
seus caracteres h a natureza
Divina, como o grande regu-
lador do Universo. A proposi-
to, recommendamos esta obra,
que 6 para nós, perfeftamenté
espirita.

*<>*« Hediuiu—Refere i
correspondente do Psychis
che Studien d'Agram ( Aus-
'ria i que acaba do revelar-se
ali novo e notável médium.
Assistio o correspondente, ao
que affirma, completa matéria-
sação do espirito guia alem do
de duas creanças.

" Hí|iii'iti«mo em $«).«.
cnt>» — extrahimos de uma

dirigida

mie, deu áa antigas províncias
as maximas funcçfles da vida
e do progresso.

Os números do « Diário »
que recebemos foram de 911 a
950.

Agradecidos d Redação do
« Diário Ufficial » do Pará,
pela honrosa visita.

Recebemos e agradecemos

primeira visita dos seguintes
periódicos:

I\oter:ca sobre
as religiões na antigüidade.
apesar de »2o ainda concluído,
bem como toda a parte littera-
na, muito cintillante.

Gratos pela visita.
I.e Kpiritianie—«Os do us

sexos na natureza; — Prosa e
:abeçipoesia;—a cabeça mysteriosa ;

como produz-se a desencarna-

cumstantes. Entre 
^aquelíes 

mnitEo*1 ÍT ímprens, 
0

manifestou-se a pretinha Cis
ti, que manteve animada cou-
versaçâo com os presentes (en-
carnados ) e lhes offereceo con-
feitos, que tomou de uma ban-
deja collocada sobre a mesa.
Foram reconhecidos membros
de suas respectivas famílias

por alguns dos do circulo,
muitos dosextramundanos 

que
se materialisaram.

As vinte e duas pessoas que
assistiram a dita sessão, lavra-
ram espontaneamente acta de

na a nós dirig»cia por um
amigo residente n'aquella ci-
'Iade o seguinte :

« A doutrina Espirita está
sendo ai|ui investigada 

por um
giupo dc pessoas íntelligt-ntes

|U'' ás terças-feiras faz sessões
com dois mediuins cscreven-

s. h

CreaçSo consecutiva da alma ;
Orgulho e intolerância,etc. »

Diante de tal summario, de
si altamente 

promettedor, está
feita a recommendaçâo dos 1111-
meros de Lu Spiritismi.', re-
vista, cujos fins seu titulo in-
dica e cujos redactores são :
Arthnr d'Anglemont. 

para a
parte philosophica e scientifi-
ca e A. Laurent de Paget,
para a parte espirita o littera-
na.

Parecerá á primeira vista

o rgam

d o.

Muito nos penhorou a espon-
'cidade desta visita por-

quanto, ocoiipando-se essa es-
¦¦ecie de jornaes quasi exclusi-
vãmente da vida politiza e
econômica dss circumscripções
a que pertencem, suppuzemos

que a nossa visita douco in-
teresse poderia despertar ás
redações ás quaes nos referi-
mus, razão 

p:n[ue uã 1 fomjs
os i.rimeiroRa visitar ao Diário
Otfici:i 1 ( rio Pará 1 no aos
seus cotigen» ros.

Leinos os nuineivs Io referi ¦
do diário e deiles concluímos,
com prazer, que Pará fem-se
o ra odemeute 1 sforçado 

para
ajirovcitfir-se d;>s inestimáveis
vantagens, como os demais
estados do liras;!, do syf.|,.m;l
federativo, que, com a autonn-

Villa de Poça»—publica-
se em Poços de Caldas, Estado
de Minas.

Btatnlliailor — 
publica-se

na Cidade da UniSo, Estado
de Alagoas.

^ ^Wiwle do Parei—pu-
blioa-se na Cidede de Pari
Estado de Minas.

Uerroeada—publien-se,

em Ouro Preto Estado do Mi-
nas.

O Oe»Ée — 
publica-se em

Formiga, Estado de Minas.

Verdade — publiea-se
em Fortaleza, Est. do Ceará.

Har de llespainlia —

publiea-se em Mar de Hosiia-
"h», Estado de Minas.

® Juvenil — 
publica-ee em

Pmdamouhangaba, nVste Est.
O Viçoso— publica-se em

M rianna, Estado de Minas.
O Vigilante — 

pnblica-se
em Pilar de Alagoas, Estado
:ie Ahigoas.

^Msetia de Ho^y-Uirim
—[iublioa-se em Mogy Mirim,

11 este Bstado.

¦ <•<••»!»¦ — publica-«e no
lt!0 tlaro, nV.ste Estado.

Unaet» de Mn|Mlcaia.
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VERDADE K LUZ

Lula Buohner e • E*-

plritlamo.

A propoíito da» manifestações
eapiritiatas cujo alcance excede

às capacidades do médium ou dos

assistentes. M. Gari du Prel re-

fere o seguinte : ( Der Spiritú-

mus, pagina 44).
«O conhecido materialista Luiz

Buchner deu irmã prova tão in-

voluntaria quanto cômica de taes

manifestações. Em 1860 appare-

eeu em Herlaugem uma obra

de Hudsou Tutle : Historia da

lei da creação do múndà, tradu-

zida do Inglez para o aliem &o,

pelo doutor Aschebrenner. Buch-
ner e outros seus collegas mate'
rialistaa elogiaram esse tal livro,
do qual citaram passagens.

Quando foi à America Buchner,

querendo exprimir sua estima

Íielo 
autor,procurou-o em Cleva-

«nd. Porem Hudson Tuttle de-
clinou modestamente todo o elo-

gio. E' um simples trabalhador

(farmen) que com ordiuaria ins-
truçào poz-se aos 18 anncs, seu-

do médium,a escrever obrasscien-
tificaa. Eia como refere sua con-
venaf&o com Buchner:

Perguntava-lhe como era que

paMt apoiar o materialismo, ei-
tara escriptos meus proceiíutes
de foutç- reconhecidamente espi-

^siWálíita ; decl»rou nio haver
sabido que tal era sua origem ;
afflrmou acreditar-me homem de

poiiçio dtsafogaila, entregando
me a estudos scientificos. QuaD-
do soube que as passagens por
•lie citadas haviam sido escrip
tas por forças superiores às mi-
nhaa,apóx haver-me oceupadoto-
do o dia com fatigantee traba-
lhos corporaes, emittio, cortez-
mente, a opinião de que era eu
axtremamente bem dotado de so-
bre o pouto de vista cerebral, e

u« seguramente havia ouvido
alar dessas cousas ou as havia

lido em algum» parte »
Àíiim, pois, quando os nossos

adversários sustentão que os me-
diuins escreventes não produzem
geralmente senão absurdos, pa-
ra provar o contrario,os espiritas
deverão reeorer a Luiz Buchner.

( Le Flanbeau.)

Oa Desertores.

6a todas aa grandes idéas têm
tido apostolos dedicados, as m«-
lhores tém tido desertores.

Nào podia, pois, e Spiritismo
aacapar as eonsequeneia» da fra-

qu«à humana. Elle tám oi «eus
—• a este respeito, convém fa-
!t*i algumas observações.

No principio, muitos tingana-
vim i* com a natureza • Sm do
Spiritismo,cujo alcance aio per-
•eberam.

O que mais imperou foi a ou
ilosidáde : as manifestações ra-
liam por distracção—brincava-se

•om o» espíritos, emquanto elles
u prestavam a isto—era um

passa-tempo.

Este modo de expor a causa,
em seu inicio, era uma hábil
tactica dos fspiritos. Sob a fór-
ma de um divertimento, a idóa
caminhou s lançou raizes, sem
assustar as consciências timora-
tas.

Brincou-se com a criança i mas
a criança devia crescer.

Quando aos espiritos brinca-
dores, substituíram os sérios e
moralisadores— quando o Spiri-
tismo assumiu o caracter de phi-
iosophia a de sciencia, os futofo
não lhes acharam mais ucuhuma

gr»ça.
Para os que vivem a vida ma*

terial, foi elle um censor impor-
tuao, deamancha-prazeres.

Nào fizeram pena estes deser-
tores, porque os homens frivolos
nunca slo bons auxiliares.

Entretanto, não foi perdida
aquella primeira pn&fie.

A' favor do disfarce, a idéa

popnlarisou se cem vezes mais,
do que se t»veüse, desde o prin-
cipio revestido uma fôrma seve-
ra. Dos proprios levianos e irre-
ttectidoa sahiram pensadores se-
rios.

Os phenomeuos spiritas, tur-
nados da moda pelo attrativo da
curiosidade, feitos um engôdo,
tsntaram a attenção geral, na
eipsrança de descobrirem novi-
dades.

As manifestações pareceram
matéria maravilhosamente expio-
ravel—e houve muito quem pen-
sasae cm fazer delia íraa indus-
tria ; assim como quemahi desço-
brisse uma variante à advinha-

ção, um meio por ventura mais
seguro que a cartomancia—a
chiromancia etc., etc.,para conlie*
cer o futuro e descobrir, as cou-
sas occaltas; porque julgava 

-se

n'aquelle tempo, que os espiritos
sabiam tudo.

Ltesde, porem, que estes taes
reconheceram: que a especulação1
falhava—e que os espiritos não
os ajudavam a fazer fortuna—.
lhes darem os uumeros sorteados
da loteria—à dizerem buena-di-
"ha—à lhes fazerem descobrir
theaouros ou colher heranças—
à lhes ensinarem alguma inveu

ção vantajosa, quo lhes supprisse
a ignorância e os dispensasse do
trabalho intelectual a material,
condemnararn os espíritos por
imprestáveis—e taxaram de illu-
são, suas manifestações.

Tanto quanto exaltaram o
Spiritismo, emquanto tiveram
esperança de colher»!he algum

proveito, rebaixaram-o desde que
se desenganaram.

Mais de um,que o ridiculariza,
leval-o-nia à« uuvtus, si elle lhe
tivesse descoberto um tio rico ua
America, ou feito ganhar na
Bolsa.

Esta é a phalange mais uume-
rosa dos desertores; porém quem
poderá conscenciosameute quali-
fical-os de spiritas ?

Seta ptiase tem também sua
utilidade, por mosirar o que não
é licito esperar dos espiritos—;
e fazer conhecer o fim altamente
serio do Spiritismo. Ella depurou
a doutrina.

Os espiritos sabem que as li-«

çOes da experiencia são as mais

proveitosas.
Si, desde o principio, elles

tivessem dito : u&o pedi isto ou
aquillo, que não obtereis, talvez
não tivebsem sido acreditados.

Foi por isto que deixaram cor-
rer as cousas, para que a verda-
de sahissa da observação.

As decepçOes desencorajaram
os exploradores e contribuíram

para diminuir seu numero. Fo-
ram paiasitas que nllus tiraram
ao Spiritismo, não foram adeptos
sinceros.

Certos indivíduos, mais pers-

picazes, lobrigarao? o himem na
criança que acabava de nascer—
e tiveram mêdo deile, como H»1
rodes teve do menino Jesus.

Não ousando atacai o de freu-
te, sustentaram quem o auffocas-
se com abraços—que lhe tomas-
se a mascara, afill*. de introduzir-

se por toda a parte 
-soprar astu-

ciosamente a discórdia nos cen-
tros—espalhar sorrateiramente o
veneno da calumnia— lançar o

pomo da discórdia—arrastar a
excessos compromettedores—im

pellir a doutrina por sendas ridi-
cuias e odiosas—e simular, de-

pois, defecçOes.

Ainda ha outros mais hábeis:

pregam a união, e semeiam a
divisão —atiram dextramente ao
tapete questões irritantes e offen-
alvas — excitam os zelos de pre-
ponderançia entre os ditferuntes
centros. Seriam felizes, se vissem
levautarem-se urp outra os ou-
tros, por questões de fôrma ou de
substancia,por ciles sustentadas.

Todas as doutrinas tem tido
o aeu Judas, e o Spiritismo não
havia de ser a excepção.

São espiritas de contrabando,

que,entretanto, tem tido sua uti-
lidade, porque tem ensinado ao
verdadeiro splrita a prudência 

—

a c;rcumspecção—e a não se fiar
em apparencias.

fim these, é preciso desconfiar
de euthusia/Hüos muit i ferventes,

que são quasi sempre fogos de

palha, ou simulacros,—calor do
momento, quesupprein as obras

por palavras.
A verdadeira convicção é cal -

ma—reÜectida—moderada, como
a verdadeira cof agem ; ella rave
la-so por obras, isto 6 pela firme-
za—pela perseveraucia—e sobre-
tudo pela abnegação.

O desinteresse maior ?• mate-
rial é a ligititn» pedra de to

que de sinceridade.
A siuceridade teia um cunlio

sui generis ; ella reflente-se por
modalidades mais f»cei» de com

prehender que de definir.
Sente se-a por edei to da t.ran s-

missão do pensamento, cuja lei
o Spiritismo veio revelar-n s—e
cuja simulação é impossível,

porque não se pôde mudar a
natureza das correntes fluidi^as

que ella projecta.
Erra grosseiramente quem

acredita podar «ubstituil-a pela
baixa e ser*il lisonja, que não
seduz senão as almas orgulhosas.
E' por esta mesma lisonja que
as almas elevadas reconhecem

sua ausência.
Não ha como substituir o calor

pelo gelo.
Se passarmos a cathegoria dos

spiritas propriamente ditos,ainda
ahi aebar-nos-hemos fc braço»
com certas fraquezas humanas,
de que a doutrina não triumpha
sempre immediatamente.

As mais difficeis de vancei
são o egoísmo e o orgulho, a^
duas paixões originaes do ho-
mera.

Mutre os adeptos convtincidos,
não ha verdadeiramente deser-

ções, porque o que desertar por
um motivo de interesse ou outro,
não teria sido verdadeiramente
spirita. Pôde, porem, haver de-
facções.

A coragem e 4 psr^everauça
podem desfallectr diante de uma
decepção—de uma ambiçio illu-
dida—de uma preeminencia uão
alcançada—do amor proprio of-
tendido—de uma prova difficil.

I*iecua-se diante do sacrifício
da coinmodidadtí— teme-se com-

prometter os interesses materiaes
— receia-.e do que se possa dizer
—desnorteia-se com uma m\ stifi-
cação.

Não se deserta, mas resfria-se.
Vive-se para si, e não para

os outros—quer-se o beneficio da
crença, mas que não custe elle
uada,

Os que assim procedem,podem
ser crentes ;mas são crentes ego-
istas,â quem a fé não commuui-
cou o fogo sagrado do devota-
mentü—da abnegação. Sua alma
custa a desapegar-se da matéria.,
Fazem numero; mas não se pôde
contar com elles.

Os mais são spiritas dignos da
denominação ; acceitam todas as
conseqüências da doutrina—e
carueterisam-se 

pelos esforços
que fazem por melhorar.

Sem despresarem, além do que
é rasoavel, os interesses materi-
"es, consideram-os o accessorio
e não o essencial—a vida ter-
restre é para elles uma travessia
mais ou men^s p*euivel—de s^u
emprego util ou inútil depende
•^eu futuro— as alegrias que dà
são mesquinhas comparadas com
as que lobrigain adiante—não
recuara diante dos obstáculos qua
nucoutrain no camiuho—as vicis-
si tildes, as decepçOes são provas
que não deseucorajara-os, porque
o repouso éo preço do trabalho.

K' por isto que nào se vé uo
meio destes, cem deserçOei, nem
defecções

1'ambem, os bons espiritos pro-
tegem vissivelmente os que lu-
iam corajosamente e com perse-
verança, com devotainento sin-
cero e sem pensamento reserva-
do. Klles ajudam-os a trinmphar
dos obstáculos e atteuuam as
provas que uSo lhes podem dis-
pensar ; ao passo que abando-
nam niio menos visivelmente,os

que sacrificam a causa da ver-
dade à sua ambição pessoal.

(Coiãiuna.)

{Obras po.itiumaa) deAi,i,AN Kwdsc

Tip. Spirita
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ObjeefSo vulgar

Um presump^oso
scepticismo, que
rejeita os factos,
sem examinar &
¦ua realidade, é,
em certos casou,
mais nocivo que
a côga creduü-
dade.

Humboldt.

Num. 10«

o nosso bruzileo corpomSò p »s
«o de manipanço, vasio <i ul
ma, deshabitado do sopro divi
no? ou será porque... porqu<
tudo quanto imporiaes dos jor
naes estrangeiros... sio contos
da carochinha ?

E um risosinho styl d tico,**
sasaino debucha-se uos lábios
do sceptioo.

Sim, leitor, porque o que
acima estampamos é a vulgar
ohjeeção de muitos, que até

passam por iIlustrados,sendo-o
realmento alguns, e notando-
se 

çtuc, essa objecçío, variabi-
lissiaia na fôrma, permaneci»
inalterabilissima no fundo,...
<rasio e futil.

sm que vasia e futil, m
fundo e na forma, tal objecçâto
tvpete-se diariamente Jnsisten-
temente, de modo t(ue uos jul-
gamos no dever de fazer-lho

qtiaesquer referencias, dando-
lhe até distincçào editorial;seja

porem,esta u na vez po: todas.
Ámiiros 1 ua Europa ha ura

— Tenho lido as vossas estn

pendas noticias sobre factos ex
traordinarios e extraordiwrris'
simoB,relativos á sciencia espi
rita,apparições de phantasmas
cujos vultos conseguiram sa-
bios experimentadores photo- . .... Ila ul
graphar, mãos modeladas najZoslluer, um Krookes, um Vai
p*rafina e permanecendo lon- lace, lia centenas do domei
ga mente, após as sessões, eo-jque passam a vida exclusiv:
mo para demonstração de que mente dedicada ú observação
o facto é bem objectivo e não já experimentação scientifieas
o resultado de uma suggestão 

jua 
Azia ha homens de 

em grosso, sobre os assisten-pa excepcional o iustiuctiva-I
tes, por parte do médium, co-j mente observadoras e, (o que é
mo pretende Lombroso ; noti- [mais importante em a natuivzaí
oiaes, ó cumulo da «orpreza eíjdos phenomeuos ile que tios 1
do sobrenatural! aportes dejjoupumosj/dbiie^ados.prompfosí
flores, de pequenos objectosjpara sacrificarem a. .s.tu<i.' , a'
e... o de um homem em carne [vida, em suas rolaçOes com oi

ancie.iadtf de saber e anoieda-
de de enriquecer, entre a cul-
tura do livro .• a cultura do
café.

Busquem outros as causas
determinadoras dessa desidia,
dessa negação ao culto da bi
bliothcca, dessas circumstan-
cias por nós aq>;i assignala-
das o já tio arraigadas na cou-
vi ação mesma da nossa própria
sociedade pensante. Esta é a
verdade : em matéria de sei
eneta e de esforço mental, nós
conservamos um meio termo,
do qual não ha sair, nem

para mais, nem para menos ,
não somos,em tal terreno,nem
do grupo da aristocracia sei-
entifica, nem ao grupo do vul-

acho, apenas curioso ; somos
burguezes, puramente burgue-
zes : uma certa tintura d'eru-
lição, um vago acompanha-

á evolução das artes,
Ias silencias, uma extraordi-
ircia pose, um nideffectivel

plomb, um quô de vibrante
ua voz qualquer cousa de

partes do innudo, dando lugar
á fofa objecçâo que opigràpha
o nosso editoral de hoje.

Terminaremos as nossas con-
siderações em outro artigo
do pruueiro numero.

IO«l»oço jçèoloxico da

terra.

PKKI0D0 PRIMÁRIO
.Vv-'

O primeiro effeito do resfri-
amento foi de solidificar a su

peracie exterior da massa em
fusão, e de formar uma crosta
resistente, que,delgada a prin-
cipio, foi augmentaudo de es-

pessura pouco a pouco. Bsta
crosta constitua a pedrrf eha-
tnada granito, de uma extre- •

ma dureza, assim chamada por
causa de seu aspecto granula-
do. Nelle se disting-ue tres su-
bstaucias prineipaes : o felds -

patho, o quartzo, ou cristal
do rocha e a mica ; esta ulti-
ma lem o brilho metálico,ape-•  w umnu Luci

orií.iaiite tio olhar; eis o quelzarde não ser metal

e osso, trazidos de dezenas de
léguas ; n3o contentes, affir-
maes que Mme. M. d'Esperan-

C«, após uma sessão, sentio

eiherisar-se-lhe parte do pro-

prio corpo ! ! Mil outros factos,

capazeB de convencerem ao íl-

lustre Augusto Comte e... até

aó redactor do Expositor

Chrislâo—sío por vós relata-

dos, como tendo-se passado ua

Buropa, na |Azia, na África,

na America ,',do Norte, em a

maxima parte dado Sul... mas, utt r>!
ó decepçSo 1 O' tado irrisoriolsanccioiio; com ranssima.-, .
e cruel I... aqui, em nossa ter-lcepçõos.os homens do acionei
ra,'em róda de uós... em casa 

jua 
vasta accepçâo da pala^.ij

do compadre, da comadre... Isío aqui uma quasi aberração!
nadai... nada! jnâo temos tempo paradivnljí

mundo extra-terrestre ; entiv]
os próprios Índios da Amrrir . j
do Norte o muitos outros sei-
vagens, taes qualidades se ai -j
ceutuam ; na yraude repubii 

Jlie Washington os sabms
do bôa fé pulluiam.

Entre nós o que sueco i, ?(
Si se apresenta um facto a ob-J
sorvar, vem o sorriso condem-
nador do seoptico pedante' 

•
basofioso, que só acceila o

que uma certa scieucia, dono
minada offioial, ua Kuroua

temos, eis o que podemos oflfe
em troca do muito que

nos otfcrece a civilisaçío o o
iJio^rwsso universaes.

li in 'aos ci rio .instâncias, os
I Ia1 lo.s do mundo espiritual po-
! i"H'-se multiplicar otn roda de

 m ilosile o Amazonas até o
í^r a tu ,do Rio Grande ao Pará»,

"ós o- Hão sentiremos, ou
-i ns Mjiiurmos attnbuilos-he-
iiiü- a Indo, meuos ao que é,
¦"ilem de que muitos convenci-
dos não fim a coragem,nem (»
ardo:de su is convicções,temem

> ridículo, aclmfa, o deserr
11 to oublico, débeis, que i^no
ram que. só o espirito vulgar c
lolo 1-idiiuilarisa aquillo que
mio i:onbeee,e qu.i' a v.-rdade p
•omo a a^ua •

[iria pedru.
1). lílu ío (JU<*

11 Mo.- do o.si

1M 11 - COilljiseUH >

Ul lis é
'! .;io nii'di

l .içào sei
filai meu!

i i;«

Porque ? Será porque a na-

tureza doB homens no Brasii

seja outra muito outra 
'? 

que

entre a sciencia e o sport, oii |
tre a verdade, 

que edifica o a 
'

roleta, que dostróe ; entre a!

p.l.-lS
r o !

ll"

hão

d r

<oriji i a pro

Os phe.nom"-
iriíismo, que.
repetidos são

bori. v oii t. a 1 • •,

iuiun:o,a i'v-

ivrtetida,
'¦„ 'MitlV UÓS.
dos ou uàu

<:oiii

>u vol ¦ mo
.[festa- •»

:«t.0 IJIl • Si1
'¦m miiit:is

A camada grauitica è pois
a primeira que se formou so
liro o globo, que c envolvo
em Ioda a sua circumferencia
e que constituo de alguma
sorte o seu esqueleto; ella é
o produeto diretito da matéria
etn fusão consolidada, foi so-
bre cila, o nas cavidades 

que
ap-esontava sua superfície em
desordem, que so depositaram
sueeosftivameuto as dos outros
terrenos lormados posterior-
inente. O qiiü a distingue
desses ultimo-, é a auzencia
de ioda e.-trartficaçio, isto é,

que ella fórtna uma massa
compacta o uniforme em toda
sua espessura, e tião disposta

por ra aiadas. A etfervescencia
d:i matéria incandesconte, devia

proluzir nolla numerosas e

profundas rachas, |n;las quaes
so escapava ossa materna.

O segunilo eifeito do resfri-
amento fui de liquifazor algn-
mas das matérias contidas no
ar em estado de vapor, e qiii
se precipitaram in sufierticio
do sólo, Houve cutao chuva so.
lag-os de euxolre e de bitume,
verdadeiros rios de ferro, de
cobro, de chumbo c yutido

7

D
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:1 metaes derretidob ; essas mate- « Porque : 1° N5o so acha era tods rio para que demonstrasae a filsida-i Paris. Por ella se vorifica quanl 3f m s I
f • /*i, i„ _i <• a historia um unico mila&re toslemu- !de dos miluuros : npezar das suas iiu-lt i . c H B

rifts, se lnfiltrando pela fon- nhftrj0 por lim numeru suifioieniofmeroaas ii.vestiKa9<>ob, M. Hei-uultj poueiL a fft, a naciencia e|J| ••! B

^^B J[ das, constituiram 08 veios e de hoinens, de tao inqueationavel bom , uuuea poude duscobhr nada que fus-j a pureza d'lIItet.»gOes por parte \«it A 9
. OS veieirOS metalicos. stnso, educafdo e conhecimento, quo se favoravel a tal desejo, hsto sonhor (j'lim hoiB'MIl. . <B

^^B I r, i n j , j• nao deixe duvida de quo nao estavam "ommissionou ao celubre Pr De Svl- j , r |
(i| bob a iaflaeacia desses di- a||ucina(|os; de tal oredito o reputa- va para que examiaaase o raso do eu- j 

^ ttOSSOS lei tores nos agra- %

9L versos agentes, a superficie .;ao perante o raundu, que fosse nmito re milkiimm da n.uuina Tbibaui; nUiHMrSo, estamo* d'l'tos, a

;l;> granitica soffrea decomposi- sensivel para eltes, o perdo-lo» 
••>. mforma<;ao que deuD,-, sylva a I'.'S- trauscripcSo,na sua Integra, do I 9

^^^B B | • « 
" 

oaso em que fosse descuberto o auu ipeito desta consult;; 6 mmln ounosa : L i n 0
(J(568 alternativas nzerara-se Oiigano ; e ao mesmo tempo, quo os aedara quo a inultssiia d't moniua 1*11i- | 

(pie I'Olat.a Uipiella IlOtavel pU- I W
';{[ 

misturas que formaram OS tt>"- fartoa que teatemunhavam so tiveKU'iu .Oaut ^piuiia (er si.iu tao «rave cumo 
j blicacfto, iniuiada ha 36 untlos f *1

If rnnoa nrimifivna nrnnrinmsntfl veritioailo fin publico e numa parto I'.ortiliuarain varias tasluiuunhas, mas, .,i , Allan ICti-Hbp i: M
f 5? pnmiuyos propnamente d0 muudo bm m»hecida, para que quo 6ra in>|>ossivoi quo era tao pou-11"'10. 

Allan Aaiaec i 
|

W aiotos, distinctos da rocha asslm fosse faoil ooiuprovar o« sous CO tempo, eomo disserara, ,-uilesse contiuuada pelo veufravel I jm
H |s granitica, mas em massas con- MMrtiw. T«do« estos requisitos sao rtesappurer-ur uoinplotamonto. lira o»-, Leymant. Damos a palavra j 

'if

| fuaaa, e sem extratifioagses re- 
pClP«o1ZnSaPa1™ 

'ust^SX 
so' e^almente .<^Si7maro pi"-' j 

Revue Spirite, do Julho do } 
jW

U j gularea. homens. » 
' 

lid.° conlrario a De Syha disse, quo » CO r re lite ailtio ;
Vieram depois asa^uasque. Algumas paginasraais adiaiite diz p ^cto 

era milagroso, o que o seuj 1ft

| oahindo sobre um solo arden- "segaiute: 
tal aisorto0 

' ° Oh <lc »ar- ' ji'1
. , « Nunca so tern attnbuido, eei-ta- a <^ 

, ,1s-
A te, se vaporisavam de novo, mentc tao graudu numero de factoa Um homem eminento, o Duque de «ovin em ProkourofT. II

l| tornavam a cahlr em chuvas mil&groaos a uma pessoa, ooinoos Cha illon, par de l< ranca, que porten- /

I torrenciaes.e assim por diante, io'abude •'»«™J>roSde'mn/fimiHa) . M
B tt^ que a teiaperatura llies Paria.celel.re jansenista em cuja aan- tre' ('ert,hco}1. ca*° de cura mi!a- (* 

,f 1

H fit permittio fioar no solo em es- tidadi acroditiu o povo durante ixuiW »rosa' sumedido com n,n < e sous m- Aeouteceu-noa algumas vo.es de- \
' 

1 lin«Mn 
uu 8UIU m 

tempo. Diariamento reforiam-M .ta- ^ que durante muito tempo e»U- parur uus joraaea eapiritaa 0 nome B \
V tado liquido. so« de curaa maravilhosas, reali«aila« vera ao «u «mv», csu Inadvaina do llieodoro Minister, esse modesto M

E lia formagio dos terrenOS noa que iam visitar aquelle snnto se- 
™olestia sobremaneirapalpa\el e ap- e perseyeraiite trabalhartor espirita

I irranitiooa que oomeca a serie pulcro: o> surdos recuperavam oou* '''co'i'.jine 
tV/PiiHo oh«pi-vai' imp „<! 

da *r«ww excoinitiuiiguda. {f,

mg I L periodos geologV nos 1 .
r quaes oonnrift acreacentar 0 te„ milagrrs comprovain-so uyM,,™ ™ 

^ niamo e quaato olio sofTroo de dece> I fi
H f 09tado pnmitivo de incan. ¦;"">» 'h P»^.o'.q«aes; ja P?Bes, do ombaraVo, do deapeaaa, ' Ij
¦v ¦ deacenoia do globo. temunhados por tasoas d, C*uK0,u Jewemos, dao inteiro rreililn aos peraiaUadu no dm que se propunha, Ji II'

II'.'' Tal foi 0 aspeito deste pri- * crcdito n.i prtsente epocha. t no sup|jostos nula^ros do quo n1 ninguem o sabo, somouto as paredes
moim r\aiM,\dn vfli-dirloipno Pav/- wais illustrado que ha :igora no , .. de sua uasa poderiani dizer-nos ill- j

f 
m«r0 

J6™*0' 
Ve~U0B ,nund.. Aindanlootido.pubfKou-se » burepa celcbrou^e a 

wma «,,«». f»1|

I Chios de todos OS elementos « cUatribuiu-ae profusame.ne uma ! u®f rarao, talent on honnulez de Coa- A porta estnva aberta a quom qui- t I i

V) 1 
ooufundidos. procuraudo a sua ro.^nja ,1;;5f mUagre, deaejaase adquirir a'aci. KI 

j
j i establlidade, onde nenhura sur m","a"\0. 

° 
aceluram a *er<lade 4e um miln^^ en«w. Kelltlr mipiesaOes, siitisfazer ¦ 1

I vivo podia oxistir : por .SSO, apoio de aui'orlrtmle SU?CL",lidf> «•'" ° "0,° tlu mlehre l>M- llm" vR uul;iosk'l"i6. »? "Wmo moti- 1 
J

if nm deseu-! caractereB distin- vSram » emKUr juiao al«um ieema C!l1' <»o bomem 
jtu,a 

v.da virluoaa r vo priiicipalnionte, pode-se attnbuir t| 
ft

^¦r 5 4 
catact.res distin 

de tao, fact0S: a|,Jz0,. (lc  extraon liuano talenlosao l.emconhp- as mtngas inal mteaeioaadaa que 1L^
B etivoa, em geologia, e a ail- g0! aceiTimua das opiuioes jansrnis- 

Rli,'l,,e la/. um«. rosonlia'P'stn constituiram sua unica recompense JI
^ zencia de todo traQO da vida taa.profeaaadas peloabbade PAris.edo J?"at!jre 

n.a. sua "^-listona de Port- 
pela ineonsiderada ho8pitalidado,pela ¦ g\

^mrif 
vegetal e animal. 

So !'»» vontade daquelle velho que deae- f 1

W 
B' impossivel determinar wtltr.r oulro'.rasi quo «ja do nah.- .i"s. P^sl^te,™ moHiros , homon* 

nenteV fJliTsi eaile™otracado QUual AM
p. uma duracSo oxaotaa cate pri 

- reza do presents e no qual scacln tile d.. «v.c.mHe «s.m com« m 
^ 

nolut se elle couraijado qual / V »
p.- . , 1 

Lrrandp nuinero dp I'i rrumstailriai i'1" er1011S' «OW*am do uma r'opilta- Oatao. m U
meiro periodo, assim oorno aoa 

^mp7oVativa%».Wve^»de?iBdW,«40 ^ verachlade iMdiacnUvel. Al- Km IS7X dirigi-me i uaaa de If. fi I
aeguintes ; mas, sngundu 0 de que nianeira poder-se-ia reftiKr-j«un* !»•"«'"». imrtirularmenW o his- Munater ; o que vi e senti por ocea- JI ¦

K tempo que 6 preoiso i uma lia llie, senau dizei.do que 6 ^ 
'""V'loIiV'lVi'1" sm" de S,I:IS scssneB "ehll'ae insert® II '1.

"> 
I. iQ ,;m »„ ,,,T,o rlodn ,mi» pois que i! milanroso ? Hate ai'^unu,, 'lo^Atlicos Liv.i. | iis.kIok s nlle- „„ moM |lvru imitulado Thearia II Jk

,i 
'» de um volume dado, aque- [0 Mr su(tic„,!U„ a ^ 

^ndo o fa,-to da r»alisn.;.m »..iui.,- A fl)r de aeu8 mediuB< d6 | fi
J| Oldo ao vermelho bi'anco, para q„,.r p09S0a aenaata.. . 

®*f, 
I't''; ,,s.,A n'.i'.n1?!'/,'" «»«« era Igual a do Buaapia Pala- ¦ f M

que ana snperficie seja esfri- Hume aceita aeate ultimo pnragra- pn,'l-Ko\'al » .Miviou dino.as producvBea asmosmae. Recor- X !\ ¦
ada a poato que uma gotta P1'0 a existencia do certos factos, o 

j0 seu prtfjrjo nl,.(|M;0 n'que exam' ria so as inosas giratoriaa efleava- jj g
d'o-nn nns=*ft nalln fipar em 

110 treo'10 'lu0 Prlmelr0 transere""- ll;lssti 0 rnilaj<rc : ¦> u rlouLtn- lic.on ph-- so nn eacuro. |l ff
o ~r 

f .j , nioa, afflrma o coatrano ; troca al6m mlmen.e ronvencido da r.uilidadn Xoa meadoa de AbrU de IBM te- J Iestado liquido, oaloulou ae que diaao e seu modo do argumeutar up- ,i<«ie» Em msu^o : n f«'to ila ni- onlii uma carta de M. Munater oon- I LI
ai esta bala tivesseo tamauho pellando para a imposxihilklnde inlie- ra 3obi-enaiural foi tao impioBii'Miavi'l, vidaudn-me para ir ;itij i'rriskourofT IB
da terra, seria procizo mais de rente aos milagrea e nft» para a in- que livrou por algum tnmpo o hue- ,< Sint,>-nie penalisado, dizia, por ser If I
um milhSo de annos. aufflcieacia doa dadea que aubre ellea « unico a conatatar maravilbosoaphe- JI

80m 
f f ,, lt soiiaoguinte, si se houvesse traiado noinenos; na provincia pessoa algu- m I

11 lfl0tt*rc\ Ap At i an KARn*r \ 
iorna ™alfl Patente semeinante de uma fraudet o^ies uHimos, <ao aa- ma interessu-se por eousas taes, des- «¦ M

^Kp||' 
\ \ I oontradiCQ&o nma uota que em parte gazes ppodcroaosoomo sao, le-la-iain appareoendo tudo sem proveito para ylA

 transcrevemos: descoberto facilmente com o lim de a scieneia. Viude, supplico-vo-lo, fa-
W;> .Este livro foi eacripto por Moub. precipitar a ruina doa seus inimif-os. « zoi vir eom alguns outrow vohbos sa- fBlI
in'1 - m H , M Moutgeron, aynoao o juu da Uama- Pareee iuerivel que isto fosse es- J kw,k vi Ochnrowioh AnennH n ¦'ft-

DelcaadoSplriti.il.. ra de pa,iz, homom de ropreaenta- cripto pej0 grande aceptico David Lha 4|flf- \ «|0(|erno | ?ao, que foi martyr da .-ausa que de- H 
v 

.l raLmo Hvro em one ps- i ~ T ¦ Vvil
\ « m 

fendia e que, aeuundo se disse, per- f111"®1 
no.rae ™ 0 em que ®8 disposioao: os mediuns, mmha caaa, H,ii

) Pou fmaneceu incarcerado por causa das te philosopho affarmava qae em toda eu meamo; podeis examiuar, sellar, li- Miff'
- af. D -.xr Bideiag eniittidus na sua ebra... a histona nao se acha um facto mila- 

gar fazer quanto voa aprouver. II ;
W Alfredo Hussel WALLACE. Muitos dos milagrea do abbadrt groso bem eomprovado. Dae-ine o mais extremado dos see- -J H
IRiU MembrO Ilk Sociedadb real I lJ&ri8, foram provados por varias f.es- 

(Continua) ptieos; comtanto que seja cavalhei- |M

nw T n«nBM 
Uemuuhaa pe.-ante a Oorio episcopal 

que em nada temerei pelo 'IP'DE LONDREb. de Pariz, ureaedida pelo Cardeal No- 1 , .'I... 
I lilies; 5 honrador. e illustrafao des-  suscesso doa aoaaoa pbenomenoa. , i|{;

j te saoerdotc nunca foram poat.as em , . Querela observar, em plena liu, todo J | fraw AGIO iihivida, nem ainda por seus inimigos. A desventut'ada patria do o processo de mearnaijao e desencar- fi|
). ( ConUnuv;do do u. 10H) o arcebispo que suceedeu o M.No- valente Kosciusko a sempt'e 'UH'tloV Vinde e duvido que poasaea «'>
¦$.' SONTBSTAOAO AOS ARouMBSToa d» aillea era mimi8o doa ia"ae»latM, o 

pnion;„ iniiell# l«p 
ulgiiroa ver cousa aomcllninte. II'fete aoOTIBTAVAO aos AiiouMUNroa :p,r i„o reaolvuu .,ue ae tralasae num desrtitoaa, rolom.i, aqueila tei Auimado por tfio attralieute promea- Ml.. m;;,j HUME, um t outuob autokbb tni.unal oeolesiastico tla queatao que ra de sublimes patnotas, que sa e tambeni pela noticia de que Sfl /

Sk; contra oa MUiAORua agora aos occupa : vinte e doia curai ainda ouve 0 pungente grito, grupo d'AkaakotToni S. Petersburg 1*1

Um 
¦ 

^ . „ «. —, rrsnrx' «0 m-LU «« . Dr. m
ContradlccSoai ena «|ue emm oonliooidos dc lodoornundoe Polontoc—lancado pelo gvnn- 

m<:tiu:'t, quo por nita ve^, e.sereverame / J

Ineorre Hume Indlaputaveimente verdadelro. O ae- 
j. yenoido de Macieiowice a 

coiwidando-me, tomos tres a Proa- JJL JI
' cebiapoquo promoveu este ex«me nao , 

venoiao ue JUdoitjuwiit. a konroff,: o engeuheiro Mutuekow l)f*l

n. to .. „n,i tornou a dlaer uma palavra... ella ( nSO ha pouoo tempo) homem do lettras, o eageulieiro, Voirt "A
Vou agora demoMha qu. aa ton- Todos a8 pessoa que eaiivcram na tambem chegou o deslumbran- e eu. ¦fk

tradio?5es em que meoire ttume, 
Fransa, por aquelles tempos,ouvirain ,, = 

Cliegadoa a Proskotiroff sis tres ho- 1®
sao tao grandea e oompletas, quo fa|ar acerca dus memos tie M. Her- to s61 a alem. 

ras (la madrugada dpos tres diaa de Ji ff
V|" - tatvei nao se aohein outraa antdogas ault, tcnenlo do policy em extreme E notavel, por mais do um 

viaK61n ene0ntrAmo8 um velho sorri- ¦¦' • 
lias obras de neubuni auctor emi- vtgilaule e activu, e dotado de nuuia t,ful0 0 que vem narrado na dente 

'de 
|0I1Ea ijarba erisaiha d(. HH

^n,e^air;tran8craver 

° 
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Paru. Por ellase vorinca quaivi
to podem a fé, a paciência e
a pureza d'uite(.'Ções por parte
d'um liomi-iQ.

Os nossos leitores nos agra-
(íecerão, estamos certos, a
ti'ansci'ipçâo,na sua íntegra, do

que relata aqutilla notável pu-
blioaçao, iniciada ha ;)6 annoa

pelo Mestre Allan Kardec e
confiuuada pelo veueravel

Leymane. Damos a palavra á

Revue Spirite, do Julho do
corrente anuo :

On Ijiptritan «Io var*

mu vi a em Prokourofl*.

( Governo de Varsovia )

Aeouteeeu-nos algumas vozes de-

parar nos jornaes espiritas o nome
do Theodoro Munster, esse modesto

' e perseverante trabalhador espirita
da sriencia excommungada.

Ha 1U annos, elle dedica-se apai-
xonadamente ao exercício do mediu-

| nisino e quanto elle soffreo de dece-
pçfles, de ombarav-o, de despezas,

, persistindo 110 íiin que se propunha,
ninguém o sabe, sómente as paredes
de sua casa poderiam dizer-nos al-
guina cousa.

A porta estava abérta a qnom qui-
! zosae,aquem desejasse adquirir a sei-
, encia, sentir impressões, satisfazer

uma vft curiosidade, ao ultimo moti-
vo principalmente, pode-se attribuir
as intrigas mal intencionadas que
constituíram sua única recompensa
pela inconsiderada hospitalidade,pela
boa vontade daquelle velho que dese-
java vulgarisar a verdade. Actual-
mente acha-se elle couraçado qual
Catão.

Km 187H dirigi-me á casa de M.' 
Munster ; o que vi e senti por ocea-
sião de suas BessOes aeha-ae insert«
110 meu livro intitulado Theoria e

i pratica. A força de seus médiuns de
entílo era igual a de EuBapia Pala-
dino,as producçOes asmosmas. Recor-
ria so ás mesas giratórias e ficava-
se nn escuro.

Nos meados de Abril de 1894 rc-
eebi uma carta de M. Munster con-
vidaudo-me para ir até Proskouroff.
«Sinto-me penalisado, dizia, por ser
o único a constatar maravilhosos phe-
nomenos; na província pessoa algu-
ma interessjj-se por eousas taes, des-
appareoendo tudo sem proveito para
a sciencia. Vinde, Bupplieo-vo-lo, fa-

Izei 

vir com alguns outro» vossos sa-
bioB. M. Ochorowich. Apenas chegue-
is a rainha casa tereis tudo á vossa
disposiçfio : os médiuns, minha casa,
eu ineamo; podeis examinar, sellar, li-
gar fazer quanto vos aprouver.

Dae-me o mais extremado dos sce-
pticos; cointanto que seja cavalhei-
ro, que em nada temerei pelo
suscesso dos nossos plienomenos.
Quereis observar, em plena luz, todo
o processo de incarnaçao e desencar-
naçüo? Vinde e duvido que possaes
algures ver cousa. semelhante. j>

Animado por tfto attrahente promes-
sa e também pela noticia de que o
grupo d'Aksakoffom S. Peteraburgo
enviaria seu delegado, o Dr. Sie-
rnonoff, que por sua vez, escreveram©
convidando-me, fomos tres a Pros-
kourofT,: o engenheiro Matuekow
homem do lettras, o engenheiro, Vogt
e eu.

Chegados a Proskouroff ás tres lio-
ras da madrugada ápos tres dias de
viagem, encontrámos um velho sorri-
dente, de longa barba grisalha, de
physionomia de Sócrates,era M* Muns-

Defesa do 8|>li'Uie»i«

Moderno

P011

Alfredo Russel Wali.aue.

Membro bi. Sociedade kea[.

de Londres.
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Canlradicçàe» eta <|ue

incorre (lume

Vou agora demonstrar que as con-

tradioções em tpie incorre Hume,

sao tao graadea e uompletfla, quo
talvea nao se achem outras aualogas

nas obras de nenhum auetor emi-

nente. Começo por transcrever o

seguinte paragrapho :
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ter. NSo quiz absolutamente uonoor-^

dar em que nos installassemoa om .

uni Hotel, conduziu-nos á força par:' (
nua cisa dizendo repetidas vezes: «

exiio-o uo mou proprio interesRe. »

Como verifiquei mais tarde, impor-

tava dar-nos por alojamento a sala

das sessões, para melhor convencer-

nos,tomando-nos por testemunhas ae

que absolutamente alli faltavam inei-

os relativos a qualquer liypotliese (le

artificio.

Chegados & casa do M. Munster,

oonduBiu-nos elle desde logo a ca-

mara das sessões, pequeno salão de

tre» janellas, dividido ao fundo por

um» cortina presa a uma grade con-

solidada entre duas paredes ( e ef?se

o gabinete dos médiuns); durante o

dia faz parte do salão, em unidade

com oa aocesBorioa, moveis etc. Ab

paredes estSo pendurados retratos

de sábios e celebridades spiritas, pho-

tographias dos mais afamadoa me-

diuns, apparições pliotographadas du-

rante as sessões, i luz do inagnesium

Aqui e alli vê-se flores murcha»,

conservadas em vidros com outros

objeetos provenientes de diversos

apertes.

Nosso amável hospedeiro seguia-

nos vagarosamente, explicando a pro

veniencia de cada objecto ; ao fim de

tal inapecçfto declarou-nos, que, deci-

didamente.naquelle mesmo diu teria

lugar a sessão ; antes disto fornos vi-

sitar os médiuns.

Eram duas senhoras : Mme. Joan-

na Yourgenson de 23 annos de idade,

viuva de rico proprietário,alta,elegan-
te, lourae muito expansiva; depois

Mme, Elisa Iavorska, mulher de um

offlcial do regimento destacado em

Proskouroff, com vinte annos de ida-

de, estatura media, cabellos casta-

Dhos, affavel nas maneiras o 110 trato.

Estas Benhoras tivoram a boa von-

tade de honrar-nos com seu cora-

parecimento à sessíio da tarde. Es-

peramol-as com febril impaciência.

A's dez horas precisas, focados
em serai-circulo, em frente £ co rtina

que, solta, limitava a ter#J| da

camara (ninguém se set;'«¦ ¦>¦!»> <"«

mesas girauus ou de ea<V:'« '>•< ,

oollocamo-nos.a nosso boi priots.com

permiBBilo até de fumar. Éramos 01-

Í9i oa meus dois companheiros e eu

u. Mme. Munster, as duas médiuns

e o marido de uma dellas.

Collocámos sellos nas portas e nas

janellas, a do gabinete dos médiuns

•re protegida por uma grudo. O do-

no da casa collocou a lampada no

nicho da porta da entrada, o que tor-

iiava um tanto escura a camaia, sup-

plieou a Mme Yourgenson que nos

exhibisse um pouco de musica ; diri-

giu-se ao piano, collocado em frente

& cortina, com uma das faces para
nós, e no meio de profundo silencio,

tocou ella durante meia hora appro-

ximadameute ; algumas vezes can-

tando augmentava & divery&o ; pou-

CO depois observamos que os dedos,

nfto obedeeendo-a mais, erravam so-

bre o teclado ; as mitos da eoncer-

tista deslisavam sein forcas para seu

oo 11o. M. Munster eucarregou sua

,ra. de substituir Mme. Yourgen

§on, jà em transe, abandonou seu

lugar e veio occupar a cadeira col-

locada perto da cortina. Mme. Murn-

ter nos tocou arias de Ukraine, ao

passo que seu esposo recommeudava-

nos sileucio, bem ooino que prestasse-
mos absoluta attençilo ao lado do

médium. Distinguiamo-la perfeita-
mente, com a cabeia apoiada ao os-

paldar da cadeira, com a mfto esquer-

da sobre o joelho, a diroita om aban-

dono, fóra da cadeira.

WriCMBIO

O director desta folha, como

agente, nesta capital, do Re-

formador, órgão da federação

Spirita Brasileira, roga a todos

os confrades deste estado, que

se interessam pelo Eapiritua-

liamo Scieutifico, que tomem

nraa assignatura áo mesmo

nesta redacçâo, a qual assi-

gnatura é de 5000 por auno,

pagos adiantados, compromet

tendo-se o mesmo director a

fornecer a Verdade e Lu\

grátis, em quanto forem assi-

gnantes do Reformador.

Também se incumbe de to

mar assignaturas para todo:

os jornaes espiritas, tanto na

cionaes como extrangeiroa

que com este pemutam.

Correspondência.

nosaa correspondência tem-se

desenvolvido de tal arte que,

apezar da melhor bôa vontade,

as vezes ficamos em falta com

alguns cavalheiros.

Alem do traballio que nos

exige o nosso modesto jornal,

propriamente 
dito, de todos os

Estados vem-nos pedidos de

informações, relatorios refere n-

teB a sessões de grupos,encom-
mendas de certos livros e

obras, consultas curiosas, re-

clamações.etc., etc. Certamen-

te isto é para nós motivo de.

júbilo e immensa compensa-

çío á nossa bôa vontade 0
° 

ajjs sacrifícios matenaes. con

n «AmiÁntea cio tAlfflRíiíiitii

(GauJinm.)

sequéntes 
"do 

Otifflpíiíneutò^0

dever de propagauriista a que
nos iinpomos; mas sirva e»<a

explicação do escusa a algu-

ma falta relativa ao nosso ex-

pediente.
Bruxa?. . . parisiense

-A noticia que passamos a

dar ó extiahida do nosso esti-

mavel «Diário Popular», de

15 do corrente. O D'ario nSo

veio ao inundo para defender o

espiritismo; mas impressionou-

se ( é a omla que sóbe ) e quem

poderá advinnar os coinmenta-

rios curiosos que estiveram

tremelu^indo no bico da liabil

penna do seu sympatbico re-

dactor ? . . . Infelizmente esses

commentarios.que seriam, cor-

to, para nós preciosos, fica

varn. . . 110 tinteiro !

Mas o leitor está curioso e

11I0 o faremos esperar mais.

Eis a noticia do « Diário Po-

pular », de 15 de Outubro, do

anno do Nascimento de Nosso

Senhor Jesus Christo,de 1894 :

« Novo Nostradamus —

Uma bruxa celebre, que,como
Nostradamus, prediz o futuro

dos homens políticos e advi-

nha os acontecimentos de in-

teresse geral, acaba de ser

consultada pelo redactor da

Patrie, folha parisiense,sobre j
as proezas futuras dos anar-1

chistas.
Esta mulher de virtude, que

vive num rico e belio palacete
da rua Condorcet, chama-se

Mme. de Hoverac, ganha rios

de dinheiro !

Mme. de Hoverac recebe di-

ariamente as visitas de muitos

homens de valor e damas do

alto mundo. E é consultada,

por via de cartas, pelos perso-

nagens mais importantes da

Europa.

foi ella que predisse á impe-

ratriz da Áustria, com dous

annos de antecedencia, a mor-

te de seu filho, o archiduque

llodolpho, indicando mesmo

quasi a data exacta e o ge-

nero de morte ; foi egualmente

ella que predisse ao general
B )ulanger o resultado da elei-

ção do 21 de Janeiro, dous di-

as antes do domingo em que

teve lugar o acto eleitoral. A

Condessa de Pariz também a

consultou ha mezes sobre a

vida de seu marido e a famosa

bruxa respondeu—affirnia um

jornal—dando-lhe quasi a in-

teira certeza de que o Conde

de Pariz havia de morrer após

dose dias de agonia, entre 5

a 10 de Setembro.

Mme. de Hoverac, consulta'

da pelo redactor da Patrie

alma que os anarchistas iam

proximamente lançar umabom-

ba em Pariz e que essa bomba

estava já fabricada por um COM-

pagnon em Londres. A Bruxa

disse mais que essa bomba de-

via cóu^r grande numero de

vicf.mas.» . ,
A. . tenda o leitòv.3 

'! lat° da-

Be em plena ParirT a»

França, que e o ninho dos sa-

bios positivistas, atlieista, ma-

terialistas etc., etc. ; attenda

principalmente a que a. noticia

nao foi invenção dos maiu-

cts discipulos de Allan-Kar-

dec, que extrahimol-a do Di-

ario 'Popular, o qual a extra-

hio de um jornal insuspeito, o

mesmo La Patrie, quiçá.

de Ca» Branca. NorU Vaulnti Oa-

teta Semanal, O Juvenil, A

O Luctador, Cidade de Mogy dai

Cruzes, A Opinião.Expositor Chrmao

Gaveta Semanal, A 
'terra, °

lo, O Aritsta, O Pirtlamfo O Luzta-

dor, O Mar, Diarit de Campinas, A

Patria, do Bananal, Le Vregrit U

Pato, O Iguapensc. Os SeXur°$*J.^~

da, O Vygmeu, VUntone, A O riem,

TietêJ&smim Gaz<f/a de Mogy-Mtrxm

O luveuil deste Estado
Cidade de Caldas, Gafetu de OU-

iicira, Ga\eta de Uberaba, O Bom

Successo, Tribuna do Povo, O Rto

Preto, O Imparcial, Ga\etinha ae

Ouro fino, Colombo, Minas do Sul,

O Porvir, A Verdade,A Vida, Ga\eta

ParacatúyMontes Claros, O Estado de

Minas, Novo Estado, O Tempo, A La-

voura, Gazeta de Pitanguy, Gazeta

de Ubá, O Vargem-Grandense, u

Trabalho, de Ouro Prôto. O Tra-

balho, de Lavras. A Jaty, O £stu~

dante, O Rio Preto, Correio te /Ia-

bira, Oeste de Minas, A Sentinella,
Correio de Caxambú, O Palmirense,
O AprendiGaseta de Ouro Fmo

Gaseta da Varginha, O Carattnga,
O Itapecerica, 0 Atheneu, O Imparct

al, A Posa do Lar, Gaveta de Palma,

O Prateano.A Çidade Viçosa, Revista
Industrial, Correio de Minas, V*ntr0
de Minas, A Cidade do Pará, A ro-

A.inda bem

Imprensa.— Continuaram

a honrar-nos com a sua habi-

tual visita durante o moz de

Setembro os seguintes peviodi
cos:

Ga\etinha, Município de Iguape, A
Verdade, Bem Publico, Cidade de S.

foão, Ga\cta de Bragança, Cidade do

Jahu, Correio de Araraquara, Diário
popular,Commercio de IguapcX) Res-
taurador, Ga\eta do Jahu, O Clarim,
Tribuna doNorle, O J5 J? Novembro.
O Botucatuensc, A Vo\ do Povo,

O The ma, Tribuna da Serra, lie-
vista Moderna Jornal de Araraquara,
O Estandarte, A Epocha, O Século,

Correio du Amparo, O Athleta, Gaicta

lha, O Serro, O Socialista, Araguary
O Astro O Contemptraneo, Treze de

MarfO Villn de Popos A Cidt.de do

Pa ri A Derrocada, O Oeste O Mar

de Hespanka O Viçoso Correio de

Monte Santo do Estado de Minas.

O Relampago, O Arealen^e,Mensa-

geiro Christdo, Estrella d1 Alva, Ga-
zetinhay O Combatente, O Arauto,
O Zig-7.ag, A Lava, O Exemplo,
Coimbo, Ga^fíta Serrana, Patrta No-
ca, O Indiscreto, Vairiota Bmaios
Litterarios, O Phanal, O Futuro, O
Imparcial, 28 de Março do Estado
do Rio Grande do Sol.

O Guarany, A Justiça. Revista
Commetciai, Monitor Catholico, Re-

genevador A Patria,, Echo da Moci-
dade, Ga\eta de Valença, Revista do

Grêmio Evolução, O Povo, Era Nova,
O Commercial, Cidade de Amargosa,

, A /loa Nova, O Livro, Estado da
Bahia.

Folha do Norte, do Estado de
Goyaz.

Cachoetrano, A Opinião, A Madre-
silva do Estado do Espirito Santo.

O Mirante, Verdade, O Gampincn-
se, A Ordem, Ga\eta dos Artistas,
A' Ordem, do Estado da Parahyba
do Norte.

O Município, Era Nova, Correto
'de Noticias, O Cortsco, Revista Po-
tyguar, Jorwa/ do Domingo, A Carti-*
lha do Estado do Pornambueo.

Comntercio de Caxias, Artista Ca-

xírnse Ga\e*a Caxiense, O Federa-

lista, do Estado cio
A Republ ca, de S• Joãu

O Friburguense, Brasil Phílíke^c<^

,0 Século,Nova Aurora,do Gaz<rr&:'
Sa/>Mía''a Est. do Rio de Janeiro.

O Apostolo, O Mequetrefe, da Ca-

pitai Federal. J _
O Nortista, O Povo, O Palfrào O

Ceará Mirim do Estado dlL Rio

Grandu do Norte- ^ ,
O Norte, O Operário, O Bemtevi.

A I<Ua, O Oitenta e Nove, Silva Jar-
dim, O Commercio, Gutemberg,
Gustavo Sampaio, 16 de Fevereiro
A Verdwdf do Estado do Ceará.

A Vo^ do Povo, O Commercio
du Estado do Paraná.

Cri-Cri, União Postal, O Demo-
crata, O Lidador, O Ptauhy, Gaseta
do Connercto, do Estado do Piauhy.

O Marapattiense, Alemquerense,
Baixo Ama\onas, Diário de Noticias,
O Tocantino. A Reação, O Commerctal
A Cidade de Santarém, Diário Offi-
.Cl/ (lo Est. 'to Pará.

Ga\eta de Lages, O Rebate, do Es*
lado de Santa Catliarina.

Jornal de Noticias, A Troça, Viu-
te de Julho,O Trabalho, A Valavra,A

Gaseta de Annuncios, O Momento

Batalhador, O Vigilante do Estado
das Alagoas.

O Humavtaense, O Purus, Muni¦
cipio do Estudo do Amtv.onas.

O Município do Estado de «Srgijjo.
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